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PUBLICIDADE

COIMBRA TEM DE SE FAZER OUVIR
Ao celebrar 26 anos de vida, o Campeão das Províncias reafirma o seu com-
promisso com Coimbra e com toda a região. Independente, aberto ao debate 
e atento à vida colectiva, o jornal dedica esta edição de aniversário a um tema 
essencial: Coimbra tem história, talento e instituições de excelência, mas pre-
cisa de se unir, ganhar ambição e fazer ouvir a sua voz perante o país.

Tema tratado por: Manuel Castelo Branco, Helena Freitas, Manuel Rocha, 
Adelino Gonçalves, Cândida Malça, João Gouveia Monteiro, João Nuno 
Calvão da Silva, Hélder Ribau, Clara Cruz Santos, Jaime Ramos, Margarida 
Mano, João Tomás, André Silva, Filipa Baptista, Jorge Simão, Mariana Melo, 
José Machado e Rui Morais. PÁGINAS 10 A 23

Lino Vinhal
Jornalista e Director 

do Campeão das Províncias
PÁGINA 8 e 9

ENTREVISTAS

IPN à frente do MIT 
Portugal até 2030

O Instituto Pedro Nunes foi escolhido para assegurar a gestão e coor-
denação da Fase IV do Programa MIT Portugal, em parceria com a 
Universidade do Minho e com contrato firmado com a FCT até 2030. A 
decisão reforça o papel de Coimbra no ecossistema nacional e interna-
cional de inovação, colocando o IPN na Direcção Executiva de um pro-
grama orientado para a ciência aplicada, a colaboração com empresas e a 
transformação do conhecimento científico em soluções concretas. PÁGINA 6

A Constituição que 
nasceu de Abril tem 

promessas por cumprir
Aos 50 anos da aprovação em 1976, a Lei Fundamental 
volta a ser medida pela vida concreta dos cidadãos. Um 
estudo do IPPS-Iscte mostra como os portugueses se 
revêem nos seus princípios, avaliam direitos e institui-
ções e encaram a revisão constitucional. PÁGINAS 28 E 29

Transformar a Educação
O ensino profissional 

ainda é visto como 
segunda escolha?

A primeira reportagem da série “Trans-
formar a Educação” discute os desafios da 
educação em Portugal a partir do ensino 
profissional. Esta via ganhou escala, liga 
escola e trabalho e dá dupla certificação, 
mas continua marcada por desigualda-
des de origem, dúvidas das famílias e 
menor prestígio social. PÁGINAS 50 E 51

Cantanhede quer 
dar novo impulso 
à tradição vinícola
A Associação Nativos do Argilo-Cal-
cário foi apresentada no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho de Cantanhede 
com o objectivo de valorizar os vinhos 
de excelência da Bairrada, atrair jovens 
produtores e preservar o conhecimento 
transmitido entre gerações. PÁGINA 36

O novo Programa Regional de Ordenamento do Território (PROT) do Centro estabelece um quadro estratégico ambicioso para a próxima década, focado em transformar a região de um 
simples corredor de passagem num verdadeiro pólo de atracção económica e social, com reindustrialização. A aposta vai no sentido de melhorar as acessibilidades rodoviárias, ferroviárias 
e marítimas, integradas em grandes corredores europeus. PÁGINA 7

Nova estratégia da Região Centro aposta em boas vias de comunicação

Edição do 26.º Aniversário

Sofia Correia
Proprietária 

da livraria “Faz de Conto”
PÁGINA 40 e 41

Ana Lains
Cantora de fado e de música 

tradicional portuguesa
PÁGINA 24 e 26
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R.A.

“O mar enrola 
na areia; nin-
guém sabe o 

que ele diz”. Sem perder de 
vista a letra de uma melo-
dia popular, a vereadora 
Maria Lencastre Portugal 
marcou a mais recente reu-
nião da Câmara de Coim-
bra ao pôr pontos nos ii e 
traços nos tt.

O executivo munici-
pal teve de pronunciar-se 

sobre um documento do 
júri de um procedimento 
concursal atinente a uma 
empreitada de requalifica-
ção da Escola de Eugénio 
de Castro (Solum), obra 
orçada em cerca de 10 
milhões de euros.

Antes da narração da 
rara firmeza com que a ve-
readora (eleita pelo Chega 
e, hoje em dia, indepen-
dente) abordou o assunto, 
diga-se que o vereador 
Luís Filipe (PS) declarou 

ao “Campeão” esperar que 
a deliberação (unânime) 
possa “corrigir todo o pro-
cesso”, salvaguardando “ga-
rantia do financiamento”.

De acordo com um 
despacho do autarca, o 
Município de Coimbra 
irá “dar cumprimento” a 
uma sentença do Tribunal 
Administrativo e Fiscal de 
Coimbra (TAFC) e, nesta 
conformidade, o júri do 
concurso público aberto 
em Maio de 2024 retoma 
o procedimento desde 
o momento da análise 
das propostas mediante 
a elaboração de um novo 
relatório preliminar.

Por sentença proferida 
em meados de Abril de 
2025, o TAFC julgou par-
cialmente procedente uma 
acção administrativa de 
contencioso pré-contratual 
apresentada por uma das 
empresas candidatas à em-
preitada. Neste contexto, o 
Município foi condenado a 
reatar o procedimento des-

de a fase de análise de perto 
de uma dezena de propos-
tas. O réu veio a enveredar 
pela integral execução da 
sentença.

Práticas anteriores

Neste contexto, Maria 
Lencastre começou por 
afirmar que “o presente 
processo não pode ser ana-
lisado de forma desligada 
do seu histórico, marcado 
por vicissitudes graves, 
atrasos e constrangimentos 
que não são alheios a deci-
sões e práticas” do anterior 
executivo camarário.

Houve “falhas estru-
turais na condução do 
processo, que não podem 
nem devem ser ignoradas”, 
opinou a autarca.

Ao aludir a “um con-
junto de situações” e im-
putando responsabilidade 
política ao anterior execu-
tivo camarário, a vereadora 
independente conside-
rou estar-se “perante um 
procedimento fragilizado, 
marcado por erros, omis-
sões e decisões discutíveis”.

“Devem ser claramente 
assinalados erros, falhas 
procedimentais e ilegalida-
des que marcaram este pro-
cesso”, concluiu a autarca.

Em resposta, o vere-
ador José Manuel Silva 
(anterior líder do Municí-
pio de Coimbra) aludiu a 
aspectos cuja análise, se-
gundo ele, não poderá ser 
dissociada de alguma dose 
de subjectividade.

Sem embargo do inte-
resse público, concluiu o 
autarca, há “questões sub-
jectivas e de interpretação 
jurídica”.

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA DE EUGÉNIO DE CASTRO AVANÇA

CHEGA DE “VISTA GROSSA” A ILEGALIDADES 
ALEGA VEREADORA INDEPENDENTE DA CMC

A empreitada de requalificação da Escola de Eugénio de 
Castro (Solum) está orçada em cerca de 10 milhões de euros

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

R.A.

Alfredo Dias, Car-
los Robalo Cor-
deiro e Cláudia 

Cavadas aproveitaram, 
na semana passada, uma 
sessão inédita do Conse-
lho Geral da Universidade 
de Coimbra para sinaliza-
rem as suas candidaturas 
a Reitor(a).

Tratou-se da primeira 
reunião daquele órgão ao 
abrigo dos novos estatu-
tos da UC, publicados em 
Diário da República a 12 
de Fevereiro de 2026.

O novo figurino esta-
tutário estipula que cabe à 
presidente do CG, Maria 
da Glória Garcia, “pro-
mover, anualmente, no 
primeiro semestre do 
ano civil, a realização de 
uma reunião aberta para 
reflexão e debate sobre ‘O 
estado’ da Universidade”.

Na sessão participa-
ram os membros da equi-
pa reitoral, membros do 
Conselho Geral, os direc-

tores das unidades orgâ-
nicas, três representantes 
da Associação Académica 
de Coimbra e dois repre-
sentantes da Comissão de 
Trabalhadores da UC.

A  e l e i ç ã o  d o ( a ) 
sucessor(a) de Amílcar 
Falcão, cujo primeiro 
mandato teve início em 
2019, está aprazada para 
o primeiro trimestre de 
2027.

Robalo Cordeiro, cuja 
Faculdade (Medicina) 
teve em José de Gouveia 
Monteiro (1970-1971) o 
“seu” último Reitor, po-
derá ter como opositores 
os vice-reitores cessantes 
Delfim Leão (Letras) e 
Alfredo Dias (Ciências 
e Tecnologia), a par da 
ex-vice-reitora Cláudia 
Cavadas (Farmácia).

C om o  n ot i c i ou  o 
“Campeão” a 26 de Março, 
Pedro Gonçalves, director 
da Faculdade de Direito de 
Coimbra, descarta candi-
datar-se a Reitor. O jurista 
indicou que a sua decisão 

ELEIÇÃO DENT

CANDIDATOS A REIT
 DEBATE SOBRE “

A eleição do(a) sucessor(a) de Amílcar Falcão
para o primeiro trimestre de 2027 e perspectivam
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Ouve Lá

A distância aos lo-
cais onde se to-
mam as decisões 

sempre foram fatores de 
diferenciação negativa 
em prejuízo daqueles que 
delas distam.

É mais fácil criar há-
bitos e práticas de todo 
o tipo se a oferta estiver 
próxima. Estoicamente, 
os restaurantes alicerça-
dos na qualidade da sua 
oferta, levam a vanguar-
da nas razões que mais 
vezes levam muitos de 
nós a deslocar-se para 
poder usufruir dos seus 
serviços.

O conceito de opor-
tunidade única, seja ela 

um concerto, um jogo 
de futebol ou qualquer 
outro acontecimento de 
caráter pontual, é muitas 
vezes suficiente para nos 
arrancar do sofá, cientes 
que, se não estivermos 
presentes, perderemos 
quiçá para sempre esta 
oportunidade.

Resta-nos então a 
ideia redutora de que, 
se calhar, poderemos ver 
na televisão, pelo menos 
uma reportagem, o que 
nos dá secretamente a 
sensação que afinal per-
to de nós também se pas-
sam coisas. Na verdade, 
não é vulgar podermos 
visualizar reportagens e 
notícias, sobretudo tele-
visivas, do que se possa 
à nossa volta. Assim se 
foi criando a ideia, cada 
vez mais errada, de que 
“....em Coimbra não se 
passa nada”.

O espaço de antena 
de grande parte do país, 
retirando obviamen-
te Lisboa e Porto, está 
guardado para tragédias 
coletivas ou individuais. 
Nunca falta tempo nem 
equipas de reportagem 
para acompanhar ao 

milímetro as cheias (que 
estão a ser muito más, 
mas ainda podem vir a 
ser piores), para cobrir 
os incêndios (que ainda 
atingiram mais área do 
que da última vez), ou a 
autoestrada que vai cair 
a qualquer momento. 
Nem a falta de estúdios 
descentralizados, nem a 
falta de recursos huma-
nos ou materiais impede 
que se mostre como uma 
boa desgraça quando ela 
promete ter uma boa au-
diência nacional.

É evidente que no 
processo de escolha das 
notícias a cobrir há sem-
pre um conjunto de cri-
tér ios  absolutamente 
legítimos que presidem 
às opções tomadas. Os 
diferentes pontos de vis-
ta ajudam a construir 
e a manter diferentes 
públicos. Muitas vezes 
as opções tomadas sobre 
os assuntos a tratar são 
claramente influencia-
das pela facilidade e pro-
ximidade dos recursos 
humanos e materiais do 
foco geográfico onde a 
notícia se origina. Não é 
por acaso que tantos ca-

nais de televisão apare-
ceram em Espanha com 
a regionalização, facto 
que não aconteceu em 
Portugal.

Reconheço que hoje 
em dia existem outras 
formas de comunicar, 
sobretudo através da 
imagem, que facilitam 
ao nível individual a 
comunicação, mas isso 
não é impeditivo da exis-
tência de produção des-
centralizada com espaço 
nos canais nacionais 
televisivos, abrindo um 
espaço maior à partilha 
do conhecimento coletivo 
do que se faz de interes-
sante por esse país fora.

E s te  t rab a lho  d e 
mãos dadas com a im-
prensa regional escrita 
muito teria a ganhar 
com a existência de estú-
dios e centros de produ-
ção localizados fora de 
Lisboa e do Porto.

Por que não os loca-
lizar em Coimbra?

Paulo Trincão, Director 
do UC Exploratório – 
Centro Ciência Viva 
da Universidade de 
Coimbra

RO DE UM ANO

OR APROVEITARAM
O ESTADO” DA UC

emana de “um processo 
amadurecido” onde avul-
tam “questões de natureza 
pessoal” e a avaliação por 
ele feita de “adequação ao 
cargo” reitoral.

“Contudo, trata-se de 
questões que em nada 
me desviam do meu com-
promisso de combater 
por uma Universidade de 

Coimbra sempre mais for-
te, a par de dar o melhor 
de mim à Faculdade de 
Direito”, acentuou.

Paradoxo?
Ou talvez não

Por estranho que pos-
sa parecer, o vice-reitor 
com a tutela do Patri-
mónio e catedrático de 
Engenharia Civil, Alfredo 
Dias, poderá ter como 
trunfo o distanciamento 
em relação à pessoa que é 
tida nos bastidores como 
capaz de arregimentar 
parte dos eleitores (os 35 
membros do CG).

Perante a hipótese de 
distribuição equitativa 
dos eleitores, cada um dos 
quatros candidatos pode-
rá aspirar a cativar oito ou 
nove, um cenário capaz 
de ditar a necessidade de 
segunda volta (a disputar 
pelos dois mais votados).

 está aprazada 
-se três candidatos
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Figura da Semana

         A SUBIR

a s c e n s o r

CATARINA SCHRECK REIS  A técnica superior foi empossa-
da directora do Museu da Ciência da Universidade de Coimbra 
(UC), sucedendo na Direcção a Paulo Trincão, que termina as 
funções após se ter aposentado da docência universitária. “Foi 
com orgulho e um grande sentido de responsabilidade que acei-
tei o convite para dirigir o Museu da Ciência da UC, instituição 
de enorme importância histórica, patrimonial, científica e educa-
tiva. No decorrer do próximo ano um dos maiores desafios que o 
Museu irá enfrentar será ao nível da recuperação dos seus edifí-
cios, fortemente afetados pelas tempestades do último inverno”, 
destaca Catarina Schreck, que é também docente convidada do 
Departamento de Ciências da Vida da UC. 

JOANA SANTOS  A docente de Imagem Médica e Radiotera-
pia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Politécnico de 
Coimbra assumiu a coordenação da Educational Wing Manage-
ment Team, estrutura da European Federation of Radiographer 
Societies dedicada à promoção e desenvolvimento do ensino e da 
investigação na área, à escala europeia. A Professora Coordena-
dora com Agregação da ESTeSC-IPC foi eleita a 22 de Abril, du-
rante o EFRS Educational Wing Annual Meeting, encontro que 
reuniu representantes de mais de 30 instituições europeias para 
debater o futuro do ensino da Radiologia. Joana Santos ocupará, 
nos próximos dois anos, o cargo de Presidente da Educational 
Wing Management Team. Licenciada em Radiologia, mestre 
em Engenharia Biomédica, doutorada em Diagnostic Imaging 
e pós-doutorada em Ciências da Saúde, Joana Santos integra a 
ESTeSC-IPC desde 2006. 

GONÇALO MOURA DA COSTA  O presidente da VINISI-
CÓ foi reconduzido no cargo e inicia um novo mandato mar-
cado por uma mensagem clara: 2026 será um ano decisivo para 
o futuro do território vitivinícola de Sicó. A nova direcção da 
associação integra Marta Ramos como vice-presidente, Maria-
na Simões como secretária, Francisco Alves como tesoureiro, e 
Ricardo Costa, João Vitorino e Ramiro Simões como vogais. A 
Assembleia-Geral passa a ser presidida por Diana Ventura e o 
Conselho Fiscal por Luís Reis. Gonçalo Moura da Costa assume 
que a associação vive um “tempo de viragem”, com decisões es-
truturantes em curso. Entre os principais dossiês está a possível 
reabilitação da sede com recurso a fundos comunitários. Porém, 
a direcção admite que, sem uma solução sustentável, a mudan-
ça da sede para outro concelho poderá vir a ser considerada. O 
próximo ano será também determinante na relação com o Mu-
nicípio de Penela, em torno do espaço municipal reabilitado pela 
associação há cerca de 25 anos. A VINISICÓ quer uma posição 
clara da autarquia sobre o futuro deste activo. No plano estra-
tégico, a afirmação da DOC Sicó mantém-se como prioridade. 
O processo decorre em articulação com a GAL Terras de Sicó e 
deverá assentar em trabalho técnico e científico, na mobilização 
dos produtores certificados e numa base sólida de credibilidade. 
Com este novo ciclo, Gonçalo Moura da Costa propõe recons-
truir a organização, valorizar o território e concretizar objectivos 
estruturantes para Sicó.

LUÍS FILIPE SARMENTO: UMA VIDA INTEIRA 
DEDICADA À FORÇA DAS PALAVRAS
Luís Filipe Sarmento, escritor, jornalista, tradutor e re-
alizador de cinema e televisão, foi homenageado em 
Veneza com o Prémio Global de Excelência Literária 
de 2026, uma distinção que celebra meio século de en-
trega à literatura.
Há percursos que não se medem apenas em livros pu-
blicados, prémios recebidos ou países onde a obra che-
gou. Medem-se, sobretudo, pela fidelidade a uma voz, 
pela coragem de continuar a escrever e pela capacida-
de de transformar a palavra num espaço de liberdade. 
O percurso de Luís Filipe Sarmento é um desses.
Nascido a 12 de Outubro de 1956, estudou Filosofia na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e cedo 
fez da escrita o seu território natural. Ao longo de 50 
anos, publicou 36 livros de poesia, romance e ensaio, 
muitos deles traduzidos para várias línguas, entre as 
quais inglês, espanhol, francês, italiano, grego, árabe, mandarim, mirandês, japonês, romeno, sérvio, 
macedónio, croata, turco, russo, albanês, azeri e sueco.
A distinção recebida em Veneza foi atribuída pela Fundação Rosalía Arteaga, The Glocal Women 
Foundation, Palazzo Pisani-Revedin, Festival de Poesia “Palabra en el Mundo” de Veneza e pela Bicul-
tural Community of the Americas. O prémio foi entregue por Rosalía Arteaga, antiga Presidente da 
República do Equador e actual presidente da fundação que leva o seu nome.
Mas Luís Filipe Sarmento nunca coube apenas numa definição. É escritor, sim, mas também jornalista, 
editor, tradutor, professor de escrita criativa e realizador. No audiovisual, deixou igualmente marca ao 
produzir e realizar a primeira experiência de videolivro feita em Portugal, no programa “Acontece”, da 
RTP, aproximando a literatura de novos formatos e de novos públicos.
A sua obra atravessa fronteiras, línguas e sensibilidades. É feita de inquietação, de imaginação, de 
pensamento crítico e de uma ligação profunda à poesia como espaço de verdade. Ao longo dos anos, 
manteve-se fiel a uma escrita livre, intensa e muitas vezes irreverente, sem abdicar da sua visão do 
mundo nem da confiança na força transformadora das palavras.
Membro do International P.E.N. Club e da Associação Portuguesa de Escritores, participou em encon-
tros, festivais e congressos internacionais, tendo sido também coordenador internacional da Organi-
zation Mondial de Poètes e presidente da Associação Ibero-Americana de Escritores. Pelo caminho, 
recebeu distinções como o Prémio Ulysses 2021, o Prémio Internacional César Vallejo, em 2022, e o 
Prémio Literatura Clarice Lispector.
Esta homenagem em Veneza tem, por isso, um sabor especial. É o reconhecimento de uma vida inteira 
dedicada à literatura, mas também de um homem que nunca deixou de acreditar que escrever é uma 
forma de estar no mundo, de resistir, de dialogar e de deixar memória.
Figura da Semana, Luís Filipe Sarmento lembra-nos que a literatura continua viva quando há quem a 
escreva com paixão, liberdade e verdade. E, 50 anos depois, a sua voz continua a atravessar fronteiras, 
levando consigo a força rara de quem fez da palavra uma casa.

Luís Filipe Sarmento no momento da 
entrega da distinção onde recebeu o Prémio 
Global de Excelência Literária de 2026 das 
mãos de Rosalía Arteaga, ex-Presidente da 
República do Equador e actual presidente 
da Fundação Rosalía Arteaga, que surge à 

esquerda na fotografia

PUBLICIDADE

COIMBRA NÃO ESQUECE VARELA PÉCURTO QUE ACABA DE COMPLETAR 101 ANOS
Varela Pécurto, conhecido empresário e artista fotográfico durante muitos anos radicado na Baixa de Coim-
bra (loja Hilda, na Portagem), completou há dias 101 anos, tendo sido alvo de várias manifestações de 
amizade, dado o generalizado apreço que a cidade e a região por si nutrem, pela relação de proximidade 
que alimentava com as pessoas, com a sua natureza afável e amiga, característica do povo alentejano, de 
onde é originário. A mais destacada homenagem foi-lhe prestada pelos seus amigos e companheiros da 
Comunicação Social, com quem trabalhou durantes largos anos, tendo dispensado a sua colaboração aos 
mais diversos órgãos, RDP incluída, ao serviço da qual foi o primeiro Repórter televisivo a trabalhar em 
Coimbra.  A iniciativa decorreu na Casa da Cultura, promovida pela Associação dos Antigos Estudantes de 
Coimbra e pelo Clube de Comunicação Social, a que Varela Pécurto continua a pertencer, com uma cola-
boração adequada às suas condições de saúde, ainda muito apreciáveis para a sua idade. A iniciativa juntou 
várias dezenas de pessoas e muitas mais fizeram chegar felicitações de parabéns ao homenageado.
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facto da Semana
IPN AFIRMASE CADA VEZ MAIS COMO INSTITUIÇÃO 
QUE PRESTIGIA COIMBRA E O PAÍS
O ecossistema de inovação de Coimbra acaba de alcançar 
um novo patamar de relevância nacional e internacional, 
com o Instituto Pedro Nunes (IPN) a ser seleccionado 
para assegurar a gestão e a coordenação da Fase IV do 
Programa em Portugal do MIT (Massachusetts Institu-
te of Technology), em parceria com a Universidade do 
Minho. Com um horizonte temporal definido até 2030, 
estamos a falar de um contrato assinado com a Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia (FCT) que prevê um inves-
timento anual de aproximadamente 500 mil euros. Esta 
quarta fase do programa introduz mudanças estruturais 
significativas, focando-se num reforço da abrangência nacional, destacando-se que, pela primeira vez, 
a responsabilidade de coordenação é partilhada com a Universidade de Coimbra, sendo que o IPN 
assume a Direcção Executiva do programa, através de João Pedro Barreto, Professor de Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores na UC, partilhada com o Professor Alexandre Ferreira da Silva (Uni-
versidade do Minho). Conforme realça o docente da Universidade de Coimbra, esta fase pretende dar 
atenção redobrada à ciência aplicada, onde a colaboração com o MIT resultará em soluções tangíveis 
para desafios concretos, através de um modelo de projectos mais ágil e orientado para o impacto. Para 
João Gabriel Silva, presidente da Direcção do IPN, esta escolha do Instituto é o reconhecimento de um 
trabalho contínuo de décadas no estabelecimento de pontes entre a academia e o sector empresarial, 
com o objectivo de imprimir uma maior eficácia operacional e transformar o conhecimento científico 
em soluções práticas. A nomeação do IPN consolida Coimbra como um ponto nevrálgico de tecnolo-
gia e inovação no mapa mundial, aspecto também realçado pelo Reitor da Universidade de Coimbra, 
Amílcar Falcão, que assinala, ainda, estarem criadas as condições para que o talento nacional lidere 
transformações tecnológicas de vanguarda. Esta quarta fase do Programa do MIT em Portugal tem um 
novo modelo de projectos, mas também dá continuidade ao foco em sectores críticos como energia, 
bioengenharia e os transportes. Desde o seu início em 2006, o Programa MIT Portugal tem sido um 
motor de modernização do sistema científico português e, agora, também o IPN ao leme da Direcção 
Executiva, Portugal reafirma o seu compromisso com a excelência e com a internacionalização da sua 
economia baseada no conhecimento.

O IPN assume a Direcção Executiva 
do programa do MIT, através 

do Professor João Pedro Barreto

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
MUITO SEGURO DE SI
 O Presidente da República não esteve nada mal – 
esteve até muito bem, a nosso ver – na sua primeira 
intervenção na cerimónia comemorativa do 25 de 
Abril, nessa sua qualidade. Intervenção extremamente 
elegante, muito cuidada, virada para todos os portu-
gueses e não apenas para uma parte deles acantonados 
neste ou naquele partido político. Um discurso  ao 
nível do Chefe de Estado como se pretende, de olhos 
postos na Nação que também somos e para quem 
também falou.  José Seguro tem dados sinais claros, 
neste pouco tempo decorrido que está em funções 
presidenciais, que estará à altura das funções, apesar 
de não ser, pelo menos ainda, uma figura carismática 
que, apesar de o não ser, conseguiu uma significativa 
maioria eleitoral,. Tem vindo a  afirmar-se como um 
homem de Bem e um político respeitado.
O seu discurso na Assembleia da República ajudou 
também a dignificar as diversas iniciativas que de-
correram pelo país saudando Abril, e o que continua 
a significar para a generalidade dos portugueses, 
52  anos depois de ter acontecido. Pela forma como 
decorreram, pela elevada adesão que tiveram, as co-
memorações deste ano confirmaram o apreço que o 
Movimento militar de então continua a merecer do 
povo português.

PIDE EM COIMBRA 
TAMBÉM CAIU HÁ 52 ANOS
Faz igualmente 52 anos esta semana (26 para 27) que  
a PIDE de Coimbra foi tomada por uma força mili-
tar comandada pelo major Pegado, militar de muito 
prestígio que conduziu a sua acção e a dos homens 
que comandava com muita elegância e respeito pela 
delicadeza da missão que lhe havia sido confiada pelo 
MFA. A Pide tinha as suas instalações nessa altura na 
Rua Antero de Quental. Nessa mesma altura acabara 
de chegar a Coimbra também o coronel Rafael Durão 
para tomar conta da Região Militar do Centro durante 
uns meses, sendo mais tarde substituído pelo general 
Franco Charais. Outro militar aqui colocado nesses 
dias a quem foram entregues funções importantes 
no esclarecimento dos propósitos da Revolução foi 
o major Lestro Henriques, a comandar a PSP. Foram 
estes os primeiros militares graduados a assumir 
funções de comando em Coimbra, caído que fora o 
regime anterior.

CENTRO 2030 TEM 6,5 MILHÕES 
PARA VALORIZAR PRODUTOS DA REGIÃO
O Programa Regional do Centro (Centro 2030) 
abriu um concurso com uma dotação de 6,5 milhões 
de euros para apoiar o fortalecimento de redes co-
laborativas ligadas aos Programas de Valorização 
Económica de Recursos Endógenos (PROVERE). 
Na região Centro estão incluídas a Rede Aldeias do 
Xisto, Rede Aldeias Históricas de Portugal, Programa 

de Valorização Económica do Património Romano 
da Região Centro, Aldeias de Montanha, Queijos do 
Centro de Portugal, Fileira dos Vinhos das Regiões 
Vitivinícolas da Região Centro, Náutica do Centro 
de Portugal, Explore: iNature & Center Geoparks, e 
Agenda para a Valorização dos Territórios Termais 
do Centro. Segundo a Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), o 
objectivo visa identificar vantagens competitivas e 
definir prioridades de inovação que permitam a va-
lorização económica e social dos recursos endógenos. 

DOIS ACIDENTES COM GRUAS EM DOIS DIAS 
ABALAM COIMBRA E FIGUEIRA DA FOZ
Dois acidentes de trabalho com gruas, ocorridos em 
dias consecutivos no distrito de Coimbra, provoca-
ram a morte de dois trabalhadores e deixaram outro 
em estado grave, voltando a expor a persistente reali-
dade dos riscos laborais em Portugal. O primeiro caso 
aconteceu na segunda-feira, em Coimbra. O alerta 
foi dado pelas 14h00 e, segundo a Protecção Civil, 

a grua terá tombado, atingindo dois trabalhadores. 
Um morreu e outro, de 28 anos, foi transportado em 
estado grave para o Centro Hospitalar e Universitá-
rio de Coimbra. As causas estão ainda por apurar. 
Na terça-feira, nova tragédia, desta vez na Figueira 
da Foz. Um homem de 50 anos morreu após a queda 
de uma grua, tendo o óbito sido declarado no local. 
Bombeiros, INEM e PSP foram mobilizados. Em 
pouco mais de 24 horas, duas vidas perdidas e uma 
terceira gravemente ferida lembram que a segurança 
no trabalho continua a exigir prevenção, fiscalização 
e responsabilidade.

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
CONSEGUE MAIORIA 
O PSD de Aveiro chegou a acordo com o Chega para 
assegurar a maioria na Câmara Municipal, presidi-
da por Luís Souto Miranda, conseguindo assim a 
estabilidade com que pretende dar continuidade às 
reformas que já o presidente anterior (Ribau Esteves), 
vinha incrementando.
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LUÍS SANTOS

O Programa Regional 
de Ordenamen-
to do Território 

(PROT) Centro delineia 
uma estratégia para a pró-
xima década, onde a mo-
bilidade não é apenas uma 
questão de transporte, mas 
o alicerce para uma trans-
formação económica e so-
cial profunda na próxima 
década. Para que a região 
deixe de ser apenas um 
corredor de passagem e se 
torne um pólo de atracção, 
o plano detalha investimen-
tos específicos em eixos que 
actualmente apresentam 
lacunas críticas.

A estratégia rodoviária 
foca-se em “coser” o terri-
tório e melhorar a fluidez 
em direcção à Europa com a 
construção da auto-estrada 
Coimbra-Viseu e do IC31. 
Estas são as “peças que 
faltam” para consolidar a 
ligação entre o litoral e a 
fronteira, entendendo-se 
que o IC31, em perfil de 
auto-estrada, é vital para 
ligar a A23 a Castelo Bran-
co e Monfortinho, criando 
um corredor directo para 
Madrid via Ex-A1.

É também considerada 
essencial a conclusão do IC6, 
com a finalização do troço 
entre Oliveira do Hospital 
e a Covilhã, para quebrar o 
isolamento de certas zonas 
da Beira Serra, assim como 

qualificar a ligação Coimbra 
- Castelo Branco através do 
IC8 (especialmente entre 
Avelar e Pombal), unindo a 
A17 e a A23 para facilitar o 
fluxo entre estas duas capi-
tais de distrito.

A importância 
da ferrovia

“O Centro deve consti-
tuir o elo de ligação entre 
Lisboa e o Porto, reforçando 
o eixo atlântico (entre Sines 
e a Galiza) e, a partir deste, 
estabelecer conexões com 
Espanha e com o resto da 
Europa”, defende o PROT 
que estabelece o quadro 
estratégico de referência 
para o desenvolvimento 
territorial, económico e 
social da Região Centro. 
Para isto acentua-se que a 
infra-estrutura ferroviária 
tem de servir a região e não 
apenas atravessá-la.

Sobre a Alta Velocidade 
refere-se que esta deve ga-
rantir paragens em Aveiro, 
Coimbra e Leiria, evitando 
que estas cidades fiquem 
à margem do progresso 
tecnológico e económico 
que a linha representa. E 
neste aspecto defende-se 
a necessidade de a Região 
Centro garantir acesso efi-
ciente ao Aeroporto do 
Porto, novo aeroporto de 
Lisboa e respectivas áreas 
metropolitanas.

Ainda na área ferrovi-

ária o documento defende 
a criação de uma ligação 
Aveiro - Viseu- Guarda - 
Vilar Formoso como a so-
lução para integrar o Cen-
tro nos grandes corredores 
europeus, oferecendo uma 
alternativa competitiva ao 
transporte rodoviário de 
mercadorias, sem esquecer 
a modernização da Beira 
Alta, que continua a ser 
uma prioridade para garan-
tir a ligação eficiente à rede 
espanhola.

Janelas para 
o Atlântico

Também a nível ma-
rítimo a região pretende 
maximizar o potencial dos 
seus portos para fortalecer 
a economia exportado-
ra. Para isso considera-se 
imperativo que os portos 
de Aveiro e da Figueira 
da Foz sejam totalmente 
integrados na Rede Tran-
seuropeia de Transporte. O 
plano defende a criação de 
uma rede logística que ligue 
estes portos a terminais 
intermodais e plataformas 
logísticas, garantindo que o 
que é produzido nos pólos 
industriais da Região Cen-
tro chegue rapidamente aos 
mercados internacionais.

Para além das grandes 
obras, o documento olha 
também para o dia-a-dia dos 
cidadãos e tem em atenção 
os movimentos pendulares, 

defendendo a promoção do 
transporte colectivo para 
reduzir a dependência do 
automóvel particular.

Em zonas mais isoladas, 
a aposta recai sobre a mobi-
lidade flexível e partilhada, 
adaptada às necessidades de 
populações mais dispersas. 
Para o ambiente urbano 
defende-se o incentivo à 

mobilidade activa (pedonal 
e ciclável) para melhorar a 
qualidade de vida e reduzir 
a pegada ecológica.

Economia 
do conhecimento

Este reforço de acessi-
bilidade é o motor para o 
objectivo maior do PROT 

Centro: a reindustrializa-
ção europeia e a transição 
para uma economia do co-
nhecimento. Sem estas vias 
de comunicação, a região 
dificilmente conseguiria 
atrair os trabalhadores 
qualificados e o investi-
mento necessários para 
sectores estratégicos, como 
o dos semicondutores.

O segundo pilar passa 
pela generalização da eco-
nomia circular, “aplican-
do-o aos bens e serviços, 
aos processos de fabrico 
desde a concepção ao fim 
de vida, a todas as infra-
-estruturas e serviços ur-
banos e não urbanos, e aos 
hábitos de consumo”.

Já o terceiro pilar en-
quadra a reindustrializa-
ção europeia como uma 
oportunidade estratégi-
ca para a Região Centro, 
referindo-se que se deve 
“aproveitar a política eu-
ropeia de reindustriali-
zação, com o objetivo de 
reduzir a sua dependência 
das cadeias globais, es-
pecialmente em sectores 
estratégicos, como o dos 
semicondutores”.

O PROT integra, de 
forma articulada, áreas 
como a economia, demo-
grafia e inovação, edu-
cação, habitação, saúde, 
sustentabilidade ambiental, 
energia, conectividade e 
organização do sistema 
urbano.

REGIÃO CENTRO QUER FICAR INTERLIGADA
COM MELHORES ACESSIBILIDADES

O PROT estabelece o quadro estratégico 
de referência para o desenvolvimento territorial, 

económico e social da Região Centro
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JOANA ALVIM

Na semana em que o 
Campeão das Pro-
víncias assinala mais 

um aniversário da sua longa 
e prestigiada história, ouvir 
Lino Vinhal é também revi-
sitar uma parte da memória 
viva do jornalismo regional 
e de Coimbra. Director, ho-
mem de imprensa e figura 
incontornável da comuni-
cação social, Lino Vinhal 
traz consigo um percurso de 
vida marcado pela exigência, 
pela coragem, pelo rigor e 
por uma ligação profunda 
à palavra, à cidade e às cau-
sas em que acredita. Nesta 
entrevista de vida, fala da in-
fância difícil, do caminho até 
Coimbra, do encontro com o 
jornalismo e dos valores que 
nunca aceitou negociar, num 
testemunho que é, ao mesmo 
tempo, pessoal, humano e 
inseparável da história de um 
jornal que continua a ser voz 
e referência.

Campeão das Provín-
cias [CP]:  Quando olha 
para trás, para o menino 
que foi, que imagem lhe 
aparece primeiro?

Lino Vinhal [LV]: A 
do puto reguila atrás das 
ovelhas, umas vezes, ou a 
esconder-se agarrado às saias 
longas da mãe, envergonha-
do com pessoas estranhas. 
As alças das calças, uma 
abaixo e outra acima quase 
sempre.

[CP]:  Que ambiente se 
vivia em casa? Era uma casa 
de silêncio, de conversa, de 
disciplina, de afectos?

[LV]: De disciplina sem-
pre, de afectos também. As 
dificuldades nunca fazem 
as pessoas muito faladoras 
e a fome também chama o 
silêncio.

[CP]:  O que é que a 
infância lhe ensinou que 
ainda hoje leva consigo?

[LV]: A infância ensinou-
-me que o rigor e a obediên-
cia aos pais nos estruturam 
como indivíduos. Já jovem 
crescido, acrescentei-lhe ri-

gor, verdade e ambição. Tudo 
junto amparou a pessoa que 
sou e quero continuar a ser.

[CP]:  Houve alguma 
dificuldade nessa fase que 
o tenha feito crescer mais 
cedo?

[LV]: As dificuldades 
de então meteram-se muito 
comigo. Fizeram de mim 
criado de servir num lavra-
dor abastado. Fui, não tanto 
pelo trabalho dos meus sete 
ou oito anos, que pouco 
seria, mas porque o meu 
patrão, amigo do meu pai, 
numa atitude de grande 
sensibilidade, lhe disse que 
me iria levar para guardar o 
gado. Apercebi-me mais tar-
de de que fora uma maneira 
elegante de aliviar aos meus 
pais as dificuldades da vida e, 
a mim, de me aliviar a fome. 
Foi essa a razão por que tive 
de sair de casa tão cedo.

Já imaginou um puto 
dessa idade atrás de um reba-
nho de oitenta ovelhas e doze 
cabras, empertigado na sua 
importância de iniciante de 
pastor? Tive mais sorte com 
o patrão do que ele comigo. 
Mas fui sempre corajoso: na 
meia dúzia de vezes em que 
o lobo atacou o rebanho, 
escondi-me sempre atrás 
de um penedo, num acto de 
coragem disfarçada. Pelos 
vistos, já sabia na altura que 
não se deve incomodar nin-
guém quando está à mesa. 
Regressado a casa, o meu 
patrão não ia além de um 
“deixa lá, é menos uma”.

[CP]:  Vir estudar para 
Coimbra foi, imagino, uma 
mudança enorme. O que é 
que sentiu quando chegou?

[LV]: Senti-me meio per-
dido e deslocado. Tanto que, 
na primeira noite, sem saber 
para onde ia, subi a Sá da 
Bandeira. Juntei-me lá em 
cima com uma rapaziada 
mais velha que se amonto-
ara à porta do Café Piolho, 
por não caber lá dentro. Do 
interior vinha uma voz sono-
ramente intrigante, segura, 
a falar das novas ideias que 
o Maio de 69 ia espalhando 
mundo fora, Praça da Repú-
blica incluída. O homem fa-
lava tanto e tão bem que me 
encantou, deixando-me vir 
embora sem lhe ver a cara.

Vim a saber no dia se-
guinte que fora Orlando de 
Carvalho, mais tarde meu 
professor na Faculdade de 
Direito. Pudera. Fez repe-
tidas vezes o mesmo nas 
diversas salas dos Gerais, a 
abarrotar de alunos, alguns 

sentados no chão. Ao re-
gressar à Baixa, depois de 
o ter ouvido lá em cima, 
ia-me perguntando, reflec-
tidamente, o que viera fazer 
para Coimbra. Senti aí uma 
particular saudade do meu 
chão e de ajudar o meu pai 
a pisar as uvas das videiras 
americanas que o Salazar 
proibira. Mas o meu pai já 
nessa altura ouvia mal.

Chegado à Praça 8 de 
Maio, já me sentia outro: 
“hei-de voltar a ouvir aquele 
gajo”. Cumpri e vinguei-me: 
na prova oral mal abri a boca 
e não disse uma para a caixa. 
Mas ele foi generoso.

[CP]:  Porque é que es-
colheu Direito? Foi voca-
ção, circunstância ou um 
pouco das duas coisas?

[LV]: Estranho. Para 
uma pessoa saída do interior 
mais profundo, que rasto 
familiar não tivera, nunca 
se colocou outra alternativa 
além do Direito. Era onde 
me sentia bem. No quarto 
humilde onde me hospeda-
va, na Baixa, o aconchego 
do curso assegurava-me o ar 
condicionado que mal sabia 
que existia. Demo-nos bem, 
eu e o curso. Ainda hoje so-
mos amigos.

Se outra coisa lhe devesse 
— e devo muito —, deu-me 
uma geração de amigos que 
foram, e são ainda os que res-
tam, a estrutura ética e moral 
da minha vida profissional. 
A circunstância e a vocação 
podem não decidir tudo, 
mas são duas namoradas, 
qual delas a mais decisiva nas 
nossas vidas. Ainda hoje me 
dou bem com as duas.

[CP]:  Como é que o jor-
nalismo entrou na sua vida? 

Entrou devagar ou entrou 
de rompante?

[LV]: Entrou devagar. 
Três ou quatro anos longos 
do curso, a corrigir provas 
tipográficas no Diário de 
Coimbra para ganhar para 
o quarto, fizeram-me gostar 
de chumbo derretido, na 
altura matéria-prima essen-
cial para produzir jornais. 
Puseram-me em contacto 
com uma equipa de gráficos 
que, na arte, eram já catedrá-
ticos. E que me aceitaram 
mais tarde, quando o meu 
patrão fez de mim seu ge-
rente diário.

O 25 de Abril fechou-me 
então a Universidade por uns 
meses e tive de me fazer ao 
mundo. Fui ver onde se fazia 
bom jornalismo. O Conselho 
da Europa deu-me uma bolsa 
generosa a que concorrera, 
entretanto. Fomos cinco os 
jornalistas portugueses que 
usufruíram dessa bolsa. De-
pois de umas aulas avulsas no 
Centro de Formação de Jor-
nalistas de Paris, fui para um 
dos jornais mais credíveis — 
ainda hoje — da imprensa re-
gional francesa, na Alsácia, o 
Dernières Nouvelles d’Alsace. 
Repeti a experiência dois ou 
três anos depois, ainda em 
França, desta vez no La Voix 
du Nord, em Lille.

França foi sempre o meu 
canto de reflexão profissio-
nal. Adoro aquele país. E 
assim me fiz o aprendiz de 
jornalismo que nunca gos-
taria de deixar de ser.

[CP]:  Em que momento 
percebeu que, afinal, o seu 
lugar podia não estar no 
Direito, mas nas palavras, 
nos jornais, na actualidade?

[LV]: Fui sempre polí-
gamo, passe o termo. Muito 

mais fiel ao jornalismo do 
que ao Direito, mas, quan-
do tenho saudades desta 
área, recordo pinceladas dela 
convidando o meu amigo de 
sempre, o advogado Antó-
nio Fontes, e vamos descom-
primir a dieta e dizer mal de 
meio mundo ali “pelos escri-
tórios” da Baixa Jurídica, que 
dificilmente deixará sair dali 
o Palácio da Justiça.

O Fontes, um dos mais 
distintos advogados da Coim-
bra da minha geração, foi dos 
melhores investimentos que 
fiz na vida, em termos hu-
manos e como jurista. Nunca 
me deixou perder uma acção. 
E olhe que algumas vezes eu 
bem o merecia… Nunca nos 
levantámos da mesa sem 
dizer mal de alguém. A isto 
chama-se disciplina mental. 
Descompostura intelectual, 
se preferir.

[CP]:  Como recor-
da os primeiros anos de 
profissão? 

[LV]: O 25 de Abril caiu-
-me em cima três meses de-
pois de ter obtido a carteira 
profissional de jornalista. 
Os adultos, de reunião em 
reunião, como era em quase 
todas as empresas, anula-
ram-se uns aos outros e parte 
foi-se embora. Fiquei muito 

só. Mais o meu patrão… Mas 
que patrão! Nunca me recu-
sou ânimo e, durante uns 
meses, poucos, tive de me 
repartir entre o jornalismo e 
o apoio a alguns jornais que 
o Conselho da Revolução 
havia proibido em Lisboa: 
A Luta, de Raul Rego e Ví-
tor Direito, A Luta Popular, 
do MRPP, e o Jornal Novo, 
dirigido por Artur Portela.

Consegui arranjar espaço 
para os três, mais o Diário de 
Coimbra. E manhã sim, ma-
nhã não, tinha de ir depor ao 
Ministério Público que, por 
acção directa do respectivo 
chefe, já então meu colega de 
cabelo, me exigia explicações 
a cada texto que eu publicava 
e assinava. Tenho-os hoje 
compilados em livro, não 
todos, mas uma boa parte.

Tempos difíceis, torna-
dos fáceis e estimulantes 
pelo meu patrão, engenheiro 
Adriano Lucas, empresário 
muito activo também em 
Coimbra, que todas as ma-
nhãs, ou quase todas naquele 
período mais conturbado 
entre o 11 de Março e o 25 
de Novembro, me ligava a 
dizer que admirava a minha 
coragem, mesmo nem sem-
pre concordando comigo. 
Depois de um início desta 
natureza, eu não tinha outra 
opção que não fosse preocu-
par-me em tornar o Diário de 
Coimbra um jornal cada vez 
mais respeitado e inovador.

[CP]:  Qual foi a re-
portagem, cobertura ou 
momento profissional que 
nunca esqueceu?

[LV]: Cinco pescado-
res, no final de uma manhã 
de domingo, caíram ao rio 
Mondego, a sul de Coimbra, 
quando uma frágil embarca-
ção de madeira que as águas 
revoltas viraram de pernas 
para o ar tombou. Morreram 
todos. Um drama de elevada 
e rara dimensão humana. 
Havia um único jornal em 
Coimbra na altura, as mar-
gens estavam repletas de 
gente, e senti a responsabili-
dade de esclarecer os leitores 
daquilo que não conseguira 
entender bem, nem hoje 
ainda. Fiquei muito triste 
para sempre e, desde aí, não é 
muita a minha simpatia pelo 
rio, tão insensível ele tem 
sido ao longo dos tempos.

Segunda reportagem 
tremendamente difícil: mui-
tos anos mais tarde, duas 
jovenzinhas do concelho 
de Montemor-o-Velho qui-
seram vir a Coimbra ver, 

LINO VINHAL: O MENINO QUE VENCEU 

As dificuldades 
nunca fazem as 
pessoas muito 
faladoras e a 
fome também 
chama o silêncio

Fui sempre 
polígamo, passe 
o termo. Muito 
mais fiel ao 
jornalismo do 
que ao Direito

Lino Vinhal: “Fui e sou tão feliz que, mesmo tendo sofrido tantas vezes (das dificuldades 
naturais da vida, estive a “bater a bota” por duas vezes), nunca deixei de o ser”

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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pela primeira vez, uma 
delas, o comboio. Desorien-
taram-se e perderam-se. 
Entraram num regional, 
desceram em Alfarelos e 
voltaram para Coimbra, a 
pé, pela linha fora. Fazia-se 
noite. Um rápido, a duzentos 
e muitos à hora, lançou-as 
contra a rede que protegia a 
linha, redes que lhes rasga-
ram e dilaceraram o corpo. 
Tinham catorze anos, por aí.

Coimbra no seu melhor: 
se desapareceram, porque le-
vou algum tempo a localizar 
os corpos rasgados, é porque 
“vieram aos gajos” … Senti 
uma revolta profunda. Alu-
guei um táxi e fui para a zona 
de Montemor. A ouvir gritos 
de mães desesperadas, uma 
região de olhos no infinito 
da incompreensão. Fez-se 
luz, enterraram-se os corpos, 
a região chorou e voltei ao 
trabalho dias depois. Escrevi 
a história mais chocante da 
minha vida, também a mais 
chocante que alguma vez 
conheci. Está descrita no Di-
ário de Coimbra e transposta 
para o meu livro de recolha 
Pedaços de Mim. Cedi, na 
altura, a reportagem ao Dai-
ly Times inglês e ao L’Aurore 
francês, a seu pedido.

As mães são vivas ainda, 
mas nunca mais voltaram a 
ser elas. Ainda hoje choram 
a Inês e a Lígia, que me dis-
seram, na altura, terem sido 
duas belas jovenzinhas que 
nunca conheci. Mas nunca 
mais deixei de dizer ao Uni-
verso que está longe de ser 
perfeito.

[CP]: O que repre-
senta Coimbra na sua 
identidade?

[LV]: Coimbra foi o meu 

modelo de cidade. Pelo seu 
desenho, que testemunha 
uma urbe bem pensada des-
de o seu início; pelo seu pas-
sado brilhante, gerador de 
invejas que nunca mais aca-
bam e muitas vezes sem ra-
zão; pela diversidade da sua 
gente, que, quando cheguei, 
e assim foi durante séculos, ia 
dos matraquilhos à canastra; 
pela forma como, carinhosa-
mente, me deixou fazer dela 
o meu segundo chão; e, razão 
das razões, me ensinou quase 
tudo do pouco que sei.

E, razão maior de todas, 
entregou-me para mãe das 
minhas filhas a mais extraor-
dinária das mulheres, que eu 
nunca saberia escolher sozi-
nho, não fossem os milhares 
de horas que, sozinho, investi 
no pensamento, Choupal 
além, madrugada fora. Estou 
muito grato a Coimbra por 
me ter recebido tão genero-
samente. Um dia regresso, 
em tempo ou fora de tempo. 
Mas regressarei.

Com a mágoa de, desde 
há uns anos, ver esta “minha” 
cidade a deixar-se agachar 
perante a Administração 
Central, que soube “chupar” 
a Coimbra parte da sua me-
lhor juventude, pagando-lhe 
com meia dúzia de cascas de 
amendoim nas tascas da po-
lítica barata. Mas a Coimbra 
que ainda povoa a minha 
memória há-de voar. Vem a 
caminho. Por isso defendo a 
regionalização e a vejo como 
a única forma de desenvolver 
o país de forma harmónica; 
por isso defendo um novo 
modelo de eleger o Reitor, 
assente na comunidade aca-
démica; defendo o apoio do 
Estado ao ensino superior. 
E defendo… desejo que o 
Restaurante Cova Funda e 
a Taberna do Mijacão não 
fechem nunca. São salas de 
aula para muitos dos nossos 
estudantes e parte do orgu-
lho da nossa Baixa.

[CP]:  Como se cons-
trói credibilidade num 
meio tão exigente como o 
jornalismo?

[LV]: Uma só forma: 
com verdade, com rigor, 

com ética, com frontalidade. 
E sem medo.

[CP]:  Em que momento 
sentiu que não queria ape-
nas trabalhar em projectos 
dos outros, mas criar o seu 
próprio caminho?

[LV]: Às vezes faz-se 
tarde demasiado cedo ain-
da. Reuni uma equipa-base 
que há mais de 30 anos está 
comigo. São o meu orgu-
lho. Um único patrão, um 
só local de trabalho para 
muitos deles. Pensei este 
projecto em dois momen-
tos distintos, mas próximos: 
quando senti que o Diário de 
Coimbra estava a precisar de 
novas ideias e nova gente, 
e quando me apercebi de 
que estavam a definhar na 
região vários jornais que eu 
não gostaria de ver morrer. 
Senti-me tentado a agir.

Salvei vários: O Desper-
tar, o mais antigo de Coim-
bra; o Notícias de Vouzela; o 
Notícias de Lafões; o Beira 
Vouga; e tentei o Indepen-
dente de Cantanhede, mas 
esse já não consegui. Deixar 
morrer um jornal regional 
é, para mim, ver morrer 
alguém da minha família 
profissional. Foi aqui que 
comecei um novo caminho, 
depois de ter dado a mão às 
Beiras para que passassem a 
jornal diário.

[CP]:  O que é que mais 
o orgulha na construção do 
Grupo Media Centro?

[LV]: O respeito que sin-
to que os leitores têm pelo 
jornal, o apoio nunca escon-
dido de Coimbra, a região 
que nunca esqueceu o quan-

to me dediquei a que não nos 
levassem de volta a liberdade 
que Abril trouxera. Orgulho-
-me sobretudo de ter re-
cuperado vários meios de 
comunicação social. Meios 
esses que estavam em fase 
final de publicação. Alem de 
o ter desenvolvido a Rádio 
Regional do Centro, hoje a 
de maior implementação no 
centro do país em termos de 
rádios locais, o ter salvado 
o Campeão, ter impedido o 
fecho de O Despertar (com 
a morte do Fausto Correia) 
que, como se sabe, é o mais 
antigo jornal de Coimbra, ter 
impedido ainda o fecho de 

outros meios noutras zonas 
do país (rádios e Jornais) 
deixou-me muito satisfeito 
e tem sido um projecto que 
me orgulha e que devo a 
uma equipa fantástica, parte 
da qual me acompanha há 
mais de 30 anos, tendo co-
meçado a trabalhar comigo 
e mantendo-se ainda hoje.. 
Fechar um jornal é para 
mim uma facada na minha 
sensibilidade. É um luto que 
não gostaria de fazer nunca.

[CP]:  A vida profis-
sional roubou-lhe coisas? 

Tempo, descanso, momen-
tos em família?

[LV]: Não me roubou 
muita coisa, até mesmo nada. 
Nem tempo. Pelo contrário: 
deu-me muita coisa, até o 
conforto de olhar ao espelho 
e rever-me naquela imagem.

CP]:  Tornou-se um 
homem mais sereno com o 
tempo ou continua inquie-
to por natureza?

[LV]: Terei tempo para se-
renar quando mudar o escri-
tório para Alcofra, concelho 
de Vouzela, campa 41, onde 
os meus pais e alguns irmãos 
me aguardam. Já lá tenho flo-

res plantadas por mim, que os 
meus pais cuidam enquanto 
esperam por mim.

[CP]:  O que é que nun-
ca negociou, nem na vida 
nem no jornalismo?

[LV]: Não faço negó-
cios com a ética nem com 
a verdade. Quero fazer a 
Sofia, a Visconde da Luz e a 
Ferreira Borges sempre de 
cabeça levantada. E receber 
aquele abraço do Marques, 
da Casa dos Enxovais, do 
Costa, da Ourivesaria com 
o mesmo nome, e dos de-

mais que, cada qual ao seu 
jeito, preencheram pedaços 
da minha vida.

[CP]:  Ainda acredita 
no papel transformador do 
jornalismo?

[LV]: Se não for ele, esta-
mos lixados…

[CP]:  Se pudesse con-
versar hoje com o jovem 
que chegou a Coimbra 
para estudar Direito, o 
que lhe diria?

[LV]: Lê o Cântico Ne-
gro, de José Régio.

[CP]:  Se tivesse de 
resumir a sua vida numa 

ideia, numa imagem ou 
numa frase, qual seria?

[LV]: Fui e sou tão feliz 
que, mesmo tendo sofrido 
tantas vezes, nunca deixei 
de o ser. 

ENTREVISTA  ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 26 ANOS

A FOME E FEZ DA PALAVRA DESTINO

Deixar morrer 
um jornal 
regional é, para 
mim, ver morrer 
alguém da 
minha família 
profissional

Não faço 
negócios 
com a ética
nem com 
a verdade

Quero fazer a 
Sofia, a Visconde 
da Luz e a 
Ferreira Borges 
sempre de 
cabeça levantada

PUBLICIDADE

A primeira grande Entrevista que Lino Vinhal fez  (1976) para o Diário de Coimbra foi com o 
então distintíssimo Professor Mário Silva, que se havia doutorado com Madame Curie em 
Paris onde viveu muitos anos. Nada concordante com o regime do Estado Novo, acabou 
expulso da Universidade de Coimbra onde regressou após 1974. Fundou nessa altura o 

Museu Nacional da Ciência e da Técnica. Era pai do pintor Mário Silva, também já falecido
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MANUEL                                              
CASTELO BRANCO*

Coimbra não precisa de 
ter voz. Porque a voz é 
um atributo que se tem. 

Ou não. A voz de uma cidade 
viva é polifónica. E, no que é 
essencial, uma voz silenciosa. 
Porque é em silêncio que se vive 
uma cidade que se configura 
como comunidade de vida e 
de vidas. É em silêncio que se 
desfruta a beleza dos jardins, 
dos trilhos, da arquitetura, 
do rio e das suas margens, da 
música, do ambiente juvenil. 
E na afabilidade das tertúlias 
e dos cafés das tertúlias, quase 
desaparecidos, locais de desen-
contros de ideias e, do mesmo 
golpe, de comunhões fraternas 
de vida.

Coimbra ainda tem, em 
larga medida, estas polifonias 
do silêncio.

Mas também tem as suas 
cacofonias ruidosas, as suas 
desafinações, as suas fugas de 
tom, as suas vozearias.

A mais virulenta é a do dis-
curso lamurioso de ninguém 
querer mais ouvir o que Coim-
bra tem a dizer. O ninguém 
tem o rosto do poder lisboeta, 
do poder político aos poderes 
económico e comunicacional.

É bem verdade que num 
modelo centralista de poder 

o que está fora do Terreiro do 
Paço é logradouro, subúrbio 
ou província da capital. E é de 
igual modo verdade que Lis-
boa, ao bom modo bonapar-
tista, não quer há muito ouvir.

Mas a fala de Coimbra e as 
vozes dessa fala não têm ne-
cessariamente que ter Lisboa 
como destinatário ou ouvinte. 
Pois essa fala e essas vozes - do 
Município, da Academia, das 
Associações, Clubes e Institui-
ções - são para as comunidades 
de vida que são a seiva vital e a 
substância autêntica da cidade. 
E são essas comunidades de 
vida que, em outras polifonias, 
representam a fala e as vozes 
de cidade. Fala e vozes para o 
mundo da vizinhança. E para 
o mundo fora de portas.

Clamar, exigir, reclamar, 
pedir, demandar, reivindicar 
ter peso, voz ou influência junto 
dos poderosos é já um ato de 
submissão.

E um ato, em democracia, 
inútil. Porque nas comunida-
des democráticas não existe 
o direito à escuta próxima, à 
solicitude atenta, à decisão 
justa. Existe, antes e sobretudo, 
a obrigação jurídica e o dever 
ético-político de o transitório 
poder ativamente buscar essa 
escuta, ter essa solicitude, to-
mar essa decisão.

É esse o âmago da demo-
cracia representativa. No dia 
em que Coimbra necessitar de 
ter voz para se fazer ouvir junto 
dos poderes fácticos, nesse dia a 
democracia volveu em ilusão 
ou em palavra vã.

Donde, em democracia, 
Coimbra não precisa de ter voz.

(*) Presidente do Instituto 
Superior Miguel Torga

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

PUBLICIDADE

A presente edição 
a ss inala  o  26 º 
aniver sár io  do 

“Campeão das Provín-
cias” e saúda com muita 
amizade e gratidão todos 
os seus Leitores, Assi-
nantes, Anunciantes e 
Amigos em geral, a quem 
deve o apoio que deles 
tem recebido no sentido 
de dar continuidade a 
esta publicação. Propó-
sito a que diariamente 
dedicamos o melhor do 
nosso esforço para bem 
cumprir a nossa missão, 
dentro das circunstâncias 
que todos sabemos viver a 
generalidade da imprensa 
portuguesa.

Seja-nos  permitido 
partilhar com os leitores 
que sentimos que o “Cam-
peão” tem vindo a refor-
çar o seu espaço de leitu-
ra e é lido com interesse 
crescente. Tão importante 
quanto isso, humildemen-
te sentimos também que o 
nosso trabalho é reconhe-
cido e a nossa orientação 
editorial é crescentemente 
apreciada. Somos uma 
publicação independente 
mas não somos neutros. 
Assumimos frontalmente 
que estamos honrada-
mente comprometidos 
com o desenvolvimento 
de Coimbra e de toda 
a região, assumindo e 
assegurando que respei-
tamos todas as correntes 
de opinião, não fechando 
a porta a ninguém. Bem 
pelo contrário. Desafia-

mos permanentemente as 
pessoas a utilizarem este 
Jornal para que interve-
nham na vida colectiva 
da comunidade, que ou-
sem apoiar ou discordar, 
respeitando naturalmente 
o pensamento divergente. 
Não fazemos politica par-
tidária. Mas damos voz 
e espaço a quem a faça, 
muito especialmente às 
Organizações a isso des-
tinadas. Seremos sempre 
defensores assumidos de 
uma Coimbra que saiba 
honrar e merecer o seu 
passado, mas que não 
se alheie também do seu 
futuro. Coimbra tem tudo 
para ser um dos mais for-
tes orgulhos de Portugal. 
Pelas suas origens, pelo 
seu passado, pelo seu 
percurso. E se é imperioso 
reconhecer que Coimbra, 
sobretudo a sua comuni-
dade intelectual – vasta, 
profunda e nobre – está 
hoje mais acomodada e 
menos ousada, deixem-
-nos dizer também que 
por esse país fora continu-
amos a não ver melhores 
Universidades, melhores 
Escolas do ensino médio e 
politécnico. E - importan-
te - continuamos a não 
ver melhores hospitais, 
melhores instituições, me-
lhores gentes. Continu-
amos a ser a cidade que 
mais portas abre e mais 
abraços suscita quando 
deambulamos pelo mun-
do. Ser daqui, pertencer 
aqui, é um privilégio e 

uma honra. Mas …re-
conheçamos – temos que 
nos saber merecer mais 
e melhor. Não podemos 
continuar a ser nem uma 
cidade, nem um concelho, 
nem uma região que, ten-
do tanto de bom, não sabe 
aproveitar as suas pró-
prias valências e preferi-
mos andar todos de costas 
voltadas, indiferentes ao 
mérito e às necessidades 
uns dos outros. Não nos 
sabemos articular nem 
sabemos fazer contas: 
nem sempre dois mais 
dois são quatro. Se esses 
dois se ajudarem a apro-
veitarem reciprocamente 
podem ser quase três. Só 
assim se pode chegar a 
100 quando a soma me-
ramente aritmética ainda 
vai em 80. Precisamos 
de nos juntar mais vezes 
para tomar café. 

Mas as coisas estão a 
mudar. Ainda há dias 
surgiu uma bela inter-
venção de duas figuras de 
Coimbra (Nuno Mendon-
ça, vice-Reitor da Uni-
versidade de Coimbra, 
e Miguel Antunes, vice-
-presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra) a 
pôr o dedo na ferida e, na 
sua juventude generosa, 
a chamar a atenção para 
essa realidade.

É sabido que o “Cam-
peão” promove, com a 
frequência possível, ini-
ciativas que,  além de 
outros fins, visam vincar 
a nossa identidade de ci-

dade e região. Sentimos 
ser nosso dever ir lem-
brando às pessoas que 
estamos em Coimbra e 
somos Coimbra. Nesta 
edição e à semelhança 
do que nos é habitual em 
edições de aniversário, 
escolhemos um tema cen-
tral que nos é particular-
mente caro: que Coimbra 
nunca se acomode e saiba 
sempre ter a sua voz e se 
faça ouvir. Nesta vertente 
achamos que nos ajoelha-
mos vezes de mais. Somos 
meninos de coro perante o 
poder central, sempre em 
busca de sermos pesso-
almente recompensados, 
ainda que com migalhas 
sobrantes com que o po-
der político remunera os 
mais obedientes.

 Este ano pedimos a 
uma dúzia de individu-
alidades, de entre as al-
gumas mais que não têm 
medo nem de pensar nem 
de falar, para que jun-
tassem a sua voz a esta 
Coimbra que quer acres-
centar futuro ao passado 
de que tanto se orgulha. 
Obrigado a todos os ar-
ticulistas que aceitaram 
o nosso convite e cuja 
presença muito nos hon-
ra. Coimbra merece-vos e 
precisa de vós.

Lino Vinhal

Nota: as colabora-
ções referidas estão 
editadas nas páginas 
seguintes

Juntemos a Nossa  
à Vossa Voz

Coimbra não precisa 
de ter voz



11
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 30 DE ABRIL DE 2026

HELENA FREITAS*

“Coimbra precisa 
de voz” foi o mote 
proposto pelo 

Campeão das Províncias. 
Eu procurarei justificar essa 
escolha, não apenas como 
metáfora, mas como condi-
ção essencial para o futuro. 

Num país historicamente 
centralizado, onde a aten-
ção política e o investimento 
tendem a concentrar-se em 
poucos territórios, a ausên-
cia de uma afirmação clara 
e persistente traduz-se, ine-
vitavelmente, em perda de 
relevância. Coimbra, que du-

rante séculos desempenhou 
um papel determinante na 
construção política, cultural 
e intelectual de Portugal, 
encontra-se hoje num ponto 
em que essa herança, embora 
incontornável, já não garan-
te, por si só, reconhecimento 
nem prioridade.

A cidade continua a afir-
mar-se como um dos princi-
pais centros de conhecimento 
e inovação do país. No entan-
to, essa realidade nem sempre 
se reflete nas decisões estra-
tégicas nacionais. Falta-lhe, 
muitas vezes, uma voz coesa, 
reivindicativa e presente nos 
espaços onde se definem po-
líticas públicas, investimen-
tos estruturais e prioridades 
territoriais. E essa ausência 
tem consequências concretas: 
menor captação de recursos, 
atraso em infraestruturas 
essenciais e uma visibilidade 
aquém do seu potencial.

Os recentes eventos climá-
ticos extremos expuseram 
fragilidades há muito acu-
muladas. Os danos em equi-

pamentos, vias e estruturas 
urbanas revelaram não ape-
nas a necessidade de resposta 
imediata, mas sobretudo a 
urgência de um investimento 
consistente e continuado. Es-
tes episódios não são excecio-
nais; são sinais claros de que 
Coimbra precisa de reforçar a 
sua capacidade de influência 
para garantir que as respos-
tas não serão pontuais, mas 
estruturais.

Neste contexto, a mudan-
ça política ao nível municipal 
surge como uma oportunida-
de. Existe uma expectativa 
legítima de maior assertivi-
dade: uma liderança capaz 
de articular interesses, mo-
bilizar vontades e posicionar 
Coimbra no centro das deci-
sões que lhe dizem respeito. 
Mais do que gerir, exige-se 
visão estratégica, capacidade 
reivindicativa e uma voz fir-
me que não se limite a reagir, 
mas que antecipe, proponha 
e influencie.

Paralelamente, o momen-
to atual abre novas oportuni-

dades para cidades de média 
dimensão. A redistribuição 
de dinâmicas económicas, a 
valorização da qualidade de 
vida e as transformações nos 
modelos de mobilidade colo-
cam Coimbra numa posição 
particularmente favorável. 
A mobilidade, aliás, será um 
eixo decisivo: melhorar liga-
ções, tornar deslocações mais 
eficientes e integrar territórios 
são fatores críticos para re-
forçar a competitividade da 
cidade e a sua capacidade de 
atrair pessoas, investimento 
e talento. 

Coimbra não parte do 
zero. Parte de uma história 
forte, de um capital humano 
qualificado e de uma identi-
dade única. Mas precisa de 
transformar esse legado em 
ação, em presença, em in-
fluência. Coimbra precisa de 
voz; uma voz que se afirme 
no plano nacional, que recuse 
a marginalidade silenciosa e 
que reivindique o lugar que 
lhe corresponde.

E mais do que precisar, 
Coimbra tem condições para 
a construir. A questão já não 
é se deve falar, mas sim como 
e com que força se fará ouvir.

(*) Professora 
da Universidade 
de Coimbra

Coimbra precisa de voz

Da centralidade histórica 
à perda de prioridade

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

MANUEL ROCHA*

“Com que voz, can-
tarei meu triste 
fado”, cantava 

Camões por interposta gar-
ganta em melodia de Alain 
Oulmain. Ouve-se Amália e 
diríamos ouvir-se Coimbra 
cantando angústias, neste 
tempo de indecisões e cri-
ses existenciais, umas vezes 
evidentes, outras vezes dis-
farçadas.

Voz de vozes sobrepostas 
em camadas, Coimbra so-
mos nós, os que aqui estão, 
e os que nos precederam e 
desenharam a urbe central 
e as freguesias, num corpo 

concêntrico a precisar de re-
cozedura. Hoje somos Crip-
topórtico e Largo do Romal, 
Sé Velha e Santa Clara, os 
colégios da Sofia e a Cida-
de Universitária (incluída 
a violência do camartelo e 
as dores dos Salatinas exi-
lados). E somos certamente 
menos Torre do Arnado e 
os mamarrachos do Bota-
-Abaixo, ostentação recente 
e ruidosa de uma cidade 
abandonando a produção, 
subitamente rendida aos 
mesmos que ordenam agora 
a suspensão do PDM (feito 
para, apesar de tudo, nos 
proteger dos mercadores do 
metro quadrado).

Quanto decidimos, ainda, 
do nosso destino? Quanta 
voz de Coimbra se faz ouvir 
nos gabinetes da CCDRC, 
de S. Bento e de Bruxelas, 
da boca desta Cidade que 
um dia decidiu prescindir 
das fábricas, arrancar carris, 
transformar residires em cré-
ditos bancários, desistir do 
leite, das laranjas, da flores-
ta, “bolonhizar” a centenária 

Perguntas a uma voz 
que se faça ouvir

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

PUBLICIDADE
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ADELINO GONÇALVES*

Num país excessi-
vamente centra-
lizado, a resposta 

parece óbvia. Todos preci-
samos de ter voz. Mas esta 
questão levanta outra: o 
que temos para dizer — e 
se é convincente. De facto, 
ser ouvido não depende 
apenas de falar mais alto 
ou mais vezes. Depende, 
sobretudo, da clareza, da 
consistência e da credibi-
lidade do que se diz.

Nos últimos tempos, este 
tema ganhou visibilidade. 
Em debates públicos, refle-
xões institucionais, novas 
designações territoriais - 
como no caso da CIM-RC, 
agora Região Metropoli-
tana - tudo parece apon-
tar para a necessidade de 
Coimbra afirmar-se num 
contexto mais amplo. É um 
sinal positivo, mas também 
revela uma ambiguidade 
que se deve ter em conta.

Persiste a ideia que a 
afirmação de Coimbra de-
pende sobretudo de dinâ-
micas externas: de decisões 
tomadas noutras escalas, 
de reconhecimento vindo 
de fora, de enquadramen-
tos que legitimem a sua 
posição no sistema urba-
no nacional. Mas uma 

cidade não se afirma ape-
nas porque é reconhecida. 
Afirma-se porque tem um 
projeto e esse projeto não 
se constrói de fora para 
dentro. Constrói-se a par-
tir do território, da forma 
como se articulam deci-
sões, investimentos e prio-
ridades, da capacidade de 
transformar uma visão em 
ação consistente ao longo 
do tempo. Constrói-se na 
relação entre instituições, 
mas também na forma 
como estas se organizam 
em torno de um desígnio 
comum.

Este desígnio não se de-
creta. Constrói-se através 
de uma escuta informada e 
exigente, capaz de integrar 
conhecimento científico e 
técnico, experiência ins-
titucional e aquilo que o 
território tem para dizer. 
Sem essa escuta, a voz cole-
tiva tende a ser mais frágil 
e menos convincente.

Coimbra conhece bem 
as dificuldades desse pro-
cesso. Ao longo do tempo, 
não lhe faltaram ideias, 
iniciativas ou momentos 
de ambição. O que tem 
sido difícil é garantir con-
tinuidade, coerência e arti-
culação entre decisões, isto 
é, transformar pensamento 
em projeto.

A revisão do Plano Dire-
tor Municipal, atualmente 
em curso, é uma oportu-
nidade preciosa para en-
frentar essa questão. Não 
apenas para atualizar um 
instrumento técnico, mas 
para explicitar um modelo 
territorial, uma visão clara 
sobre como o território se 
organiza e para onde quer 
evoluir.

Mas um modelo ter-
ritorial só ganha sentido 
quando orienta decisões, 
quando atravessa ciclos 
políticos, quando deixa de 
ser apenas um documento 
aprovado e passa a ser um 
referencial efetivo de go-
vernação.

Se Coimbra quiser afir-
mar-se como uma refe-
rência — não apenas no 
plano regional, mas como 
exemplo de qualidade de-
mocrática na forma como 
pensa e gere o seu territó-
rio — terá de ir além da 
afirmação de intenções. 
Isso exige capacidade de 
mobilização, construção 
de consensos informados e, 
sobretudo, coerência entre 
o que se diz e o que se faz 
ao longo do tempo.

Há uma ideia simples 
que ajuda a pensar isto: “os 
políticos têm um progra-
ma; os poetas uma voz; os 
arquitetos, o azul”. Mas as 
cidades precisam de outra 
coisa. Precisam daquilo 
que Jorge Figueira chamou 
o “azul da arquitetura” — 
a capacidade de integrar 
a dimensão política e a 
dimensão poética numa 
ação coerente sobre o ter-
ritório.

É esse “azul” que permi-
te que uma cidade não se 
limite a falar, mas saiba o 
que está a dizer — porque 
soube, antes, escutar.

Coimbra precisa, sem 
dúvida, de ter voz.

Mas só será verdadeira-
mente ouvida quando tiver 
um projeto que a sustente.

Azul.

(*) Professor da
Universidade de Coimbra

Coimbra precisa de voz?

Ter voz não basta: 
é preciso ter projecto

PUBLICIDADE

Universidade, agredir o co-
mércio tradicional, retalhar 
os serviços de saúde? Foram 
dias de Coimbra emudecer.

Bem pregava o Velho do 
Restelo: «ó glória de mandar, 
ó vã cobiça desta vaidade a 
quem chamamos fama! (…) 
Que promessas de reinos e 
de minas d’ouro, [ao povo] 
lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometerás? 
Que histórias? Que triunfos? 
Que palmas? Que vitórias?”. 
Para já, proclamações entu-
siasmadas. E inaugurações 
de Hubs e em iParques que 
se querem estufas, Summits 
com espumante e croquete 
que se pretendem namoro, 
de que saem discursos re-
dondos de uma glória sem-
pre adiada. Mesmo que, à 
margem do foguetório, haja 
quem teime em dar nova 
vida às paredes abandona-
das de Coimbra, levando 
inteligência ao lugar que foi 
das rotativas, medicamentos 
ao sítio que ferveu o malte 
- vozes que despontam do 
dominante torpor.

Coimbra precisa de gen-
te que aqui consiga morar. 
Precisa de inverter a reali-
dade de gente-sem-casa e de 
casas-sem-gente. Precisa de 
habitação acessível para as 

vozes de todos os dias, ausen-
tes das ruas e das praças ago-
ra convertidas em montra 
para turísticas exclamações 
de dois dias, e nunca mais.

Coimbra-com-voz não 
pode ser mão estendida. 
Nesta terra que já foi tão 
produtiva, que espaço ha-
verá para a economia real? 
Que salários destinaremos 
a quem semeie, cuide e colha 
nas terras do Baixo Monde-
go, aos que a indústria não 
dispensa, aos investigadores 
e especialistas de que o nosso 
tempo precisa? Que cen-
tralidade daremos ao valor 
do Trabalho neste território 
económico em que inovação, 
sustentabilidade e empreen-
dedorismo não podem rimar 
com precariedade? Quanto 
espaço permitiremos que 
ocupem os consultores, os 
investidores de curto prazo, 
a finança, os fundos imobi-
liários? Que lugar encontra-
remos para a mobilidade, a 
comunidade, a educação, a 
Cultura, a Natureza?

Houve um tempo em que 
se ouviam, vindas da Alta, 
vozes que se chamavam 
Teixeira Ribeiro, Barbosa de 
Melo, Paulo Quintela, Jorge 
Leite, Luís de Albuquerque, 
Joaquim Namorado, entre 

outras – vozes soberanas 
que deram rumos a pensa-
mento que ressoava além 
daqui. Depois vieram bo-
lonhas e rjieses, com suas 
paperocracias e projetocra-
cias significativamente ali-
mentadas por “bolseiros de 
investigação” descartáveis, 
cujos nomes e destinos são 
ocultados dos créditos dos 
ranquingues universitários. 
Que voz permanecerá de 
uma Universidade-motor 
que se transforme em mera 
Universidade-prestador-de-
-serviços?

A voz de Coimbra é, natu-
ralmente, muito a voz da sua 
Comunicação Social - que é 
tribuna e é protagonista. Nos 
28 anos da sua segunda vida, 
o Campeão das Províncias 
insiste, dia a dia, semana a 
semana, em ser a Praça Cen-
tral deste território. Aqui se 
encontram e desencontram 
os tantos argumentos que, 
em tempo de gritaria, procu-
ram a tal voz de que Coim-
bra precisa. Como quem 
deseja que, afinal, o Velho 
de Restelo não esteja coberto 
de razão.

(*) Professor do 
Conservatório de Música 
de Coimbra

CÂNDIDA MALÇA*

Muito se tem fala-
do, nos últimos 
anos, de uma 

alegada perda de peso de 
Coimbra no contexto na-
cional. Apontam-se razões 
conhecidas: a escassez de 
empresas capazes de atrair 
e fixar talento, a ausência 
de projetos estruturantes 

que mobilizem investimen-
to e criem verdadeiras si-
nergias, uma representação 
política pouco expressiva 
nos centros de decisão, a 
falta de uma visão estra-
tégica consistente e, con-

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

Manuel Rocha

Coimbra precisa de voz?

Coimbra 
tem voz falta 
fazê-la ouvir
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sequentemente, de opor-
tunidades que permitam 
engrandecer a cidade e a 
região.

Mas será que Coimbra 
perdeu, de facto, a sua 
voz — ou será antes que 
não a estamos a saber 
amplificar?

Enquanto responsável 
de uma instituição de 
ensino superior, vejo dia-
riamente uma realidade 
que contraria, em parte, 
esse diagnóstico pessimis-
ta. Coimbra tem massa 
crítica. Tem serviços de 
qualidade, infraestruturas 
relevantes e, sobretudo, 
tem pessoas altamente 
qualificadas. Todos os 
anos, milhares de estu-
dantes concluem aqui a 
sua formação, carregan-
do consigo conhecimento, 
ambição e vontade de 
construir futuro. Procu-
ram oportunidades para 
se afirmarem, desenvolve-
rem carreiras e contribu-
írem para o crescimento 
da região.

Estas são vozes. Mui-
tas vozes. Vozes jovens, 
preparadas, criativas, que 
querem ser ouvidas.

O verdadeiro desafio 
não está apenas em “ter 

voz”, mas em saber es-
cutá-la e, mais impor-
tante, em saber articulá-
-la. É fundamental criar 
condições para que esta 
matéria-prima — o ta-
lento — seja retida, valo-
rizada e integrada numa 
estratégia coletiva. Isso 
implica aproximar insti-
tuições de ensino, tecido 
empresarial, autarquias e 
decisores políticos, cons-
truindo pontes e alinhan-
do objetivos.

Coimbra precisa, acima 
de tudo, de se reconhecer a 
si própria como um ecos-
sistema de oportunidades. 
Uma cidade onde se vive 
bem, onde há orgulho em 
pertencer e onde esse sen-
timento é projetado para 
fora. Só assim será possí-
vel afirmar Coimbra no 
panorama nacional e in-
ternacional — não como 
uma cidade que perdeu 
voz, mas como uma co-
munidade que aprendeu 
a falar em conjunto.

Porque, no fim, Coim-
bra não precisa apenas de 
voz. Precisa de escuta, de 
visão e de ação. E essas co-
meçam dentro de portas.

(*) Presidente do IPC
PUBLICIDADE

JOÃO GOUVEIA                   
MONTEIRO*

Desde a Revolução 
Neolítica que a 
guerra tem acom-

panhado a Humanidade. 
Isso lembra-nos que so-
mos Sapiens, mas também 
Homo! Ou seja, partilha-
mos com os outros homi-
nes (gorilas, chimpanzés, 
bonobos…) e até com 
outros géneros animais a 
tendência para recorrer à 
agressividade em situa-

ções de tensão, de concor-
rência ou de conflito. Para 
proteção da vida, disputa 
de território, defesa do 
nosso habitat, acesso a 
recursos alimentares… 

Isto até pode ter um 
lado útil na distribuição 
da população e dos ali-
mentos, conforme mos-
traram cientistas como 
Konrad Lorenz. Contudo, 
no caso do Sapiens a ques-
tão é mais delicada. As 
nossas capacidades únicas 
de produção de linguagem 
articulada, de transmis-
são de conhecimento, de 
imaginação/abstração, de 
criação cultural e cientí-
fica, permitem-nos pla-
nificar a violência a uma 
escala nunca antes vista e 
muito destruidora. Aquilo 
a que chamamos «guerra» 
resulta desta capacidade. 

O Homo Sapiens é já o 
maior predador à superfí-

cie da Terra: predador das 
outras espécies, dos seus 
habitats, predador até 
de si próprio («o homem 
lobo do homem»: Plauto 
e Hobbes) e dos recursos 
naturais do planeta. O 
que move o homem para 
fazer a guerra? Múltiplos 
fatores, sendo talvez o po-
lítico o mais importante: 
a apetência trágica pelo 
poder, que nunca satisfaz 
quem dele se apropria, 
como advertiu o físico nu-
clear Carl Friedrich von 
Weizsäcker. 

A Humanidade tem de 
levar a sério o dilema que 
tem em mãos: o nosso fu-
turo, o dos nossos filhos e 
netos não está garantido. 
Quase um século passado 
sobre os horrores do Ho-
locausto, voltamos a ca-
minhar para o abismo. É 
preciso contrariar este ca-
minho suicida e recordar 

os ensinamentos de Rous-
seau, de Kant e de tantos 
outros que apelaram à 
«paz perpétua» e a um 
«contrato» que permita 
restabelecer aquilo a que 
Lorenz chamou «o pacto 
nupcial» com a vida.

Isto requer um inves-
timento nas cidades, na 
educação e na cultura. A 
educação para a paz tem 
de figurar desde cedo – ao 
lado dos Direitos Huma-
nos, do Desenvolvimento 
Sustentável e da Diversi-
dade Cultural – na forma-
ção das nossas crianças. 
As cidades, as instituições 
de cultura e de solidarie-
dade social têm de ter 
apoios para reforçar este 
caminho. O ódio nasce do 
desconhecimento do ou-
tro, do receio da diferença, 
numa hipotermia cultural 
que lembra o mito plató-
nico da caverna. O futuro 

Coimbra «Cidade Da Paz»

Um desígnio nobre 
para um futuro melhor

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

Cândida Malça
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JOÃO NUNO                               
CALVÃO DA SILVA*

É recorrente ouvirmos 
o discurso de que 
Coimbra parou no 

tempo e se tornou irrele-
vante. Discurso negati-
vista, a maior parte das 
vezes, de quem vive(u) em 
Coimbra.

Na vida, talvez por sorte 
genética, opto sempre por 
ver o copo meio cheio ao 
invés de apenas lamentar 
faltas. Com mentalidade 
positiva, ganho em alegria 
de viver e auto-estima, 

fatores indispensáveis à 
capacidade de no dia a dia 
ter energia para melhorar 
o que não está bem e lutar 
por novas conquistas.

Deste modo, vejo Coim-
bra como uma cidade fan-
tástica onde gosto genui-
namente de viver: segura, 
com escolas e hospitais de 
referência, espaços verdes, 
equipamentos culturais, 
trânsito bem menos pro-
blemático do que os habi-
tantes de grandes cidades 
têm de enfrentar diaria-
mente… enfim, qualidade 
de vida!

Por esse mundo fora, a 
Universidade de Coimbra 
é admirada. Não apenas 
pela saudade de quem por 
aqui estudou, mas pelos 
excelentes indicadores que 
atualmente apresenta ao 
nível do ensino e da in-
vestigação, fundamentais 
para ter atraído no último 
ano um número recorde de 
estudantes estrangeiros em 

mobilidade. Vale por dizer: 
uma Universidade pujan-
te, atrativa para mais de 
120 nacionalidades, uma 
instituição vibrante que 
honra a sua História de 
Alma Mater das Univer-
sidades da língua portu-
guesa.

Fico feliz pelo reconhe-
cimento internacional do 
sucesso empresarial da 
Feedzai, da Critical Sof-
tware ou da Bluepharma, e 
pelo Instituto Pedro Nunes 
(IPN) estar na vanguarda 
da inovação e do empre-
endedorismo. E sinto-me 
orgulhoso com a Académi-
ca/OAF a mobilizar mais 
público para jogos da Liga 
3 do que a maioria dos 
clubes da primeira divisão.

Reitero: precisamos de 
nos dar valor. Precisamos 
de dar voz ao tanto que 
aqui se faz bem. Se os co-
nimbricenses não tiverem 
essa atitude e forem os 
primeiros a depreciar a sua 

cidade, não vamos lá! 
Primordialmente, cabe 

às lideranças (em especial 
da Reitoria, da Câmara 
Municipal, dos Hospitais 
Universitários e da nossa 
Briosa) essa voz galvani-
zadora e estratégica, sem 
a qual não teremos mais 
empresas a criar empregos 
e a permitir aos jovens 
trabalhar e desenvolver 
projetos de vida na cidade 
onde nasceram ou estu-
daram. Lideranças com 
mundo mas orgulhosas das 
origens, lideranças com 
visão de futuro assente em 
convicção profunda num 
presente que honra o brilho 
da nossa memória.

Mais do que importante 
para a Região do Centro, 
termos voz é desígnio es-
tratégico para o desenvol-
vimento harmonioso de 
Portugal. A voz de Coim-
bra tem de ser imperativa 
para o país porquanto tal é 
significado de um Portugal 
mais coeso e melhor: é essa 
a nossa História, é essa a 
lição de Coimbra!

E u  a m o  C o i m b r a . 
Coimbra tem (sempre) de 
ter voz!

(*) Vice-Reitor da
Universidade de Coimbra

PUBLICIDADE

Coimbra precisa de voz.

A voz de Coimbra 
é decisiva para Portugal

será o que nós fizermos 
dele hoje. 

Em junho de 1914 nin-
guém acreditava na eclo-
são de uma Guerra Mun-
dial, e no entanto… (cf. 
M. Neiberg, «A Dança 
das Fúrias», 2014). Um 
quarto de século depois, a 
Shoah mostrou que atroci-
dades como as registadas 
nos campos de extermínio 
nazis não são impossíveis 
de acontecer em socieda-
des com alto nível de de-
senvolvimento científico e 
tecnológico (v. Zyklon B, 
câmaras de gás). 

As escolas e os mu-
nicípios também devem 
formar cidadãos, e não 
apenas técnicos qualifi-
cados. Como dizia o Papa 
Francisco, «não há um ca-
minho para a paz. A paz 
é o caminho». Num mun-
do globalizado, é elevado 
o risco da repetição de 
guerras mundiais. Aliás, 
muitos consideram que já 
estamos a viver dentro de 
uma delas, tendo em con-
ta aquilo que se passa em 
Gaza, na Ucrânia ou no 
Irão. O caminho é longo 
e árduo, mas não temos 
alternativa, se quisermos 
preservar as três dádivas 

que, segundo Kant, Deus 
legou ao homem: o riso, o 
sonho e a esperança. 

Coimbra, herdeira da 
tradição moçárabe de di-
álogo entre civilizações, 
cuja Universidade aco-
lhe 20% de alunos não 
portugueses oriundos de 
c.115 países, bem podia 
dar o exemplo. Como? 
Assumindo a paz, a mul-
ticulturalidade, o diálogo 
inter-religioso como um 
desígnio de cidade. Pro-
ponho três vias: i) criação 
de um Prémio anual para 
pessoas ou instituições 
que se distingam pelo seu 
contributo em favor da 
educação para a paz; ii) 
realização de um Evento 
bienal nesta área, com 
escala internacional; iii) 
existência de um Espaço 
multicultural que seja 
local regular de encontro 
e de debate nestas áreas.  

Não conheço mais no-
bre desígnio de cidade 
para um futuro melhor 
para crianças, jovens e 
adultos. Em Coimbra!

(*) Historiador 
e Professor Jubilado 
da Universidade 
de Coimbra

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

João Gouveia Monteiro
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MARGARIDA MANO*

Celebrar os 26 anos da 
edição de O Cam-
peão das Províncias 

em Coimbra é mais do que 
celebrar o início do segundo 
quarto deste século XXI. É ce-
lebrar a esperança das muitas 
vidas de um jornal que, tendo 
nascido em meados do século 
XIX em Aveiro, “atravessou 
diversas fases perturbadas 
do pensamento político por-
tuguês”, enfrentou pausas, 
mas não desistiu de afirmar 
sempre uma voz própria da 
Região Centro através de um 
jornalismo interventivo. É 
celebrar a persistência de um 
exemplo: o de que Coimbra e 
a Região Centro precisam - e 
merecem - uma voz informa-
da, crítica e comprometida 
com o bem comum.

Ao longo da sua história, 
O Campeão construiu uma 
linha editorial inconfun-
dível: atenção próxima à 
vida da cidade e da região, 
valorização do debate de 
ideias, espaço regular para 
editoriais e artigos de opinião, 
acompanhamento crítico das 
decisões públicas e abertura 
às instituições, associações 
e cidadãos. A sua estrutura 
- que combina informação 
factual, análise, opinião e 
memória - não é neutra nem 
decorativa: traduz uma op-
ção clara por um jornalismo 
de proximidade exigente, que 
não se limita a relatar aconte-
cimentos, mas procura expli-
cálos, enquadrálos e, sempre 
que necessário, questionálos.

Num tempo dominado 
pela velocidade, pelo ruído, 
pelo padrão e pela centra-
lização excessiva da aten-
ção mediática, a imprensa 
regional cumpre um papel 
insubstituível. Não apenas 
porque notícia o que acontece 
perto, mas porque interpreta, 
contextualiza e dá sentido ao 
que somos enquanto comu-
nidade. Um jornal regional 
é, ou deve ser, um espaço de 
memória, de debate e de res-

ponsabilização pública.
Essa identidade está pro-

fundamente ligada ao Dr. 
Lino Vinhal, à sua coragem e 
à sua intervenção cívica per-
sistente em defesa de Coim-
bra e da imprensa regional. 
A sua visão do jornalismo 
- simultaneamente exigente 
e humana - marcou o pro-
jeto desde cedo. Ao lembrar 
que “não se deve confundir 
sensibilidade com objetivi-
dade”, porque “desde que vá 
ao encontro da verdade, é a 
emoção que move a vida”, 
Lino Vinhal exprime uma 
ideia essencial nos dias de 
hoje: não há construção ar-
tificial que substitua a alma 
do jornalismo. Porque esta 
alma assenta numa ética do 
jornalismo que não abdica 
da verdade, respira a plura-
lidade e recusa tanto a indi-
ferença como o primado do 
politicamente correto.

Coimbra é uma cidade 
singular: pela sua história, 
pela Universidade, pelo pa-
trimónio científico e cultural 
e pelas pessoas que forma - e 
demasiadas vezes deixa par-
tir. Apesar disso, nem sempre 
consegue fazerse ouvir com a 
força correspondente ao seu 
contributo real para o País. 
Entre o peso simbólico do 
passado e a incerteza estraté-
gica do presente, corre o risco 

HÉLDER RIBAU*

Coimbra não é uma 
cidade que se des-
creva. É uma cidade 

que se interpreta.
Fá-lo na densidade das 

suas instituições, na memó-
ria que transporta, na tensão 
permanente entre o que foi 
e o que ambiciona ser. Fá-lo, 
sobretudo, nas suas vozes - 
múltiplas, por vezes dissonan-
tes, quase sempre exigentes. 
Coimbra não se afirma pela 
unanimidade. Afirma-se pela 
capacidade de transformar 
pluralidade em sentido.

É neste ponto que o jor-
nalismo deixa de ser um 
exercício de registo e passa a 
ser uma função estruturante 

de serviço público.
Num ecossistema mediáti-

co cada vez mais pressionado 
pela velocidade, pela frag-
mentação e pela sobreposição 
entre facto e opinião, a função 
do jornalismo não é ampli-
ficar o ruído. É hierarquizar. 
É contextualizar. É tornar 
inteligível o que, à superfície, 
se apresenta disperso. É, em 
última instância, construir 
espaço público.

O Campeão das Provín-
cias, ao assinalar 26 anos 
da sua fase contemporânea 
em Coimbra, posiciona-se 
precisamente nesse lugar de 
mediação qualificada.

Não como um mero veícu-
lo de informação, mas como 
um agente de organização 
narrativa do território.

Ao longo deste percur-
so, afirmou uma identidade 
editorial clara: proximidade, 
exigência e enraizamento. 
Num tempo em que a dis-
tância se tornou confortável 
e a generalização substitui 
frequentemente o detalhe, o 
Campeão manteve uma lógi-
ca inversa — aproximou-se. 

Percorreu o concelho na sua 
totalidade, reconheceu as suas 
assimetrias, deu visibilidade 
a dinâmicas que dificilmente 
ultrapassariam a escala local.

Essa escolha editorial não 
é neutra. É uma forma de 
posicionamento.

Porque Coimbra, entendi-
da como sistema territorial, 
não sofre de ausência de con-
teúdo. Sofre, muitas vezes, de 
descontinuidade. De falta de 
articulação entre partes que 
coexistem, mas que nem sem-
pre se reconhecem enquanto 
conjunto. Entre a academia 
e a economia, entre o centro e 
as periferias, entre o potencial 
instalado e a sua projeção 
externa.

Neste contexto, a ideia de 
“voz” ganha uma dimensão 
técnica.

Uma cidade com voz não 
é uma cidade que fala mais 
alto. É uma cidade que co-
munica melhor. Que alinha 
os seus agentes, que clarifica 
prioridades, que constrói 
uma narrativa coerente so-
bre si própria. Uma cidade 
que se torna legível — para 

dentro e para fora.
E essa legibilidade não se 

produz espontaneamente. 
Exige mediação.

É aqui que o papel de um 
órgão de comunicação social 
como o Campeão das Pro-
víncias se torna estrutural. 
Ao longo dos anos, foi funcio-
nando como interface entre 
o acontecimento e a sua in-
terpretação. Entre o facto e o 
seu enquadramento. Entre a 
opinião e o debate qualificado.

Não substituiu as vozes. 
Organizou-as.

Criou condições para que a 
diversidade não se traduzisse 
em dispersão, mas em rique-
za interpretativa. Para que o 
contraditório não se esgotasse 
na reação imediata, mas evo-
luísse para reflexão.

E é precisamente nesse pon-
to que o jornalismo se cruza, 
de forma inequívoca, com o 
serviço público.

Serviço público não é ape-
nas execução administrativa. 
É garantir que a comunidade 
dispõe de informação estru-
turada, que as decisões são 
escrutinadas com rigor, que 

o debate público se faz com 
base em conhecimento e não 
em perceções fragmentadas. É 
assegurar condições para uma 
cidadania informada.

Num tempo de desinter-
mediação, em que qualquer 
plataforma pode difundir 
informação, o valor do jorna-
lismo não diminui - aumenta. 
Porque a diferença deixa de es-
tar no acesso e passa a estar na 
curadoria, na verificação, na 
capacidade de dar contexto.

O Campeão das Provín-
cias tem sido, ao longo destes 
26 anos, um exemplo dessa 
função. Não pela ausência de 
opinião, mas pela sua inte-
gração num quadro editorial 
exigente. Não pela neutralida-
de absoluta - que não existe - 
mas pela responsabilidade na 
forma como constrói e expõe 
a realidade.

Coimbra precisa 
de uma voz.

Mas não de uma voz que 
uniformize ou simplifique. 
Precisa de uma voz que 
traduza, que articule, que 

torne compreensível a sua 
própria complexidade. Uma 
voz que não fale por todos, 
mas que permita que todos 
sejam ouvidos com clareza.

Num território onde o ca-
pital humano, cultural e cien-
tífico é evidente, o verdadeiro 
desafio não é gerar conteúdo. 
É organizá-lo em visão.

E é nesse espaço - entre o 
que existe e o que pode ser 
- que o jornalismo encontra a 
sua função mais nobre.

Ao celebrar este percurso, 
o Campeão das Províncias 
não assinala apenas a sua 
continuidade. Reafirma a 
sua utilidade.

Num tempo em que tudo 
se diz, a relevância continuará 
a pertencer a quem consegue 
fazer compreender - e a quem 
assume a responsabilidade de 
o fazer com rigor, com senti-
do e com serviço ao interesse 
público.

(*) Economista

Coimbra precisa de voz.

A pluralidade de Coimbra exige interpretação

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

Coimbra precisa de voz!
Celebrar a esperança
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CLARA CRUZ*

Coimbra tem voz. 
Sempre teve. Uma 
voz que nasce da 

sua história, da sua aca-
demia, das suas tradi-
ções e da sua capacidade 
de produzir pensamento. 
Uma voz que, no plano 
local, continua viva, plu-
ral e até intensa. Mas essa 
mesma voz, quando obser-
vada à escala nacional, 
parece esbater-se — não 
por falta de emissão, mas 
por excesso de ruído. Na 
verdade, Coimbra não 
sofre de silêncio. Sofre de 
sobreposição.

Multiplicam-se inter-
venções,  declarações e 
tomadas de posição. Ins-

tituições, responsáveis po-
líticos, agentes culturais, 
estruturas associativas 
e cidadãos participam 
ativamente no espaço pú-
blico. Este dinamismo é, 
em si mesmo, positivo e 
desejável numa democra-
cia saudável. No entanto, 
quando as vozes não se 
articulam nem convergem 
minimamente, o resultado 
não é diversidade: é deso-
rientação. Deste modo, o 
problema não está na exis-
tência de vozes distintas. 
Está na ausência de uma 
linha inteligível entre elas.

Com frequência, assis-
te-se a uma valorização 
da forma em detrimento 
do conteúdo da mensa-
gem. Comunica-se muito, 
mas clarifica-se pouco. 
Anunciam-se intenções 
sem tradução operacional. 
E nesse intervalo entre o 
que se diz e o que se faz 
instala-se o ruído — um 
ruído que não apenas con-
funde, mas desgasta.

E x e mp l o s  re c e nt e s 
ajudam a ilustrar esta 
dinâmica.

O caso do encerramen-

to do Centro de Reforço 
Solidário de Coimbra ge-
rou forte reação pública, 
questionando não apenas 
a decisão em si, mas a for-
ma como foi comunicada 
e enquadrada. De igual 
modo, a comunicação em 
torno das obras previstas 
para a Casa do Cinema 
de Coimbra suscitou in-
terpretações divergentes, 
alimentadas por mensa-
gens pouco claras e por 
uma sequência de posicio-
namentos (as obras foram 
anunciadas hoje, dia 24 de 
abril) que evoluíram rapi-
damente após o escrutínio 
público.

Em ambos os casos, o 
problema central residiu 
na forma como as deci-
sões foram apresentadas, 
interpretadas pelos dife-
rentes atores envolvidos, 
debatidas e ajustadas. A 
sucessão de mensagens, 
por vezes ambíguas ou 
incompletas, contribuiu 
para um ambiente de in-
certeza, onde a perceção 
pública oscilou entre dú-
vida e desconfiança.

Num contexto em que 

diferentes decisões surgem 
sem um enquadramento 
explícito, os cidadãos ten-
dem a interpretar a ação 
pública como fragmenta-
da. E essa perceção ali-
menta um problema mais 
profundo: a erosão da 
confiança nas instituições.

Importa sublinhar que 
as vozes opostas são essen-
ciais. O debate democrá-
tico exige conflito, diver-
gência e escrutínio. Uma 
cidade sem contraditório 
seria uma cidade estag-
nada. Mas o contraditório, 
para ser produtivo, precisa 
de intencionalidade. Pre-
cisa de proposta. Precisa 
de horizonte.

Quando a oposição — 
institucional ou infor-
mal — se limita à reação 
imediata, sem construção 
alternativa, o ciclo de des-
gaste acelera. Critica-se 
muito, propõe-se pouco. 
Reage-se depressa, pensa-
-se pouco. E, nesse am-
biente, a cidadania ativa 
transforma-se em cansaço 
cívico.

Coimbra tem, contu-
do, um ativo que importa 

preservar e reforçar: o seu 
movimento associativo. 
Associações culturais, re-
creativas, académicas e 
sociais continuam a ser es-
paços de participação con-
creta, de proximidade e de 
construção coletiva. São, 
muitas vezes, os últimos 
redutos de uma voz que 
não é apenas discursiva, 
mas prática. Uma voz que 
age, que resolve, que liga 
pessoas. Num contexto de 
ruído institucional, estas 
estruturas representam 
clareza e enraizamento.

Coimbra tem voz, mas 
precisa também do si-
lêncio. Não o silêncio da 
omissão ou da ausência 
de participação, mas o si-
lêncio enquanto condição 
para pensar, priorizar e 
decidir com sentido. Num 
espaço público saturado 
de mensagens, o silêncio 
estratégico torna-se um 
recurso escasso e valio-
so. Permite distinguir o 
essencial do acessório. 
Permite alinhar discurso 
e ação. 

Permite, em última ins-
tância, devolver credibili-
dade à palavra pública.

(*) Membro 
do Partido Livre

COIMBRA PRECISA DE CORAGEM E DE SABER ARTICULAR-SE

de se tornar periférica face a 
novos centros de poder.

É aqui que um jornal como 
O Campeão das Províncias se 
revela essencial. Dar voz não 
é amplificar queixas nem 
cultivar nostalgias; é colocar 
perguntas, exigir explicações, 
abrir espaço ao pluralismo e à 
inteligência coletiva. É acom-
panhar políticas públicas, 
escrutinar opções, tornar vi-
síveis projetos, pessoas e ideias 
que, de outro modo, ficariam 
fora do radar. Num ecossiste-
ma democrático saudável, a 
imprensa regional não é um 
acessório: é uma condição. 
Uma cidade sem voz própria 
depende sempre da voz dos 
outros - e essa dependência 
é fatal, quando se pretende 
ter futuro.

Ao longo de 26 anos, O 
Campeão das Províncias 
mostrou que essa voz pode ser 
livre, consistente e exigente. 
Parabéns ao Campeão! Que 
continue a ser consciência 
e espaço de diálogo. Porque 
Coimbra precisa - hoje mais 
do que ontem - de voz! E de 
quem a saiba usar.

(*) Vice-Reitora 
da Universidade 
Católica Portuguesa

Coimbra tem voz!Margarida Mano
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JAIME RAMOS*

Coimbra atravessa um 
tempo de silêncio po-
lítico e estratégico que 

contrasta com o peso da sua 
história. Outrora centro de-
cisor e capital funcional da 
região Centro, a cidade dis-
punha de serviços públicos 
robustos, preparados para ser-
vir um território alargado que 
abrangia seis distritos. Era um 
polo de influência administra-
tiva, científica e cultural com 
verdadeira projeção política 
nacional.

Com a consolidação do 
regime democrático iniciou-
-se um processo gradual de 
autonomização das capitais 
distritais. Essa evolução não 
foi acompanhada por uma es-

tratégia de reposicionamento 
de Coimbra. Pelo contrário, a 
cidade foi perdendo centrali-
dade, enquanto outros polos 
regionais afirmavam a sua 
autonomia e capacidade de 
atração.

A criação das áreas metro-
politanas de Lisboa e do Porto 
representou um momento 
decisivo. 

Como Governador Ci-
vil  defendi em 1990 uma 
solução semelhante: uma área 
metropolitana de configura-
ção “estrelar”, articulando um 
território amplo - de Pombal à 
Mealhada, da Figueira da Foz 
a Seia - capaz de gerar escala, 
coesão e competitividade. Esse 
modelo permitiria reforçar a 
influência de Coimbra como 
centro articulador de uma 
rede policêntrica. Em simul-
tâneo, como Presidente da 
Assembleia Distrital, defendi 
um plano estratégico, apro-
vado pelos autarcas, visando 
aumentar a competitividade 
da região.

Contudo, essa visão foi 
abandonada quando Cavaco 
Silva me afastou do Governo 
Civil.

A opção política domi-

nante privilegiou uma lógica 
mais restrita, que poderíamos 
designar como “Coimbra dos 
pequeninos”: uma cidade fe-
chada sobre si própria, pouco 
aberta à integração funcional 
com os municípios vizinhos e 
até distante das suas próprias 
freguesias rurais. Esta escolha 
limitou a capacidade de afir-
mação regional e enfraqueceu 
a construção de uma identi-
dade territorial partilhada.

Paralelamente, o centra-
lismo do Estado acentuou-se. 
A progressiva extinção ou 
desvalorização das direções 
regionais retirou capacidade 
de decisão a Coimbra. Insti-
tuições emblemáticas, como 
os Hospitais da Universida-
de de Coimbra e a própria 
Universidade, embora ainda 
relevantes, perderam peso 
relativo no contexto nacional 
e internacional. O tecido em-
presarial sofreu um processo 
de erosão, deixando para 
trás exemplos de arqueologia 
industrial onde antes existia 
produção e emprego quali-
ficado.

Durante décadas, as elites 
locais acomodaram-se ao 
prestígio histórico da cidade, 

sem promoverem uma re-
novação estratégica à altura 
dos desafios contemporâneos. 
Essa inércia contribuiu para 
a atual “afonia” de Coimbra: 
uma ausência de voz clara, 
influente e mobilizadora no 
panorama nacional.

Ainda assim, existem si-
nais de esperança. No terri-
tório destacam-se lideranças 
autárquicas com visão po-
lítica e capacidade de ação, 
nomeadamente na Figueira 
da Foz, em Coimbra e em Mi-
randa do Corvo. Porém, essas 
lideranças permanecem ex-
cessivamente condicionadas 
por pequenos poderes insta-
lados nos principais partidos, 
que tendem a confiná-las aos 
limites dos respetivos municí-
pios, em vez de promoverem 
uma ação concertada à escala 
regional.

Para ultrapassar este ciclo 
de perda de relevância, a 
Comunidade Intermunicipal 
(CIM) de Coimbra deve assu-
mir uma estratégia ambiciosa 
e integrada:

Construção 
de uma verdadeira 

rede policêntrica

Promover a cooperação 
efetiva entre municípios, valo-
rizando especializações com-

plementares (indústria, turis-
mo, ciência, agricultura), em 
vez de concorrência interna.

Reforço da articulação 
com a Universidade, Politéc-
nico e centros de investigação.

Transformar conhecimen-
to em valor económico, incen-
tivando startups, transferên-
cia de tecnologia e atração 
de talento.

Mobilidade 
e conectividade 

sustentável

Investir em transportes 
intermunicipais eficientes - 
ampliando a rede Metrobus e 
valorizando a ferrovia - e em 
ligações digitais de alta quali-
dade, reduzindo assimetrias 
territoriais.

Valorização dos recursos 
naturais -incluindo a agri-
cultura, do vinho ao arroz, da 
fruta ao queijo - e culturais, 
sem esquecer a gastronomia.

Apostar no turismo susten-
tável, integrando litoral, serra 
e património histórico e reli-
gioso, numa oferta coerente e 
diferenciadora.

Reindustrialização 
inteligente

Atrair novas indústrias li-
gadas à inovação, economia 

verde e saúde, aproveitando 
infraestruturas existentes 
e localização estratégica. 
Actuação concertada na 
criação de polos industriais 
capazes de atrair e acolher 
investimento estrangeiro. 

Governança 
colaborativa 

e despartidarizada
 

Criar mecanismos de deci-
são supramunicipais, base-
ados em objetivos comuns 
de longo prazo, reduzindo 
bloqueios partidários, valo-
rizando adequadamente os 
melhores atores políticos.

Afirmação externa 
da região

Construir uma marca ter-
ritorial forte, capaz de reposi-
cionar Coimbra e a sua CIM 
como um polo competitivo no 
contexto nacional e ibérico.

Recuperar a voz de Coim-
bra exige mais do que memó-
ria - exige visão, cooperação e 
coragem política. Não basta a 
satisfação de viver com a Bela 
Adormecida; é preciso desper-
tar a região de Coimbra,  para 
transformar o seu potencial 
em futuro.

(*) Médico

A afonia de Coimbra
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ANDRÉ SILVA*

Dar voz a Coimbra 
é uma tarefa que, 
à primeira vista, 

parece complexa. Numa 
cidade onde o barulho das 
ruas é ditado por mais de 
40 mil estudantes, encon-
trar um tom que repre-
sente fielmente esta massa 
crítica exige olhar para 
além dos algoritmos aca-
démicos. É impossível falar 
de atual Coimbra sem des-
tacar o papel do Instituto 
Politécnico de Coimbra 
(IPC). Esta instituição re-
presenta cerca de um terço 
da população estudantil 
da cidade, provando que 
o ensino prático e técnico 
é de extrema importância, 
não apenas para facilitar a 
entrada direta dos jovens 
no mercado de trabalho, 
mas sobretudo para o de-
senvolvimento estratégico 
do município. O IPC é, 
hoje, o motor que converte 
o conhecimento em valor 
acrescentado para a região.

Dentro desta estrutura 
imensa, eu, enquanto es-
tudante do ISEC (Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra), sinto o orgulho 
de pertencer à institui-
ção que se afirma como a 
maior unidade orgânica 
do Politécnico de Coimbra. 
Representamos mais de 
3000 estudantes que, dia-
riamente, não se limitam 
a frequentar aulas, lutam 
por melhores habilitações 
e por uma vida académica 
digna, que os prepare para 
os desafios de um mundo 
em constante mudança. O 
ISEC é amplamente reco-
nhecido pela sua taxa de 
empregabilidade invejável, 
um fator vital para o mu-
nicípio. Afinal, uma gran-
de parte dos estudantes 
que escolhe Coimbra para 
a sua formação acaba por 
se fixar na região, alimen-
tando as empresas locais 
com talento especializado 
e combatendo a desertifi-
cação de competências que 
afeta outras zonas do país.

É neste contexto de exi-
gência e dinamismo que 
surge a AEISEC (Asso-
ciação de Estudantes do 
ISEC). Somos a voz ativa 
de todos estes estudan-
tes, trabalhamos incansa-
velmente para que o seu 
percurso não seja apenas 
um intervalo entre exa-
mes, mas uma experiên-
cia formativa completa e 
humana. A nossa missão 
é garantir que cada alu-
no tenha as ferramentas 
para alcançar o melhor 
nível de formação possí-
vel. Por isso, ao longo do 
ano, a AEISEC desenvolve 
um leque abrangente de 
workshops técnicos, ativi-
dades recreativas, parce-
rias estratégicas e eventos 
solidários que estreitam os 
laços com a comunidade 
coimbrã.

Contudo, o ponto alto 
do nosso esforço coletivo 
é a FENGE – Feira de En-
genharia. Sendo a maior 
feira de engenharia orga-
nizada exclusivamente por 

Coimbra já tem voz: 
está nos seus estudantes
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JOÃO TOMÁS*

Falar de Coimbra é, ine-
vitavelmente, falar de 
estudantes. No entanto, 

nem sempre secompreende 
verdadeiramente o papel que 
estes têm. No caso do Instituto 
Superior de Contabilidade e 
Administração de Coimbra 
(ISCAC), falamos de mais de 
três mil estudantes. Este nú-
mero, por si só, vai para além 
do dado estatístico: traduz-se 
em impacto económico, social 
e cultural numa cidade que 
vive, em grande medida, da 
sua comunidade académica.

Sublinho o papel da nossa 
localização. Estando sediados 
em São Martinho do Bispo, 
contribuímos para descentra-
lizar a atividade estudantil, 
trazendo vida e movimento 
a uma zona que beneficia 
claramente desta presença. 
Coimbra não é apenas o seu 
centro histórico; é também 
feita destes polos que, muitas 
vezes de forma discreta, sus-
tentam a vitalidade da cidade.

Acresce que, sendo o IS-
CAC uma escola de negócios, 
a formação que promove cru-

zase com praticamente todas 
as áreas de atividade, refor-
çando a ideia de que Coim-
bra pode e deve ser pensada 
e aproveitada também como 
um espaço de oportunidades 
e inovação.

As Associações de Estu-
dantes são, muitas vezes, o 
primeiro contacto dos jovens 
com a participação cívica, e 
no Ensino Superior o associa-
tivismo carece de mais respon-
sabilidade e proatividade. No 
caso da AEISCAC, assumi-
mos esse papel de forma ati-
va e consistente. Ao longo do 
ano, dinamizamos iniciativas 
abertas a toda a comunidade, 
que vão desde a cultura ao 
desporto, da ação social à saú-
de e bem-estar, sem esquecer a 
componente formativa, atra-
vés de workshops, palestras 
e projetos que aproximam 
os estudantes do mercado de 
trabalho, como a nossa feira 
de emprego, a Business Week. 
Esta diversidade de iniciativas 
não só enriquece o percurso 
académico, como contribui 
para um maior dinamismo 
que torna a cidade mais inclu-
siva. Apesar de tudo isto, per-

siste uma perceção redutora, 
em vários aspetos, em relação 
ao Ensino Politécnico. Essa 
visão não reflete a realidade. 
Por exemplo as associações 
de estudantes do Instituto 
Politécnico de Coimbra são es-
truturas ativas, organizadas e 
com impacto real. Ao nível do 
ensino, os nossos diplomados 
apresentam elevadas taxas de 
empregabilidade, superiores 
a 90%, e muitos optam por 
permanecer em Coimbra após 
a conclusão dos seus estudos. 
Esta permanência resulta, 
em grande parte, da ligação 
criada através de estágios e 
oportunidades profissionais 
locais, que acabam por fixar 
talento na cidade.

Dizer que Coimbra precisa 
de voz é reconhecer que essa 
voz deve ser plural. As asso-
ciações de estudantes são parte 
dessa construção coletiva. Re-
presentaram, representam e 
representarão jovens. Ignorá-
-las é desperdiçar um poten-
cial significativo. Integrá-las 
é dar mais força a Coimbra.

(*)  Presidente 
da AE do ISCAC

Estudantes são parte 
da voz plural de Coimbra
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FILIPA BAPTISTA*

Coimbra é, há sécu-
los, uma cidade de 
conhecimento, tra-

dição e identidade singu-
lar. Contudo, como tantas 
outras cidades, enfrenta 
hoje desafios que exigem 
mais do que memória — 
exigem ação, participação 
e, acima de tudo, voz. 
Dizer que “Coimbra pre-
cisa de voz” é reconhecer 
que o seu futuro depende 
da capacidade coletiva 
de escutar, representar e 
mobilizar aqueles que a 
vivem diariamente.

Neste contexto, as As-
sociações de Estudantes 
desempenham um papel 
absolutamente central. 
Mais do que estruturas re-
presentativas, são espaços 
de cidadania ativa, onde 
se formam consciências 
críticas e se constroem 
pontes entre a academia e 
a sociedade. Os estudan-
tes não são apenas uma 

presença transitória em 
Coimbra; são uma força 
dinâmica, capaz de in-
fluenciar o pensamento, 
a cultura e o desenvolvi-
mento da cidade.

Dar voz a Coimbra 
implica valorizar a di-
versidade de experiên-
cias e perspectivas que 
coexistem no seu terri-
tório. Implica ouvir os 
estudantes deslocados, os 
jovens investigadores, os 
trabalhadores-estudantes 
e todos aqueles que con-
tribuem para o pulsar 
diário da cidade. Implica 
também criar canais efeti-
vos de participação, onde 
as ideias não só sejam 
partilhadas, mas verda-
deiramente consideradas 
nos processos de decisão.

Por outro lado, é funda-
mental que Coimbra não 
se limite a olhar para o seu 
passado com orgulho, mas 
que o use como base para 
projectar um futuro mais 
inclusivo, sustentável e 

inovador. A cidade tem 
todas as condições para 
ser um laboratório vivo 
de participação cívica, 
onde a academia, as ins-
tituições e a comunidade 
se articulam de forma 
construtiva.

Assim, dar voz a Coim-
bra é um compromisso 
colectivo. É garantir que 
ninguém fica de fora, que 
as inquietações se trans-
formam em propostas e 
que o diálogo se traduz 
em mudança real. As As-
sociações de Estudantes, 
enquanto representantes 
legítimos de uma parte 
significativa da popula-
ção, têm a responsabili-
dade e a oportunidade de 
liderar este movimento.

Porque uma cidade 
com voz é uma cidade 
viva. E Coimbra, mais do 
que nunca, precisa de se 
fazer ouvir.

(*) Presidente 
da AE da ESTGOH

estudantes a nível nacio-
nal, a FENGE deveria ser 
um dos maiores motivos 
de orgulho para o muni-
cípio de Coimbra. É um 
evento que traz as maiores 
empresas nacionais até ao 
coração da nossa cidade, 
criando pontes diretas en-
tre o talento que forma-
mos e as oportunidades 
de carreira que o mercado 
oferece. A presença destas 
empresas no ISEC é a pro-
va viva da nossa relevância 
e da qualidade do que aqui 
se produz.

Dar voz a Coimbra não 
é fácil, mas é necessário 
recordar que os estudantes 
são a verdadeira razão 
da existência de todas 
as instituições de ensino 
superior. Se hoje existem 
milhares de postos de tra-
balho nestas instituições, 
é por nossa causa. Nós, 
estudantes, temos na mão 
o poder de decidir o futu-
ro, ou avançamos para um 
ensino superior moderno, 
prático e conectado com a 
realidade, ou permitimos 
a estagnação num sistema 
retrógrado. Coimbra já 
tem a voz que precisa, tem 
apenas de a saber utilizar.

(*)  Presidente 
da AE do ISEC

A VOZ DOS ESTUDANTES

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

Dar voz 
a Coimbra é dar voz 

à participação
JORGE SIMÃO*

Coimbra é uma ci-
dade marcada pela 
sua história, pelo 

conhecimento e, sobretu-
do, pela sua forte iden-
tidade estudantil. Não é 
por acaso que é conhecida 
pela cidade dos estudantes. 
Na Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC) 
somos mais de 1100 os 
que contribuem para essa 
identidade, trazendo vida, 
dinâmica e diversidade à 
cidade.

Representamos um se-
tor essencial para o país, 
mas que continua sub-
valorizado: o setor agrí-
cola. Somos o futuro do 
setor agroalimentar, mas 
também da investigação 
científica, da gestão flores-
tal e da sustentabilidade 
ambiental. Num contexto 
em que desafios como as 
alterações climáticas, a 
escassez de recursos e a 
necessidade de garantir 
segurança alimentar são 
cada vez mais fulcrais, 
torna-se urgente valorizar 
estas áreas e quem nelas 
se forma.

Apesar da sua impor-
tância, o setor enfrenta 
desafios estruturais como 
o envelhecimento da po-
pulação, a dificuldade na 
atração de jovens, a baixa 
valorização económica e 
a necessidade crescente de 
inovação e modernização. 
No entanto, é aqui que 
surgem oportunidades. A 
região do Baixo Mondego 
é exemplo disso com con-
dições ideais, capacidade 
produtiva e proximidade 
a centros de conhecimento 
como a ESAC. Existe um 
enorme potencial para de-
senvolver uma agricultura 
mais sustentável e compe-
titiva, capaz de gerar em-
prego qualificado e fixar 
jovens na cidade.

Falar de Coimbra é 
também falar de estu-
dantes que contribuem 
diariamente para os di-
versos setores da cidade. 
Coimbra não se constrói a 

partir de uma única insti-
tuição, nem de uma visão 
única do ensino superior. 
A diversidade de percursos 
e de modelos formativos 
constitui, por si só, uma 
das suas maiores riquezas.

O sistema binário é 
essencial para a dinâmi-
ca da cidade, onde cada 
subsistema afirma a sua 
identidade, missão e pro-
ximidade à sociedade, 
diferenciando-se pela sua 
parte prática. Os estudan-
tes do Politécnico de Coim-
bra são parte integrante 
da cidade e de zonas mais 
afastadas do centro como 
São Martinho do Bispo, 
contribuindo para o de-
senvolvimento económi-
co, social e científico. No 
entanto, continuam a ser 
desvalorizados, num sen-
tido que não acompanha o 
seu verdadeiro contributo 
nem a relevância do papel 
que desempenham.

Enquanto AEESAC, 
realizamos atividades que 
ligam o tecido empresarial 
da região aos estudantes, 
através da ExpoAgrya, as-
sim como de várias inicia-
tivas que visam enriquecer 
o percurso dos estudantes e 
defender os seus interesses 
a nível local e nacional.

Importa salientar que o 
IPC representa cerca de 12 
mil estudantes e que estes 
têm voz e devem ser valo-
rizados enquanto tal. Essa 
voz expressa-se através das 
Associações de Estudantes, 
estruturas plurais que re-
presentam diferentes reali-
dades, áreas de formação 
e perspetivas dentro da 
cidade. Devendo ser, por 
isso, reconhecidas como 
interlocutores legítimos e 
regularmente auscultadas 
nos processos de decisão.

Só assim será possível 
construir uma Coimbra 
mais justa, mais inclusiva 
e pronta para os desafios 
do futuro. Uma cidade que 
reconhece, valoriza e cres-
ce com todas as suas vozes.

(*)  Presidente 
da AE da ESAC

A cidade só ganha 
quando escuta 
as suas escolas

André Silva
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RAMSES AMARAL*

O “C ampeão  das 
Províncias” as-
sinala mais um 

aniversário com um repto 
claro e inadiável: “Coim-
bra precisa de voz”. Quan-
do refletimos sobre quem 
deve dar corpo a essa mes-
ma voz, a resposta impõe-
-se de forma histórica e 
urgente: os seus estudan-
tes. Coimbra e a academia 
são indissociáveis, mas 
esta simbiose é, frequente-
mente, tratada como uma 
tradição cristalizada, em 
vez de ser encarada como 
uma força viva e motriz 
de transformação cívica 
e social.

Neste contexto, as As-
sociações de Estudantes 
assumem um papel que 
transcende em muito os 
muros das Escolas e Fa-
culdades. Somos o pri-
meiro reduto de partici-
pação democrática para 
milhares de jovens. Mais 
do que meros representan-
tes, somos um barómetro 
rigoroso das angústias e 
ambições de uma geração 
inteira. Falar das reivin-
dicações dos estudantes é, 
inevitavelmente, falar das 
necessidades estruturais 
da própria cidade. Quan-
do exigimos transportes 
públicos intermodais e efi-
cientes, quando alertamos 
para a crise insustentável 

do alojamento, ou recla-
mamos respostas urgentes 
na saúde mental, estamos, 
na prática, a exigir uma 
Coimbra mais justa, in-
clusiva e habitável para 
todos os seus cidadãos.

A “voz” de que Coim-
bra precisa não pode li-
mitar-se a ser um eco 
melancólico focado nas 
glórias de outrora. Tem 
de ser uma voz plural, 
inconformada e virada 
para o futuro. O declínio 
demográfico e a perda de 
centralidade económica 
da nossa região não se 
combatem com silêncios 
de conveniência. Exigem 
uma atitude proativa. É 
aqui que os estudantes se 
afirmam como um agen-
te crítico indispensável. 
Contudo, para que esta 
voz tenha impacto tan-
gível, a cidade tem de 
estar disposta a escutar. É 
imperativo que os jovens 
deixem de ser encarados 
como uma mera popula-
ção sazonal e passem a 
intervir como parceiros 
estratégicos no planea-
mento urbano, cultural, 
desportivo e económico de 
Coimbra.

De que serve a Coim-
bra formar, ano após ano, 
mentes brilhantes se, no 
momento exato de devol-
verem o seu talento à so-
ciedade, a cidade não lhes 
garante as condições para 

criarem raízes? Dar voz a 
Coimbra significa obriga-
toriamente fomentar um 
tecido empresarial dinâ-
mico e edificar pontes sóli-
das entre o conhecimento 
científico e a economia 
real. O movimento asso-
ciativo luta diariamente 
contra a precariedade que 
empurra os diplomados 
para a capital ou para o 
estrangeiro. A nossa voz 
clama por oportunidades 
de vida e pela valorização 
local do talento.

Nesta edição de ani-
versário do “Campeão 
das Províncias”, jornal 
histórico e pilar do de-
bate regional, renovamos 
o firme compromisso do 
associativismo estudantil.

Continuaremos a ser 
uma voz ativa, reivindica-
tiva e construtiva. Coim-
bra não precisa apenas de 
ser debatida nos gabinetes 
oficiais; precisa de dialo-
gar nas suas praças e ruas.

E o diálogo mais estra-
tégico que a cidade pode 
estabelecer para salva-
guardar o seu amanhã é 
com a sua juventude. Que 
a voz dos estudantes não 
se confine à academia, 
mas seja, sim, o compasso 
audaz que ditará o efetivo 
renascimento e progresso 
da nossa cidade.

(*)  Presidente 
da AE da ESEC

A VOZ DOS ESTUDANTES

PUBLICIDADE

MARIANA MELO*

Coimbra é indissoci-
ável da sua história 
e da sua antigui-

dade. Reconhecida pela 
Universidade, a cidade 

construiu a sua identida-
de em torno do saber e da 
tradição. É esta herança 
que lhe confere o título 
de “Cidade dos Estudan-
tes”, onde o passado e o 
presente estão sempre a 

cruzar-se.
Afinal, quem melhor 

para representar a voz 
desta cidade do que os 
seus estudantes? Falamos 
de uma força jovem que 
atravessa todas as 

Se Coimbra 
é dos estudantes 

então que os escute

PUBLICIDADE

A voz de Coimbra 
ecoa na sua Juventude

idades e subsistemas: do 
ensino público ao privado, 
do básico ao secundário, 
até chegar ao ensino su-
perior. Neste último pa-
tamar, é imperativo que 
a voz de Coimbra inclua 
não só os estudantes da 
Universidade de Coimbra, 
mas também, com igual 
peso e relevância, todos 
os estudantes do Instituto 
Politécnico de Coimbra.

Mais do que uma pre-
sença simbólica, os estu-
dantes têm hoje um papel 
ativo na construção desta 
cidade. Seja através da sua 
intervenção social, da par-
ticipação cívica e até mes-
mo do associativismo, são 
estes mesmos estudantes 
que questionam, propõem 
e que impulsionam mu-
danças. E estas vozes não 
devem ser apenas ouvidas, 
devem, principalmente, 
ser consideradas.

Apesar desta força co-
letiva, a verdade é que a 

voz dos estudantes nem 
sempre encontra o espaço 
que merece. Muitas ve-
zes, permanece limitada 
a contextos específicos, 
sem verdadeiro impacto 
nas decisões que moldam 
a cidade.

Numa cidade marcada 
pela tradição, existe por 
vezes uma tendência para 
valorizar mais o passado 
do que o presente. No en-
tanto, são os estudantes 
de hoje que enfrentam 
desafios concretos, desde 
o acesso à habitação, ao 
custo de vida, até às opor-
tunidades de integração 
e participação. Ignorar 
estas questões é, de certa 
forma, silenciar uma parte 
essencial da identidade de 
Coimbra.

Dar voz a Coimbra im-
plica também uma res-
ponsabilidade partilhada. 
Cabe às instituições, às en-
tidades locais e à própria 
comunidade criar con-
dições para que os estu-
dantes não sejam apenas 

participantes ocasionais, 
mas intervenientes ativos. 
Uma cidade que depende 
dos seus estudantes não 
pode limitar-se a acolhê-
-los, tem de os envolver.

Coimbra precisa de 
uma voz que seja ouvida, 
valorizada e integrada. 
Uma voz que não se limite 
a existir, mas que tenha 
impacto real na constru-
ção da cidade. Cidade 
esta que vive daquilo que 
os estudantes são capa-
zes de dizer, de criar e de 
transformar. E é nessa 
capacidade de expressão 
e de intervenção que resi-
de a verdadeira força da 
sua voz.

Se Coimbra é a Cidade 
dos Estudantes, então que 
essa voz seja livre, plural 
e ativa. Que seja uma voz 
que não ecoa apenas o 
passado, mas que constrói, 
todos os dias, o futuro da 
cidade.

(*)  Presidente 
da AE da ESTeSC

Mariana Melo
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A VOZ DOS ESTUDANTES

JOSÉ MACHADO
 

A representação es-
tudantil tornou-se 
uma marca iden-

titária de Coimbra. Os 
grandes feitos, e não só, da 
Crise Académica de 1969 
cimentaram na cidade 
um compromisso perpé-
tuo com a valorização da 
voz da Academia. Quer 
se goste, quer não, foi em 
Coimbra que a liberdade 
nasceu e que a revolução 
de Abril se semeou. É um 
repertório político que 
poucos podem equiparar 
ou reclamar junto de si. 

No entanto, se outro-
ra nos era reconhecida a 
capacidade de contribuir 
ativamente para a go-
vernação local, nacional 
e internacional, temos 
testemunhado sucessiva-
mente uma desvalorização 
do nosso papel. O mero 
saudosismo à luta que se 
travou na nossa Acade-
mia não é suficientemente 
meritório do nosso traba-
lho. E em boa verdade, as 

nossas causas em muito se 
alteraram, tal como a nos-
sa metodologia de atuação 
política. 

Representar cerca de 
trinta mil estudantes pe-
rante um Ensino Superior 
em profunda transfor-
mação, com uma revisão 
em curso do «RJIES» e do 
Modelo de Ação Social, 
ou com as consecutivas 
tentativas em descongelar 
a propina não é um mero 
passatempo, é um compro-
misso a tempo inteiro. 

Um compromisso em 
contribuir pertinentemen-
te para a construção de 
um modelo educacional 
que promova o desenvol-
vimento nacional e a pro-
dução de conhecimento, 
mas que simultaneamente 
se percecione como um 
elevador social e um local 
que combata as desigual-
dades sociais. Um espaço 
aberto, universal, gratuito 
e de qualidade. Um espaço 
de potenciação do nosso 
território. 

Pois bem, será inegável 

que nos últimos anos a 
representação estudantil 
tem sido sucessivamen-
te descredibilizada por 
parte dos sucessivos go-
vernos, materializando 
o movimento associativo 
estudantil para finalidades 
performativas no âmbito 
político. E a verdade é 
que o trabalho que desen-
volvemos no nosso quoti-
diano associativo espelha 
a competência política 
que detemos, tal como a 
capacidade para refletir 
sobre a dura realidade que 
testemunhamos. 

Não obstante, mais do 
que nunca, torna-se impe-
rativo valorizar a voz estu-
dantil e a voz da juventu-
de. Perante um Mundo em 
profunda convulsão, recai 
sobre os jovens a responsa-
bilizar de formular novas 
soluções para os proble-
mas de sempre. Valorizar 
a Voz Estudantil é garantir 
que Valorizamos o nosso 
futuro coletivo.

(*)  Presidente da AAC

Coimbra tem de voltar a levar 
os estudantes a sério

PUBLICIDADE

RUI DOMINGOS                    
LIMA MORAIS

Coimbra sempre foi 
mais do que uma 
cidade. Foi, ao lon-

go da história, um ponto 
de organização do terri-
tório, um centro a partir 
do qual se estruturaram 
fluxos de conhecimento, 
de decisão e de mobilida-
de. Hoje, continua a deter 
esse potencial, mas num 
contexto em que a centra-
lidade já não é herdada: 
é planeada, construída e 
disputada.

E construir centralida-
de, no século XXI, exige 
sistema.

Coimbra mantém uma 
posição singular no país. 
Concentra funções críti-
cas ensino superior, saú-
de, investigação e conti-
nua a atrair talento e ati-
vidade. No entanto, essa 
capacidade de atração não 
tem sido acompanhada 
por um nível equivalente 
de integração territorial 
e de retenção de valor. O 
resultado é um território 
que funciona, mas que 
ainda não se afirma como 
um todo coerente, ali-
nhado e estrategicamente 
dirigido.

Há, aliás, uma evidên-
cia que importa assumir 
com clareza: Coimbra não 
é uma cidade isolada. É 

um sistema por estruturar.
Escrevo a partir da 

Lousã, onde essa relação 
se sente todos os dias. 
Coimbra não é apenas um 
centro urbano próximo, é 
um dos polos de um siste-
ma territorial mais amplo, 
onde pessoas circulam, 
trabalham, estudam e 
constroem o seu projeto 
de vida de forma cada vez 
mais interligada. É essa 
vivência concreta que re-
vela aquilo que os dados 
confirmam: existe uma 
região funcional, mas 
ainda sem plena tradução 
estratégica.

A articulação inter-
municipal continua, em 
muitos casos, a depender 
mais da proximidade do 
que de instrumentos efi-
cazes de planeamento e 
governação. E, no entanto, 
é precisamente nessa arti-
culação que reside a maior 
oportunidade de escala. A 
unidade relevante para o 
desenvolvimento já não é 
apenas administrativa, é 
funcional, assente em flu-
xos reais de pessoas, co-
nhecimento e economia.

Isso implica ir mais 
longe na prática: integrar 
redes de mobilidade com 
lógica regional, alinhar a 
formação com o tecido 
económico, reforçar a 
cooperação entre institui-
ções de ensino e empresas 

e consolidar mecanismos 
de planeamento conjun-
to entre autarquias. São 
dimensões técnicas, mas 
decisivas, porque é nelas 
que o território deixa de 
ser apenas próximo e pas-
sa a ser verdadeiramente 
integrado.

O distrito de Coimbra 
reúne condições excecio-
nais para afirmar essa ló-
gica. A complementarida-
de entre litoral e interior, 
entre setores produtivos, 
entre recursos naturais 
e capacidade científica, 
constitui uma base sólida 
para um modelo de de-
senvolvimento integrado. 
Coimbra deve assumir, 
neste contexto, um pa-
pel claro de coordenação 
estratégica, não como 
centro isolado, mas como 
elemento estruturante de 
um território policêntrico 
e interdependente.

Entre o Potencial e o 
Sistema: A Voz Que 

Falta a Coimbra

Isso exige também 
mais conhecimento so-
bre o próprio território: 
leitura sistemática de 
dados sobre mobilida-
de, fixação de população 
qualificada, dinâmicas 
empresariais e padrões 
de utilização de serviços. 

Entre o potencial e o sistema: 
a voz que falta a Coimbra

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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O director do Mu-
seu da Fundação 
Arpad Szenes - 

Vieira da Silva, Nuno 
Faria, vai assumir a co-
ordenação da curadoria 
do Centro de Arte Con-
temporânea de Coimbra 
(CACC), numa parceria 
entre Município e aquela 
fundação.

Nuno Faria, que já pas-
sou pelo Museu da Cida-
de, no Porto, e pelo Cento 
Internacional das Artes 
José de Guimarães, em 
Guimarães, vai assumir a 
coordenação da curadoria 
do CACC até outubro de 
2027, num programa que 
resulta de uma parceria 
entre a Fundação Arpad 
Szenes - Vieira da Silva 
e a Câmara de Coimbra.

A coordenação é assu-
mida no âmbito de uma 
colaboração entre aquela 
fundação, com museu 
sediado em Lisboa, e a 
equipa do Município de 

Coimbra, depois de o 
CACC ter sido liderado 
durante cerca de seis 
anos por José Maçãs de 
Carvalho, a quem a pre-
sidente da Câmara, Ana 
Abrunhosa, agradeceu “a 
qualidade e a consistên-
cia do trabalho curatorial 
desenvolvido”.

Para a autarca, esta 
parceria e nova curado-
ria do CACC, que tem 
uma parte da Colecção 
de Arte Contemporânea 
do Estado (CACE), re-
presenta uma “renovação 
conceptual e relacional” 
do espaço.

A primeira exposição 
que resulta desta parceria 
irá ser inaugurada a 30 
de Maio, contando com 
obras do CACE, da colec-
ção do Município assim 
como do espólio da fun-
dação e de colecções par-
ticulares da região. Esta 
nova parceria resulta de 
uma aquisição de serviços 

do município de cerca de 
20 mil euros (mais IVA) à 
Fundação Arpad Szenes - 
Vieira da Silva, que inclui, 
além da programação, a 
possibilidade de estágios 
e residências artísticas.

“Nuno Faria é uma 
figura de reconhecido mé-
rito no domínio da arte 
contemporânea, com um 
percurso sólido enquan-
to curador, investigador 
e programador cultural, 
sendo amplamente reco-
nhecido pela sua aborda-
gem crítica, pela capacida-
de de estabelecer diálogos 
entre colecções históricas 
e práticas artísticas con-
temporâneas e pela sua 
experiência em projectos 
de cooperação institucio-
nal de âmbito nacional 
e internacional”, frisou a 
presidente da Câmara de 
Coimbra.

O programa curatorial 
irá contar com um ciclo 
de quatro exposições, até 
Outubro de 2027, estando 
também pensadas activi-
dades na área da investi-
gação e mediação cultu-
rais, formação avançada 
e contacto directo entre 
artistas, investigadores e 
públicos.

Nuno Faria considera 
que esta parceria resulta 
de “interesses comuns”, 
num “projecto colecti-
vo” e que inclui as duas 
equipas - a da fundação 
e a do Município. Para 
o novo responsável da 
curadoria do CACC, esta 
parceria “original e sur-
preendente” foi firmada 
para que “servisse ambas” 
as instituições.

ARTE CONTEMPORÂNEA
UNE COIMBRA E LISBOA

Coimbra acolhe Nuno Faria, director do Museu da 
Fundação Arpad Szenes - Vieira da Silva

Porque hoje, mais do que 
nunca, decidir bem dei-
xou de ser uma questão 
de intuição, é uma ques-
tão de informação.

Os estudantes, as em-
presas, as instituições e 
as comunidades locais 
integram este sistema. A 
sua articulação não é es-
pontânea, exige desenho, 
continuidade e capacida-
de de execução.

Coimbra tem, hoje, 
a possibilidade real de 
dar esse passo. De trans-
formar uma centralida-
de reconhecida numa 
centralidade estruturada. 

De converter fluxos em 
fixação, proximidade em 
cooperação e potencial 
em escala.

Mas há um ponto crí-
tico que não pode con-
tinuar a ser ignorado: 
Coimbra não pode per-
manecer como território 
de passagem. Não pode 
continuar a formar ta-
lento que depois se fixa 
em Lisboa ou no Porto, 
nem a gerar dinâmica que 
é capturada por outros 
centros. Esse ciclo não é 
inevitável, é o resultado 
de uma ausência de estra-
tégia integrada.

Coimbra tem de afir-
mar-se como destino fi-
nal. Como lugar onde 
se fica, onde se constrói 
carreira, onde se investe 
e onde se vive com ambi-
ção. Tem de ser um código 
postal de primeira esco-
lha, não uma etapa inter-
média num percurso que 
termina noutras cidades.

Porque, no fim, os ter-
ritórios não se distinguem 
pelo que concentram, 
distinguem-se pela forma 
como se organizam para 
fixar talento, reter valor e 
construir futuro.

(*) Presidente da AE 
do ISMT

Rui Domingos Lima Morais
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ANA CLARA*

Começou a cantar 
aos seis anos e aos 
18 percebeu que a 

música seria o seu destino. 
Nascida em Tomar, em 
1979, foi em Montalvo, 
concelho de Constância, 
que passou a sua infância 
e adolescência, um tem-
po que a balizou para o 
futuro que havia de che-
gar. Ana Laíns é uma voz 
inconfundível da música 
portuguesa. Do fado à 
música tradicional, canta 
a Portugalidade de forma 
ímpar e tem na Língua 
Portuguesa uma das suas 
maiores inspirações.

Campeão das Provín-
cias [CP]: Como é que 
começou a sua carreira e 
qual o estilo musical que 
a define? 

Ana Laíns [AL]: Sem-
pre fui cantora. Dentro de 
mim sempre soube dis-
so. Cantei publicamente, 
pela primeira vez, com seis 
anos, no Festival Interesco-
las, no concelho de Cons-
tância. Representei a minha 

escola com seis, sete e nove 
anos. Sempre soube que es-
tar em palco seria a melhor 
forma de me expressar. Aos 
18 anos, no final do Secun-
dário, tive certeza que ser 
cantora profissional era o 
que queria fazer. Fui para 
Lisboa para ser cantora, em 
Março de 1999, momento 
em que comecei a cantar 
profissionalmente no Ca-
sino Estoril. Não consigo 
definir-me num estilo mu-
sical. Acho que me movo 
no que se convencionou 
chamar de MPP (Música 
Popular Portuguesa), mas 
sem um sentido pejorativo 
que insistem em atribuir a 
esta designação.

[CP]: E foi fácil?
[AL]: Não foi. Ganhei 

o Big Show SIC, em 1998, 
com o ‘Fado Português’, 
de José Régio, da Amália 
Rodrigues, mas eu cantei 
a versão da Dulce Pon-
tes, a minha grande musa 
inspiradora. Foi com esse 
dinheiro que comecei a 
minha vida em Lisboa. 
Um mês depois já estava 
a trabalhar no Casino Es-

toril, a cantar numa banda 
de covers, pela mão do 
pianista José Cabeleira, e 
que aconteceu por causa 
de um trabalho que surgiu 
por causa de um disco que 
gravei, no seguimento do 
Big Show SIC. Foi o meu 
primeiro disco, a que eu 
chamo disco ‘zero’ porque 
nunca saiu. Porém, devo 
a esse disco o início da 
minha carreira, porque foi 
através dele que me cruzei 
com o José Martins, saxofo-
nista, que tocava na banda 
do Casino Estoril. 

[CP]: Nessa altura já 
tinha encontrado o seu ca-
minho na música ou isso 
veio com o tempo?

[AL]: Eu não sabia o 
que queria, mas sabia o que 
não queria. Muitas vezes 
não temos a clareza mental 
de compreender o porquê, 
mas sempre compreendi 
que queria que a minha 
existência neste mundo, e 
na música, fizesse a dife-
rença. E não se faz sendo 
a cópia da cópia. Isto por 
que esse “disco 0” iria fazer 
de mim uma Dulce Pontes 

de categoria bem inferior. 
Ela é única na história da 
Música Portuguesa. Só em 
2004 quando surge um 
convite para gravar um 
novo disco, é que sou mais 
previdente. E demorei ain-
da quase dois anos a gravar 
este disco, que sai em 2006 
(‘Sentidos’). É um disco 
com o qual me identifico a 
200% ainda hoje. 

[CP]: Olhando para 
trás, voltaria a fazer o 
mesmo?

[AL]: É óbvio que não. 
Porque, entretanto, tam-
bém mudei. Eu foco-me 
sempre nesta expressão 
da honestidade intelectu-
al. Porque ela realmente 
rege a minha vida. Busco 

essa honestidade em tudo 
o que faço. E o que sinto 
com o ‘Sentidos’ é que se 
gravasse aquele disco hoje, 
a única coisa que mudaria 
eventualmente seria a mi-
nha interpretação. Como 
intérprete cresci, mudei. 
Há uma Portugalidade 
inerente a esse disco já, que 
já me definia e continua a 
definir-me. 

[CP]: Mas a Ana canta, 
desde sempre, a Portuga-
lidade. Isto é algo que a 
define. 

[AL]: Sim, define. Tudo 
o que eu sinto enquanto 
cantora sabe-me a Por-
tugal, nas suas diversas 
identidades, que vai ser o 
nome do próximo disco. 
Eu sou uma pessoa que 
gosta de Portugal. Aceito 
a condição de ter nascido 
em Portugal, mas isso não 
é necessariamente uma 
forma de desprezo pelas 
outras nacionalidades e 
pela identidade de outros 
países. É importante não 
confundir este brio com 
nacionalismos tão em voga 

PUBLICIDADE

ANA LAÍNS: “É PRECISO ACABAR COM O MED

Ana Laíns tem 27 anos de carreira, mais de 1.000 
concertos no mundo inteiro e em mais de 30 países 

(Foto de Paulo Maria)

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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actualmente. Sou por-
tuguesa e gosto de o ser. 
Somos um povo com ca-
pacidades extraordinárias, 
mas também falhámos. 
Temos só de aceitar isso, 
seguir em frente e construir 
um futuro melhor. Gosto 
de viver num País que tem 
muitas referências cultu-
rais e um enorme legado 
histórico, que nos trouxe 
uma enorme diversidade 
cultural. E associada a essa 
diversidade trouxe-nos a 
capacidade, enquanto pes-
soas e seres humanos. E te-
mos uma capacidade brutal 
de nos adaptarmos a tudo.

[CP]: A Ana vai do 
fado à música tradicio-
nal, mas tem sempre na 
Língua Portuguesa uma 
baliza importante. É uma 
escolha?

[AL]: Não é uma es-
colha. Durante dois anos, 

entre 2023 e 2025 eu ques-
tionei muitas vezes se não 
estava aprisionada às mi-
nhas próprias convicções. 
Nós, muitas vezes, dei-
xamos de questionar a 
nossa perspectiva sobre 
o mundo e sobre a nossa 
vida, e ficamos reféns da-
quilo em que acreditamos 
porque queremos provar 
à sociedade que aquilo em 
que acreditamos é que faz 
sentido. E eu questionei-
-me sobre a minha essên-
cia e a minha identidade 
enquanto cantora.

[CP]: E foi aí que se 
abriu o caminho?

[AL]: Sim. E posso re-
ferir o culpado dessa epi-
fania. Chama-se Rui Vieira 
Nery. Quando o convidei 
para ser palestrante no Es-
toril Folk Fest, que eu e o 
meu marido organizamos 

desde 2023 no casino Es-
toril. E a pergunta que lhe 
coloquei foi o que é isto da 
tradição e qual o futuro 
em Portugal? E ele res-
ponde que a tradição não 
existe, é um conceito, não 
é palpável. A tradição só 
existe daqui a 100 anos com 
aquilo que se fizer hoje. É 
assim em todas as décadas 
e séculos. E nós, ao nos 
apoderarmos de uma certa 
verdade da memória colec-
tiva, que eu fazia incons-
cientemente, concluí que é 
necessário criar, com base 
naquilo que é a nossa so-
ciedade actual. Precisamos 
de construir canções que 
visitem a memória e que 
a enalteçam, mas canções 
dos nossos dias. E é por isso 
que o próximo trabalho se 
vai chamar ‘Identidade(s)’, 
e sairá em 2027.

[CP]: Quando olha 
para trás, que balanço faz?

[AL]: A sensação que 
tenho é que estes 27 anos 
de carreira, os mais de 1000 
concertos que devo ter feito 
no mundo inteiro, em mais 
de 30 países, existiram para 
me trazer a este momento 
em que me encontro, ter 
uma maior consciência e 
uma certeza de que tudo o 
que eu vivi, todas as dificul-
dades que tive, e do quanto 
valeu a pena. Eu nunca vou 
ser uma cantora de mains-
tream, porque para mim a 
música é mais importante 
do que o dinheiro. E tudo 
o que eu fiz e passei foi para 
me trazer a este ponto, a 
este projecto que eu tenho 
certeza que vai ser o projec-
to da minha vida. 

[CP]: Sente mais re-
conhecimento no estran-
geiro do que em Portugal 
e que público é diferente 
lá fora?

[AL]: O que eu acho 
que acontece em gran-
de parte dos países onde 

cantei, especialmente na 
Europa, é que existe uma 
curiosidade cultural que 
Portugal não tem. Nós não 
somos um País curioso, 
o que me deixa profun-
damente frustrada. E dou 
um exemplo: se a Rádio 
Comercial passar 18 vezes 
por dia a mesma cantora e 
canção, isso vai-se fixar na 
cabeça das pessoas. E o pú-
blico não sente necessidade 
de procurar outras coisas. 
Eu vou para a Espanha, e 
todas as salas estão esgota-
das, e não é porque sou eu, 
mas as pessoas têm o hábito 
de ir a um concerto. E as 
nossas políticas culturais 
também não acompanham 
a necessidade de mudança. 
Temos 308 municípios e 
diria que se calhar 10% têm 
política cultural, apesar de 
reconhecer que há autarcas 
que têm a consciência do 
seu papel enquanto fazedo-
res de cultura. Mas a maior 
parte não tem. Sinto que 
tenho o reconhecimento 
para o qual trabalhei, nas 
escolhas que fiz em não ce-
der a uma série de pressões 
na indústria, e nunca abdi-

quei da minha liberdade de 
expressão. E sei que sou a 
cantora e mulher que sou 
resultado do que construí 
ao longo destes 27 anos. 

[CP]: Tem uma voz 
muito activa sobre Por-
tugal. Como vê o papel 
da mulher na sociedade 
portuguesa em 2026?

[AL]: Não sei se há um 
retrocesso ou se não che-
gámos a evoluir. A nossa 
democracia tem 50 anos e 
não acredito que a socieda-
de mude em pouco mais do 
que duas gerações. A eufo-
ria da liberdade pós-25 de 
Abril camuflou vários pro-
blemas que continuaram 
a prevalecer. Alcançámos 
muitas conquistas, mas há 
toda uma revolução por 
acontecer em relação ao 
papel da mulher, em Por-
tugal e no mundo. Nunca 
senti particularmente que 
o meu caminho fosse co-
locado em causa por ser 
mulher. Mas isso partiu 
sempre de mim e da edu-
cação que tive. E sinto uma 
empatia e solidariedade 
com as mulheres que, infe-

lizmente, não tiveram esta 
possibilidade. Aconteceu 
na vida de muitas mulheres 
da sociedade portuguesa 
como Natália Correia, Ma-
ria Teresa Horta ou Sofia de 
Mello Breyner. É preciso 
acabar com o medo que 
continua a castrar a evolu-
ção das mulheres. E todas 
nós precisamos de ser mais 
unidas. 

[CP]: Portugal ainda 
está por cumprir?

[AL]: Sim, ainda. Mas 
tenho fé no meu País. Há 
um aspecto que é urgente 
trabalhar: a Humanização. 
Em Portugal e no Mundo. 
Depois disso, todas as ques-
tões pendentes têm solu-
ção. Aceitar e compreender 
a nossa condição humana é 
essencial. Vivemos numa 
sociedade tão desfocada do 
que é fundamental, que ser 
frágil tornou-se um defei-
to incomportável. Temos, 
acima de tudo, de ser boas 
pessoas, sejamos de esquer-
da ou de direita. 

(*) Jornalista 
do “Campeão” em Lisboa

O  QUE CONTINUA A CASTRAR AS MULHERES”

Sinto que tenho o 
reconhecimento 
para o qual 
trabalhei, nas 
escolhas que fiz em 
não ceder a uma 
série de pressões 
na indústria, e 
nunca abdiquei da 
minha liberdade de 
expressão

‘Identidade(s)’ 
chega em 2027

O novo álbum de Ana Laíns, ‘Identidade(s)’, 
sairá em 2027, e 2026 será um “ano mais 
calmo” em concertos”. ‘Identidade(s)’ é 

um trabalho de “pesquisa muito grande”, afirma a 
cantora. “Não vai ser só um disco, é um projecto 
pedagógico e multidisciplinar”, que vai basear-se na 
construção de 20 canções novas, com base nos 18 
distritos do País e as regiões autónomas. Ana e a sua 
equipa estão já no terreno com o objectivo de “estar 
próximos das comunidades e a compreender o que 
prevalece”. É daí que vão nascer as canções. “Vamos 
estar com as comunidades locais, artistas nacionais 
e locais e criar músicas novas que representam as 
identidades dos nossos povos”. Serão também lan-
çados um livro e uma exposição, sendo que no final 
haverá um grande concerto.

O novo álbum terá 20 novas canções com base 
nos 18 distritos e regiões autónomas

PUBLICIDADE
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A EXPOH 2026 vai 
decorrer de 22 a 
26 de Julho, no 

Parque do Mandanelho, 
em Oliveira do Hospital, 
com uma programação 
que junta música, gastro-
nomia, restauração, ba-
res, expositores e espaços 
pensados para diferentes 
públicos. A organização 
reforça o certame como 
ponto de encontro das 
famílias, dos jovens, da 
diáspora oliveirense e 
dos visitantes da região 
Centro, assumindo a fei-
ra como um evento de 
Verão com capacidade de 
atrair público para além 
do concelho.

O cartaz foi apresen-
tado na última semana e 
reúne 20 propostas mu-
sicais ao longo de cinco 
dias. Badoxa, Wet Bed 
Gang, Sara Correia, Fer-
nando Daniel e Xutos & 
Pontapés são os principais 
nomes de uma edição que 
procura cruzar artistas 
consagrados, projectos 
emergentes, bandas e DJ. 
O primeiro dia terá entra-
da gratuita, numa aposta 
da autarquia em abrir o 
evento à comunidade e 
criar desde o arranque 
um ambiente de festa no 
Parque do Mandanelho.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Oliveira 
do Hospital, José Fran-
cisco Rolo, sublinhou que 
a EXPOH não é pensada 
apenas como uma feira de 
actividades económicas. 
“Queremos um festival 
com uma zona de restau-
ração, gastronomia, bares, 
vários espaços e uma fan 
zone para os mais jovens”, 
afirmou, defendendo uma 
estrutura capaz de acolher 
famílias, amigos e visi-
tantes. Para o autarca, o 
objectivo passa por criar 
um espaço de convívio 
onde seja possível jantar, 
assistir a concertos, co-
nhecer entidades locais e 
encontrar serviços rele-
vantes para a população.

A autarquia prevê in-
vestir 160 mil euros, valor 
a que se somam patrocí-
nios e receita de bilheteira. 
O bilhete geral custará 15 
euros. Depois da abertura 
gratuita, os bilhetes diá-
rios variam entre quatro 
euros, no dia 23, e cinco 
euros nos restantes dias. 
José Francisco Rolo con-
siderou o valor “apetitivo” 
face à dimensão da oferta 
musical, destacando que 
a programação foi dese-
nhada para chegar a vários 
segmentos de público.

Cartaz para várias 
gerações

A programação ar-
ranca a 22 de Julho com 
Tiago Taborda Sax, Sons 
do Minho, Badoxa e DJ 
Campos. Seguem-se Os 
Red, Vespa Asiática, Wet 
Bed Gang e DJ Factor K, 
a 23; Os Alentons, Sara 
Correia,  Insert  Coin, 
DJ Aäron e DJ Gonça-

lo Martins, a 24; Davi 
Days, Fernando Daniel, 
Cromos da Noite e DJ 
Soraya, a 25. O encerra-
mento, a 26 de Julho, terá 
The Peakles, Xutos & 
Pontapés e DJ Karyoka.

José Francisco Rolo 
classificou o cartaz como 
“equilibrado e bem dis-
tribuído pelos vários seg-
mentos do público”, desta-
cando o regresso dos Xu-

tos & Pontapés a Oliveira 
do Hospital, nove anos 
depois. Para o autarca, 
a banda representa uma 
referência transversal da 
música portuguesa, ca-
paz de juntar diferentes 
gerações. A presença de 
artistas dirigidos ao pú-
blico mais jovem, como 
Wet Bed Gang, e de no-
mes consolidados, como 
Sara Correia e Fernando 

Daniel, reforça essa tenta-
tiva de equilibrar públicos 
e estilos.

Sustentabilidade 
e social

A organização quer 
ainda que a EXPOH cres-
ça de forma sustentável, 
sem comprometer o Par-
que do Mandanelho. A 
preocupação não passa 
apenas por aumentar a 
dimensão do certame, 
mas por melhorar a qua-
lidade da experiência, a 
organização dos espaços 
e a funcionalidade da fei-
ra. A autarquia pretende 
preservar o carácter na-
tural do recinto, ao mes-
mo tempo que adapta o 
espaço às necessidades 
de um evento com maior 
capacidade de atracção.

Além da música e da 
gastronomia, o certame 
terá componentes ligadas 
à formação, ambiente, 
sector imobiliário, adop-
ção responsável de ani-
mais e responsabilidade 
social. Entre os objectivos 
apontados estão a divul-
gação da oferta formati-
va local, a promoção de 
boas práticas ambientais 
e a presença de entidades 
com trabalho relevante no 
território. A organização 
prevê ainda o reforço das 
condições para pessoas 
com mobilidade condi-
cionada, defendendo uma 
EXPOH mais inclusiva e 
preparada para todos.

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital apresenta a EXPOH 2026 em conferência 
de imprensa: para o presidente José Francisco Rolo, o certame afirma-se como um 

festival para toda a região e diferentes tipos de públicos

OLIVEIRA DO HOSPITAL 
EXPOH É FESTIVAL PARA TODA A REGIÃO
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MARCELO DOMINGUES

Com as memórias 
t raumát icas  da 
guerra, das prisões, 

dos tribunais e da censura 
ainda bem vivas, um país 
recém-saído de quase meio 
século de ditadura procu-
rava transformar a ruptura 
com a opressão numa or-
dem democrática. O 25 de 
Abril de 1974, levado a cabo 
pelo Movimento das Forças 
Armadas e acolhido pela 
sociedade após uma longa 
resistência ao Estado Novo, 
devolvera aos portugueses 
os direitos e as liberdades 
fundamentais e abrira uma 
viragem profunda na vida 
nacional.

Um ano depois da Re-
volução dos Cravos, rea-
lizaram-se eleições para 
conferir legitimidade po-
pular à nova ordem po-

lítica e instalou-se uma 
Assembleia Constituinte, 
encarregada de lhe dar for-
ma jurídica. Pelo círculo 
eleitoral de Coimbra foram 
eleitos 12 deputados, entre 
eles Vital Moreira, Barbosa 
de Melo, Mota Pinto, An-
tónio Campos e António 
Arnaut, como mostra a 
caixa ao lado. Seguiram-se 
dez meses de um processo 
marcado pelo confronto, 
num contexto de profunda 
transformação, orientado 
para a definição do desenho 
institucional do futuro.

Naquele hemiciclo, 
Henrique de Barros, depu-
tado eleito por Coimbra – 
natural da Sé Nova – e presi-
dente da Assembleia, abriu 
a sessão inaugural afirman-
do que a nova Constituição 
só valeria verdadeiramen-
te se conseguisse “resistir 
à prova do tempo”. Até à 

aprovação final do texto, 
realizaram-se 132 sessões 
plenárias, quase 500 horas 
de debate e 327 reuniões de 
comissões especializadas, 
num total de cerca de mil 
horas de trabalho.

Partidos recém-che-
gados à legalidade, porta-
dores de culturas políticas 
distintas, confrontavam-se 
então com projectos di-
vergentes de país. Naquele 
Verão Quente, impunha-se 
a necessidade de estabilizar 
o processo em curso. A 2 de 
Abril de 1976, a Constitui-
ção foi aprovada. Entraria 
em vigor no dia 25 de Abril, 
reforçando para sempre o 
lugar dessa data no coração 
do país.

Para todos

A grandeza da Consti-
tuição portuguesa estava 

também na ambição que a 
animava. O preâmbulo fala 
num país “mais livre, mais 
justo e mais fraterno”, e os 
primeiros artigos definem 
Portugal como uma Repú-
blica assente na dignidade 
da pessoa humana, na von-
tade popular e na efectiva-
ção dos direitos e liberdades 
fundamentais.

É essa promessa que, 
cinquenta anos depois, 
continua a animar o regi-
me democrático, mas que 
também expõe  o contras-

te entre o país que se quis 
fundar e o que entretanto 
foi sendo construído.

Assim pensam 
os portugueses

O estudo O que Pensam 
os Portugueses 2026: 50 Anos 
da Constituição, promovido 
pelo Instituto para as Po-
líticas Públicas Sociais do 
Instituto Universitário de 
Lisboa (IPPS-Iscte), mostra 
que os cidadãos continuam 
a reconhecer legitimidade 

ao texto constitucional, mas 
conhecem pouco a sua evo-
lução. Apoiam fortemente 
os seus princípios funda-
mentais, mas revelam-se 
muito mais críticos quando 
avaliam o cumprimento dos 
direitos sociais e laborais. 
Querem revisão, mas pre-
ferem alterar o quadro em 
vigor a substituí-lo.

Da leitura conjunta dos 
dados, recolhidos através 
de 1.007 entrevistas pre-
senciais em Portugal Con-

A LEI DA LIBERDADE

A CONSTITUIÇÃO 
COMPLETA 50 ANOS

Na Assembleia Constituinte, o conimbricense Henrique de Barros liderou o primeiro 
parlamento eleito por sufrágio livre e universal após o 25 de Abril: a missão daqueles 

homens e mulheres era elaborar e aprovar o texto que levaria Portugal ao futuro

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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tinental entre 14 de 
Fevereiro e 3 de Março de 
2026, emerge um retrato 
complexo.

Adesão 
e desconhecimento

Metade dos inquiridos 
afirma identificar-se com os 
princípios consagrados na 
Constituição. Apenas 10% 
manifestam discordância. 
Quanto ao conhecimento 
da evolução do texto, 51% 
dizem que a Constituição 
“teve algumas revisões” e 2% 
que “foi profundamente re-
vista”. Em sentido contrário, 
12% pensam, erradamente, 
que nunca foi revista, e 35% 
não sabem responder.

Desigualdades 
e consenso

O estudo mostra tam-
bém a existência de um 
consenso constitucional 
sólido. No topo surgem os 
direitos, liberdades e garan-
tias dos cidadãos, com 89% 
de concordância. Seguem-
-se os direitos dos traba-
lhadores a pertencerem a 
comissões de trabalhadores 
e a associações sindicais, 
com 85%, a separação entre 
Estado e Igreja, com 80%, e 

a independência dos tribu-
nais, com 79%.

Direitos e revisão

Quando os inquiridos 
passam da Constituição em 
abstracto para a avaliação 
concreta dos direitos, o re-
trato muda. A liberdade de 
expressão lidera, com 65%. 
No extremo oposto, estão 
os direitos que recolhem 
avaliações mais negativas. 
Apenas 25% consideram 
garantido o direito a uma 
habitação condigna. A se-
gurança no emprego fica 
nos 29%. A protecção social 
no desemprego, na doença e 
na velhice atinge 36%.

Sobre a revisão constitu-
cional, a maioria quer mu-
dança, mas não quer rom-
per com o texto fundador. 
Cinquenta e oito por cento 
defendem que deve haver 
revisão da Constituição, 14% 
rejeitam essa hipótese e 28% 
não sabem responder. En-
tre os que admitem rever o 
texto, 82% preferem alterar 
a Constituição em vigor e 
apenas 13% defendem uma 
nova Constituição. Setenta e 
um por cento dos inquiridos 
defendem maior intervenção 
dos cidadãos nos processos 
de revisão constitucional.

Propostas e confiança

O retrato institucional 
é claramente negativo. Ne-
nhuma das seis instituições 
avaliadas supera os 40% de 
confiança. O Presidente da 
República surge em primei-
ro lugar, com 39%, e, no fim 
da tabela, estão a Assembleia 
da República, com 20%, e o 
Governo, com 18%.

Compromisso histórico

Revista sete vezes entre 
1982 e 2005, a Constituição 
manteve-se como referên-
cia central do ordenamento 
jurídico, institucional e po-
lítico do país. O texto que 
saiu da Assembleia Consti-
tuinte não se limitou a fixar 
uma engenharia de poderes. 
Procurou, isso sim, tornar 
duradouro o impulso fun-
dador de Abril, convertendo 
a ruptura com a ditadura 
num compromisso histórico 
com a liberdade, a justiça e a 
dignidade da vida colectiva.

Isso explica por que ra-
zão ela continua a ocupar 
um lugar tão caro na cons-
ciência portuguesa, perma-
necendo como a expressão 
mais alta do país que se quis 
instituir, mas ainda com 
muito por cumprir.

PUBLICIDADE

▶ António Carlos Ribeiro Campos 
(PS) Engenheiro técnico agrário, cumpriu 
vários mandatos parlamentares e 
funções governativas;

▶ António Duarte Arnaut (PS)
Advogado e fundador do PS, ficou 
ligado para sempre à criação do Serviço 
Nacional de Saúde;

▶ António Moreira Barbosa de Melo 
(PPD) Professor da Faculdade de Direito 
de Coimbra, foi depois Presidente da 
Assembleia da República;

▶ Carlos Alberto Mota Pinto (PPD)
Jurista e professor, viria a chefiar o IV 
Governo Constitucional;

▶ Fernando Augusto da Silva 
Blanqui Teixeira (PCP)
Engenheiro químico, dirigente 
comunista e resistente antifascista, foi 
depois substituído por Vital Moreira;

▶ Henrique Teixeira Queirós de 
Barros (PS) Economista agrário e 
oposicionista ao Estado Novo, presidiu à 
Assembleia Constituinte;

▶ Joaquim Antero Romero 
Magalhães (PS) Historiador e professor 

da Universidade de Coimbra, destacou-
se depois na historiografia portuguesa;

▶ João António Martelo de Oliveira 
(PPD) Participou nos trabalhos 
constituintes ligados à definição jurídica 
do novo regime;

▶ Luís Argel de Melo e Silva Biscaia 
(PPD) Advogado e opositor à ditadura, 
teve depois percurso governativo, cívico 
e autárquico;

▶ Manuel Alegre de Melo Duarte 
(PS) Poeta e escritor, foi deputado em 
várias legislaturas e vice-presidente da 
Assembleia da República;

▶ Manuel Francisco da Costa (PS)
Engenheiro técnico agrário, teve 
percurso ligado à resistência antifascista, 
ao Parlamento e à administração pública;

▶ Vital Martins Moreira (PCP)
Entrou em substituição de Blanqui 
Teixeira e viria a afirmar-se como jurista e 
constitucionalista;

▶ Vítor Manuel Brás (PS)
Manteve-se ligado à vida parlamentar e 
foi secretário da Mesa da Assembleia da 
República.

Coimbra na Assembleia Constituinte
Coimbra elegeu 7 deputados do PS, 4 do PPD e 1 do PCP, com um substituto. 
A lista reúne nomes ligados a um momento decisivo da fundação democrática.
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No ano em que 
comemora o seu 
20.º aniversário 

e em pleno processo de 
expansão, o Forum Coim-
bra, centro comercial ge-
rido pela Multi Portugal, 
dá um passo estratégico 
rumo à transformação 
digital com o lançamento 
da sua app “Club Forum”.

Este passo estratégico 
marca o início de uma 
nova era na transforma-
ção digital do centro co-
mercial, oferecendo uma 
plataforma de comuni-
cação bilateral que privi-
legia a conveniência e a 
personalização da expe-
riência de cada visitante.

Para assinalar o lança-
mento da app, bem como 
as duas décadas de exis-
tência, o Forum Coimbra 
organiza uma série de 
eventos concebidos espe-
cificamente para a comu-
nidade de utilizadores da 
aplicação.

O epicentro destas 
celebrações é o “Secret 
Spot”, um espaço exclu-

sivo localizado no par-
que de estacionamento 
do Piso 0A, junto à loja 
Lefties. Todas as inicia-
tivas são de acesso reser-
vado aos utilizadores da 
app, mediante inscrição 
prévia na própria aplica-
ção e limitadas à lotação 
disponível, reforçando o 
carácter de exclusividade 
que define o Club Forum.

A programação ar-
rancou no passado dia 
24 com o evento Unlo-
ck The Experience, no 
Piso 0A. Este momento 
contou com a apresenta-
ção institucional da app 
pelo director do Forum 
Coimbra, João Vaz, e pela 
embaixadora do centro 
comercial, Iva Lamarão, 
tendo-se seguindo uma 
conversa com o estilista 
Gonçalo Peixoto e as in-
fluenciadoras Pipa Tava-
res e Mariana Machado, 
num evento limitado a 
100 participantes.

No sábado, o Secret 
Spot recebeu mais uma 
iniciativa exclusiva para 

utilizadores do Club Fo-
rum, com capacidade 
para 200 participantes: 
foi a gravação, ao vivo e 
pela primeira vez, de um 
episódio do podcast “Se 
os meus pais soubessem”.

No domingo, as ce-
lebrações continuaram 
com um desfile de moda 
que ass ina lou o 20.º 
aniversário do Forum 
Coimbra. Iva Lamarão 
apresentou a colecção 
de Gonçalo Peixoto, que 
esteve presente na Moda 
Lisboa, num evento que 
contou com a presença 
de diversos influencia-
dores, nomeadamente 
Explorerssaurus, André 
Nobre Duarte, Lara Mo-
niz, Carolina Castelinho, 
Daniela Inácio, Mexiquer, 
Inês Brusselmans, Diogo 
Bordin e Ana Gomes. 
Para este momento es-
tiveram disponíveis 200 
lugares, sendo que 20, na 
primeira fila, foram atri-
buídos a visitantes que 
apresentaram talões de 
compra de valor igual ou 

superior a 50 euros.

Presença 
de Bárbara Bandeira

As actividades pros-
seguem nesta sexta-feira, 
dia 1 de Maio, com o Ga-
ming Day, durante o qual 
100 utilizadores da app 
poderão assistir e oito te-
rão a oportunidade única 
de jogar contra o criador 
de conteúdos Movemind.

O ciclo de eventos no 
Secret Spot encerra no 
sábado, dia 2, com um 
showcase de Bárbara Ban-
deira, preparado para re-
ceber 300 pessoas.

Complementarmente 
a estes eventos, o centro 
contará, no Piso 1, em 
frente à loja H&M, com 
a activação Unlock the 
Wind. Trata-se de uma 
cabine de vento que dis-
tribui diversos prémios 
aos participantes, desde 
cartões-presente a me-
nus de cinema, merchan-
dising e bilhetes para a 
Queima das Fitas.

ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 26 ANOS  ACTUALIDADE

FORUM COIMBRA CELEBRA 20 ANOS
COM APP E EVENTOS EXCLUSIVOS

Para assinalar duas décadas, o centro comercial lançou 
uma plataforma de comunicação bilateral que privilegia 

a conveniência e a personalização da experiência de 
cada visitante

PUBLICIDADE
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Antes de os motores 
gritarem nas ser-
ras e de a poeira 

desenhar caminhos no ar, 
há sempre um instante de 
expectativa. Um silêncio 
breve, quase teatral, em 
que o país parece prender a 
respiração. Em Maio, esse 
momento terá Coimbra 
como cenário principal. A 
cidade do Mondego, habi-
tuada a cruzar tradição e 
juventude, volta a receber 
a partida oficial do Voda-
fone Rally de Portugal, de-
volvendo à região Centro 
um protagonismo que lhe 
assenta como uma luva.

A edição de 2026 da 
prova organizada pelo Au-
tomóvel Club de Portugal 
apresenta-se com fôlego 
renovado: 23 especiais 
cronometradas, cerca de 

345 quilómetros disputa-
dos contra o relógio e um 
percurso total aproximado 
de 1.862 quilómetros. Será 
a sexta ronda do Campeo-
nato do Mundo de Rallys 

e promete juntar, como 
poucas provas conseguem, 
competição pura, espec-
táculo popular, promoção 
turística e valorização do 
território.

O arranque competi-
tivo será antecedido, na 
quarta-feira, 6 de Maio, 
pelo shakedown em Baltar, 
momento decisivo para 
as últimas afinações das 
equipas. A base operacio-
nal mantém-se na Expo-
nor, em Matosinhos, que 
volta a assumir o papel de 
quartel-general da prova. 
Mas é na quinta-feira, 7 
de Maio, que o rally ganha 
verdadeira expressão pú-
blica, com Coimbra a dar o 
sinal de partida para uma 
edição que volta a colocar 
o Centro no coração da 
competição.

E Coimbra não é apenas 
um ponto no itinerário. É 
uma cidade com espessura, 
memória e personalidade. 
A sua presença no arran-
que do rally acrescenta 

solenidade e calor humano 
a uma prova que vive tan-
to da precisão dos pilotos 
como da paixão de quem 
espera horas à beira da es-
trada por alguns segundos 
de vertigem. Entre a Alta, o 
Mondego, a Baixa e a ener-
gia estudantil, a cidade ofe-
rece uma moldura singular 
a um evento que projecta 
Portugal muito para além 
das suas fronteiras.

Depois da partida em 
Coimbra, o primeiro dia 
competitivo liga Águeda 
a Sever do Vouga, segue 
por Albergaria-a-Velha 
e termina na Figueira da 
Foz. O traçado combina 

exigência técnica, pisos 
de terra e zonas de grande 
potencial para o público. É 
uma entrada forte, capaz de 
mostrar a diversidade do 
território: do interior ver-
dejante ao sopro atlântico 
da Figueira, passando por 
concelhos que há muito 
sabem acolher o rally com 
entusiasmo e competência.

A sexta-feira será, con-
tudo, um dos grandes mo-
mentos para a região Cen-
tro. O Vodafone Rally de 
Portugal regressa a troços 
emblemáticos como Mor-
tágua, Arganil, Lousã e 
Góis, nomes que fazem 
parte da memória afecti-
va da modalidade. Para os 
adeptos, estas classificati-

vas não são apenas etapas 
no mapa; são lugares de 
culto. Arganil evoca his-
tórias lendárias, a Lousã 
impõe respeito pela dure-
za e beleza da serra, Góis 
oferece autenticidade e 
paisagem, enquanto Mor-
tágua reforça a ligação 
entre velocidade, técnica 
e envolvimento popular.

No sábado, a prova 
sobe para Norte, com 
classificativas em Felguei-
ras, Cabeceiras de Basto, 
Amarante e Paredes, ter-
minando com a superes-
pecial da Lousada. Este 
momento reforça uma 
das marcas mais fortes 
do Rally de Portugal: a 
proximidade entre pilotos 
e público. A superespecial 
transforma a competição 
num espectáculo concen-
trado, intenso e acessível, 
onde a emoção do rally se 
vive quase corpo a corpo.

As decisões ficam re-
servadas para o “Super-
domingo”, com Vieira do 
Minho e Fafe a poderem 
ser determinantes para a 

REGIÃO DE COIMBRA NO MAPA DA VELOC

Coimbra volta a estar no centro da emoção, recebendo a partida oficial do Vodafone 
Rally de Portugal 2026 e projectando a região Centro no mapa mundial da velocidade

Coimbra dá a partida oficial
Coimbra volta a assumir protagonismo 
nacional ao receber, a 7 de Maio, a 
partida oficial do Vodafone Rally de 
Portugal 2026, colocando a cidade no 
centro das atenções de uma das maiores 
provas do desporto motorizado mundial.

Troços históricos regressam à competição
Mortágua, Arganil, Lousã e Góis voltam a integrar o percurso, 
reforçando a ligação da região Centro à memória e à tradição 
do Rally de Portugal, com classificativas reconhecidas pela 
exigência, beleza natural e forte envolvimento popular.

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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IDADE E DA EMOÇÃO
classificação final. E 

falar de Fafe é falar ine-
vitavelmente do seu salto 
icónico, uma das ima-
gens mais reconhecidas do 
Mundial de Rallys. Ali, por 
breves instantes, os carros 
parecem libertar-se da 
terra e suspender-se no ar, 
entre o cálculo mecânico e 
a ousadia dos pilotos.

Para Carlos Barbosa, 
presidente do Automóvel 
Club de Portugal, a edição 
de 2026 confirma o peso 
da prova muito para além 
da competição. O respon-
sável sublinha o extraordi-
nário impacto económico 
do evento e o orgulho de 
Portugal continuar entre 
as etapas mais respeitadas 

do Campeonato do Mun-
do, num contexto em que 
há cada vez mais países 
interessados em integrar 
o calendário.

Essa visão é partilhada 
pelas entidades ligadas ao 
turismo. Luís Pedro Mar-
tins, presidente do Turis-
mo do Porto e Norte de 
Portugal, destacou o traba-

lho conjunto entre regiões, 
defendendo que Centro 
e Norte não concorrem: 
complementam-se. A fra-
se resume bem a lógica 
desta prova, que atravessa 
territórios diferentes sem 
os dividir. Pelo contrário, 
une-os numa narrativa 
comum de promoção, co-
operação e valorização do 

país para lá dos circuitos 
turísticos mais óbvios.

Também Rui Ventura, 
presidente do Turismo da 
Região Centro, considerou 
o rally um dos maiores 
activos promocionais de 
Portugal, com impacto 
particular em zonas de 
menor densidade popula-
cional. Na região de Coim-
bra e nos concelhos vizi-
nhos, esta leitura ganha 
especial força. O rally leva 
visitantes, gera consumo, 
cria visibilidade e reforça 
a ideia de que o interior e 
o Centro do país têm capa-
cidade para receber gran-
des eventos internacionais 
com qualidade, identidade 
e hospitalidade.

Carlos Abade, presi-
dente do Turismo de Por-
tugal, sublinhou igualmen-
te a relevância estratégi-
ca do Vodafone Rally de 
Portugal para a afirmação 
externa do destino. Gran-
des eventos internacionais 
como este ajudam a pro-
jectar Portugal como país 
diversificado, competitivo 

e capaz de organizar acon-
tecimentos de escala mun-
dial, criando valor acres-
centado para o turismo e 
para a economia.

A dimensão ambiental 
continua também a ser 
uma marca da prova. O 
Vodafone Rally de Por-
tugal mantém-se como 
referência internacional 
em sustentabilidade, re-
conhecido pelo Comité 
Olímpico Internacional 
como exemplo de boas 
práticas ambientais no 
desporto e detentor, des-
de 2017, do mais elevado 
nível de reconhecimento 
ambiental atribuído pela 
FIA. A organização pros-
segue medidas de redu-
ção da pegada carbónica, 
gestão responsável de re-

síduos e preservação dos 
ecossistemas atravessados 
pelas especiais, em articu-
lação com municípios e 
entidades regionais.

Este compromisso é 
particularmente impor-
tante nos troços do Cen-
tro, muitos deles inseridos 
em zonas florestais e ser-
ranas de grande sensibili-
dade. O rally vive da pai-
sagem, mas deve também 
protegê-la. A festa da ve-
locidade só faz sentido se 
respeitar os caminhos, as 
comunidades e os ecossis-
temas que lhe dão cenário 
e identidade.

Em Maio, Coimbra 
volta a estar no ponto 
de partida de uma das 
maiores montras despor-
tivas e turísticas do país. 

A cidade abre o palco, 
a região Centro dá-lhe 
alma, o Norte prolonga a 
intensidade e Fafe guarda 
o momento de consagra-
ção. Pelo caminho, ficam 
motores, poeira, aplausos, 
madrugadas frias, cafés 
cheios, serras despertas e 
milhares de pessoas uni-
das pela mesma paixão.

O Vodafone Rally de 
Portugal regressa com 23 
especiais e a ambição de 
continuar a ser uma prova 
de excelência, capaz de jun-
tar emoção competitiva, 
promoção territorial e res-
ponsabilidade ambiental. 
Coimbra voltará a provar 
que o Centro não é ape-
nas lugar de passagem. É 
ponto de partida. É palco. 
É motor.

Entre serras, poeira e paixão pelo automobilismo, o Rally de Portugal regressa ao Centro 
com troços emblemáticos e forte impacto turístico para Coimbra e concelhos vizinhos

Região Centro no coração da prova
Depois do arranque em Coimbra, o rally 
atravessa vários territórios do Centro, com 
passagens por zonas como Águeda, Sever 
do Vouga, Albergaria-a-Velha, Figueira da 
Foz, Mortágua, Arganil, Lousã e Góis.



34
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt30 DE ABRIL DE 2026ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 26 ANOS  POMBAL

PUBLICIDADE

Um estudo que está 
a ser desenvolvido 
na Faculdade de 

Economia da Universida-
de de Coimbra (FEUC) 
quer analisar o impacto 
na perda de rendimentos 
de famílias, empresas e 
associações do concelho 
de Pombal devido ao mau 
tempo. “O nosso objec-
tivo é analisar o impacto 
na perda de rendimentos 
de certos agentes econó-
micos, nomeadamente 
famílias, empresas e asso-
ciações culturais, sociais e 
desportivas, como conse-
quência das tempestades”, 
referiu a equipa da FEUC 
que está a desenvolver o 
trabalho.

Numa resposta escrita 
à agência Lusa, a equipa, 
orientada pela professora 
Susana Jorge, explicou que 
“este estudo complementa 
o trabalho de levantamen-
to de estragos que o Mu-
nicípio realizou logo nas 
primeiras semanas junto 
de empresas, edifícios pú-
blicos ou de utilização pú-
blica e aglomerados, para 
perceber o que tinha de 
ser restaurado para se vol-
tar à normalidade”. Neste 
momento, a recolha de 
dados ainda está a decor-

rer, pelo que ainda não é 
possível dizer a dimensão 
da amostra. “Mas preten-
demos chegar às famílias, 
empresas e associações 
culturais, sociais e des-
portivas do concelho de 
Pombal, particularmente 
afectadas pela tempestade 
Kristin, e que registaram 
perdas de rendimentos ou 
receitas”, precisou.

Segundo a equipa, “a 
análise está a ser feita 
com base em informação 
de fontes documentais e 
institucionais, incluindo 
dados socioeconómicos 
e informação de natureza 
orçamental”. “Além dessa, 
estamos a recolher outra, 
a partir de inquéritos a 
famílias, empresas e as-
sociações do concelho de 
Pombal”, esclareceu, con-
siderando que “os dados 
destes inquéritos são fun-
damentais” e apelando “à 
máxima participação dos 
visados”. Os inquéritos es-
tão a ser divulgados pelo 
Município de Pombal e 
“devem ser respondidos 
até ao final deste mês 
de Abril”. “Esta metodo-
logia permite cruzar os 
dados recolhidos com o 
enquadramento teórico, 
de forma a compreender 

melhor a realidade do 
concelho e a sua capacida-
de de lidar com choques 
externos, como os tem-
porais”, salientou.

Projecto Integrador

O estudo decorre no 
âmbito da unidade cur-
ricular “Projecto Integra-
dor”, no último ano das li-
cenciaturas em Economia 
e Gestão da FEUC, no qual 
os estudantes desenvol-
vem projectos aplicados 

propostos por parceiros 
desta Faculdade. “Os es-
tudantes de Economia An-
dré Rodrigues, Gonçalo 
Fernandes, Luís Carreira, 
Pedro Neves e Vasco de 
Almeida Silva optaram 
por um tema proposto 
pela Câmara Municipal 
de Pombal, associado às 
temáticas da sustentabili-
dade”, que foi ajustado, por 
proposta da docente Susa-
na Jorge, dado o contexto 
que o concelho estava a 
passar na sequência do 

mau tempo.
O trabalho tem como 

principal destinatário a 
autarquia de Pombal e as 
entidades locais do con-
celho, mas “poderá ser 
relevante para outras ins-
tituições públicas, investi-
gadores e comunidade em 
geral”, observou a equipa. 
“Esperamos que o nosso 
estudo possa ajudar o Mu-
nicípio, contribuindo para 
apoiar futuras decisões 
de política pública local”. 
Por outro lado, admitiu 

que “pode ter impacto 
nacional e servir de base 
para formulação de novas 
medidas de apoio às po-
pulações afectadas não só 
em Pombal, mas em todos 
os concelhos que sofreram 
o impacto do ‘comboio 
de tempestades’ que, na 
verdade, não trouxe só 
estragos físicos”.

Pelo menos 19 pessoas 
morreram em Portugal 
desde 28 de janeiro na 
sequência da passagem 
das depressões Kristin, 
Leonardo e Marta, que 
fizeram também várias 
centenas de feridos, de-
salojados e deslocados. 
Mais de metade das mor-
tes foram registadas em 
trabalhos de recuperação. 
Os temporais, que atingi-
ram o território continen-
tal durante cerca de três 
semanas, provocaram a 
destruição total ou par-
cial de milhares de casas, 
empresas e equipamentos, 
a queda de árvores e de 
estruturas, o corte de ener-
gia, água e comunicações, 
inundações e cheias, com 
prejuízos de milhares de 
milhões de euros. As regi-
ões Centro, Lisboa e Vale 
do Tejo e Alentejo foram 
as mais afectadas.

ESTUDO ANALISA IMPACTO DO MAU TEMPO EM POMBAL

O estudo abrange famílias, empresas e associações culturais, 
sociais e desportivas do concelho de Pombal
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O Ginásio Clube Figuei-
rense viveu dias de in-
tensa actividade des-
portiva e institucional. 
No âmbito do seu Ar-
quivo Histórico, o clube 
associou-se  aos  CT T 
na emissão especial de 
selos “As Bicicletas no 
Ciclismo”, dedicada a 
grandes figuras da mo-
dalidade em Portugal. A 
colaboração fez-se atra-
vés da cedência de uma 
fotografia de José Bento 
Pessoa, figura maior do 
desporto f igueirense, 
integrada numa colecção 
que homenageia também 
Alves Barbosa, Joaquim 
Agostinho, Marco Cha-
gas e Sérgio Paulinho. 
No basquetebol, dez atle-
tas do Ginásio foram 
convocados para traba-
lhos das selecções dis-
tritais nos escalões Mini 
12 e Sub-17, reforçando 
a qualidade da formação 
do clube. Em competi-
ção, os Sub-14 venceram 
os Pimpões por 124-36, 
os Sub-16 B bateram o 
Sampaense por 72-61, 
enquanto os Sub-16 A e 

Sub-18 saíram derrota-
dos. Na Proliga, o Casino 
Ginásio despediu-se dos 
jogos em casa com uma 
vitória emotiva frente ao 
Imortal Sub-23, por 85-
83, após prolongamento. 
Já os Masters venceram o 
NDA Pombal por 78-47. 
No futebol de formação, 
destacaram-se as vitórias 
dos Sub-10 frente ao FC 
Oliveira do Hospital, dos 
Sub-13 diante do Casa-
ense e dos Sub-17 frente 
ao Marialvas. No remo, 

o Ginásio apresentou 19 
equipas na 3.ª Taça 25 
de Abril, conquistando 
nove pódios e o 3.º lugar 
colectivo. Na Taça Beira 
Litoral de Remo Jovem, 
somou ainda o 2.º lugar 
feminino e o 3.º mascu-
lino. No ténis de mesa, a 
equipa sénior masculina 
sagrou-se vice-campeã 
distrital da 1.ª divisão 
e vai disputar a fase de 
acesso à 2.ª Divisão Na-
cional, em Junho, em 
Abrantes.

RUA DIREITA DO MONTE VAI ENTRAR 
EM OBRAS NA FIGUEIRA DA FOZ

A Rua Direita do Mon-
te, na freguesia de São 
Julião, na Figueira da 
Foz, vai ser alvo de uma 
intervenção nas redes de 
abastecimento de água 
e de drenagem de águas 
residuais domésticas e 
pluviais. A intervenção, 
denominada “Reabilita-

ção das Redes de Abas-
tecimento de Água e 
de Drenagem de Águas 
Residuais Domésticas e 
Pluviais na Rua Direita 
do Monte – Freguesia 
de São Julião”, marca 
o arranque formal de 
uma obra considerada 
relevante para a melho-

ria das infra-estruturas 
locais. Durante a bre-
ve cerimónia, João Da-
masceno, das Águas da 
Figueira, explicou os 
objectivos da empreita-
da, sublinhando a im-
portância da reabilitação 
das redes existentes. Já o 
vereador Ricardo Silva 
destacou o impacto da 
intervenção na qualida-
de de vida das popula-
ções, realçando a neces-
sidade de modernizar 
infra-estruturas essen-
ciais no concelho. A obra 
foi adjudicada à empresa 
Marsilop – Sociedade de 
Empreitadas, S.A., pelo 
valor aproximado de 400 
mil euros, tendo um pra-
zo de execução previsto 
de 180 dias. De acordo 
com a autarquia, estão 
actualmente em curso 
ou em fase de adjudi-
cação cerca de 80 obras 
no concelho da Figueira 
da Foz, representando 
um investimento global 
aproximado de 80 mi-
lhões de euros.

Assinatura do Auto de Consignação marca 
o arranque da reabilitação das redes de água 

e saneamento na Rua Direita do Monte

BENTO PESSOA HOMENAGEADO 
EM EMISSÃO ESPECIAL DOS CTT

Bento Pessoa integra emissão especial dos CTT 
dedicada ao ciclismo português
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O Salão Nobre dos Paços 
do Concelho de Canta-
nhede foi palco da apre-
sentação oficial da Asso-
ciação Nativos do Argilo-
-Calcário. A nova associa-
ção surge com o propó-
sito central de estimular 
a produção de vinhos de 
excelência, focando-se es-
pecialmente na atracção 
de jovens produtores e na 
valorização das caracterís-
ticas geológicas únicas da 
região da Bairrada.
A génese da associação 
remete a uma história com 
cerca de 35 anos, protago-
nizada por figuras de proa 
da vitivinicultura regional 
como João Póvoa e Luís 
Pato. Durante a cerimó-
nia, João Póvoa recordou 
o “sentimento de solidão” 

que marcou as primeiras 
décadas do seu percurso, 
sentimento esse que se 
transformou em esperan-
ça há cerca de 10 anos com 
o surgimento de novos 
interessados na área.
“Percebemos que se de-
via fazer qualquer coi-
sa para não se perder a 
tradição”, afirmou Póvoa, 
sublinhando que a asso-
ciação pretende evitar que 
o conhecimento herdado 
de gerações passadas se 
desvaneça.
A associação fundamenta 
a sua missão na riqueza 
dos solos argilo-calcários, 
característicos do conce-
lho de Cantanhede. Estes 
solos, conhecidos pela sua 
excelente capacidade de 
retenção de água, são con-

siderados fundamentais 
para a produção de vinhos 
de alta qualidade.
Para além da vertente téc-
nica, a Associação Nativos 
do Argilo-Calcário deli-
neou objectivos estratégi-
cos claros, como a fixação 
de produtores. Nesse senti-
do, a associação exige um 
período experimental de 
pelo menos três anos para 
garantir o compromisso 
dos novos membros com 
o concelho.
O aconselhamento técnico 
está também entre os ob-
jectivos, com apoio directo 
para que os vinhos man-
tenham as características 
típicas da região e histórias 
autênticas que o consumi-
dor moderno valoriza.
A associação defende, igual-

mente, o ordenamento do 
território, com a promoção 
da reorganização do terri-
tório da Bairrada, visando a 
sua sustentabilidade a longo 
prazo.
O evento de lançamento 
incluiu um debate modera-
do pelo jornalista Luís Bai-
la, com a participação dos 
enólogos Anselmo Mendes 
e Bruno Seabra. O debate 
reforçou a importância 
estratégica da Bairrada, 
descrita pelo vereador da 
Câmara de Cantanhede, 
Adérito Machado, como o 
“País das Uvas”.
Segundo o autarca, a Bair-
rada tem trilhado um 
“caminho ímpar” a nível 
nacional e internacional, 
esperando-se que esta nova 
associação contribua para 
manter a visão diferencia-
da que caracteriza a região.
Pedro Soares, presidente 
da Rota da Bairrada, refe-
riu eu a região é “pequena 
para que haja divisões”, 
considerando que os mo-
vimentos associativos “são 
fundamentais para unir”.
A associação prepara agora 
a eleição dos seus órgãos 
para dar continuidade a 
um plano de trabalho que 
alia a tradição à inovação 
geracional.

ASSOCIAÇÃO NASCE EM CANTANHEDE 
PARA REVITALIZAR TRADIÇÃO VINÍCOLA

Pedro Soares, Adérito Machado, João Póvoa

A importância de uma 
descentralização efecti-
va, assente no reforço da 
confiança nas institui-
ções locais, foi o ponto 
de partida para a inter-
venção da presidente da 
Câmara Municipal de 
Cantanhede, Helena Te-
odósio, na sessão solene 
do 52.º aniversário do 
25 de Abril. Aos três “D” 
[Democratizar, descolo-
nizar e desenvolver] que 
no início da Revolução 
de Abril orientaram a 
transformação do país, 
a autarca juntou “um 
D que, embora muitas 
vezes referido, continua 
por cumprir plenamente: 
o da Descentralização”.
“A descentralização não 
é apenas uma questão 
administrativa, a des-
centralização implica 
também o reforço da 
confiança nas institui-
ções locais e a aposta 
numa cultura de respon-
sabilidade partilhada”, 
sublinhou, explicando 
que “não se trata apenas 

de transferir competên-
cias, mas de construir 
um modelo de gover-
nança mais equilibrado, 
colaborativo e eficiente, 
um modelo em que di-
ferentes níveis de poder 
actuam de forma articu-
lada”. Para a presidente 
da Câmara Municipal de 
Cantanhede, a evolução 
do poder local também 
evidenciou os limites de 
um processo de descen-
tralização que não tem 
acompanhado plena-
mente a importância e as 
responsabilidades assu-
midas pelas autarquias.
“O que temos verificado 
é que a Lei das Finanças 
Locais não tem evoluído 
como seria desejável e 
justo. E quanto a isso só 
posso desejar que, no 
processo de revisão que 
vai agora ser iniciado, o 
Governo queira ter efec-
tivamente como interlo-
cutores as entidades que 
representam as autar-
quias, designadamente 
a ANMP e a ANAFRE”.

HELENA TEODÓSIO REFORÇA
PAPEL DA DESCENTRALIZAÇÃO
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O Município de Pampi-
lhosa da Serra promove, 
no dia 1 de Maio, o Social 
Ride, uma iniciativa que 
marca o arranque oficial 
do programa de eventos 
associados ao Pampilho-
sa Pedal Xperience, agen-
dado para os dias 4 a 6 de 
Setembro. Com partida 
marcada para as 9h00, no 
Centro Cycling Casal da 
Lapa, junto à Barragem 
de Santa Luzia, o passeio 
convida os participantes 
a descobrir o território de 
forma descontraída, atra-
vés de um percurso de 
cerca de 30 quilómetros, 
com 750 metros de des-
nível positivo, em redor 
da barragem. Pensado 
para bicicleta de estrada, 
o Social Ride decorrerá 
em ritmo ligeiro, com na-
vegação por GPS, privile-
giando a contemplação 
da paisagem, o contacto 
com a natureza e o con-
vívio entre participantes. 
A participação é gratuita 

e inclui seguro, apoio lo-
gístico e acesso a banhos 
no final da actividade. 
Existe ainda a possibili-
dade de almoço opcio-
nal na aldeia de Fajão, 
dedicado à gastronomia 
típica serrana. O PPX 
nasce como uma nova 
marca de experiências 
de cycling, colocando a 
montanha, as pessoas 
e a identidade local no 
centro da prática despor-
tiva. Distanciando-se da 
lógica competitiva tradi-
cional, propõe uma abor-
dagem mais consciente, 
autónoma e imersiva, 
onde pedalar é também 
explorar, sentir e conhe-
cer. Ao longo de três 
dias, o Pampilhosa Pedal 
Xperience irá integrar di-
ferentes vertentes, como 
estrada, gravel, BTT e 
bikepacking, assumin-
do-se como um evento 
inclusivo e adequado a 
ciclistas de vários níveis 
de experiência.

SOCIAL RIDE ANTECIPA 
PEDAL XPERIENCE 

NA PAMPILHOSA DA SERRA
A Câmara de Vila Nova 
de Poiares aprovou, por 
maioria, os documentos 
de prestação de contas 
de 2025, que registou um 
resultado líquido negativo 
de cerca de 247 mil euros. 
O documento foi aprova-
do com os votos favoráveis 
do movimento Poiares a 
Sério (PRS) e do PS e a 
abstenção do PSD.
Segundo o presidente da 
autarquia, Nuno Neves 
(PRS), o resultado líquido 
negativo registado em 2025 
foi de 247.358 euros, “di-
rectamente influenciado 
pelo aumento das despesas 
com o pessoal e com aqui-
sição de fornecimentos e 
serviços externos”. O orça-
mento inicial de 2025 foi 
de 20,44 milhões de euros, 
que, com a inclusão do 
saldo de gerência anterior 
no montante de cerca de 2 
milhões de euros, passou 
a ter um valor de 22,52 
milhões de euros. 
Segundo os dados apre-

sentados pelo autarca, em 
2025, a receita cobrada 
líquida ascendeu a 13,79 
milhões de euros, com 
uma taxa de execução de 
61,22%, enquanto a des-
pesa total paga foi de 12,4 
milhões de euros, repre-
sentando 55,05% do total 
orçamentado. A execução 
da receita e despesa corren-
te foi de 75,71% e 70,91%, 
respectivamente.
“Em termos globais, as ta-
xas de execução apresen-
tadas no exercício de 2025 
ficou um pouco aquém do 
que seria expectável no to-
cante à execução de alguns 
projectos traçados no Or-
çamento e nas Grandes 
Opções do Plano”, afir-
mou. Os “gastos com o 
pessoal” foi a rubrica que 
apresentou o maior au-
mento de gastos em 2025, 
comparado com o ano 
anterior, com um acrés-
cimo de cerca de 527.855 
euros, representando um 
aumento de 13,5%”.

CÂMARA DE POIARES 
COM RESULTADO NEGATIVO 

DE 247 MIL EUROS
A Câmara da Pampilhosa 
da Serra aprovou as Con-
tas e o Relatório de Gestão 
relativos ao exercício de 
2025, que apresenta um 
saldo positivo superior a 
três milhões de euros. “Este 
resultado reflecte o percur-
so consistente da autarquia 
ao longo do último ano, 
evidenciando não apenas os 
desafios enfrentados, mas 
também os investimentos 
concretizados e aqueles que 
permanecem em execução, 
reforçando uma estratégia 
de desenvolvimento susten-
tável e integrado do conce-
lho”, sublinha a autarquia.
Para o presidente da Câma-
ra, Jorge Custódio, “este re-
sultado é um claro sinal da 
saúde financeira da autar-
quia, reflectindo a capaci-
dade de gestão e a aplicação 
rigorosa dos fundos públi-
cos”. “O Município continua 
a honrar os seus compro-
missos, assegurando não 
apenas a sustentabilidade 
financeira, mas também o 
desenvolvimento equilibra-
do do território, em múl-

tiplas dimensões que vão 
além do plano económico, 
abrangendo áreas como a 
acção social, cultura, des-
porto, empreendedorismo, 
turismo e floresta”, afirma.
O saldo do exercício de 
2025 será canalizado para 
áreas consideradas priori-
tárias no orçamento mu-
nicipal em vigor. Entre os 
projectos estruturantes 
em curso, a autarquia des-
taca a Operação Integrada 
de Gestão da Paisagem 
(OIGP) da Travessa, que 
representa um investimen-
to superior a 9 milhões de 
euros, financiado pelo Pla-
no de Recuperação e Re-
siliência (PRR), incluindo 
mais de um milhão de eu-
ros destinados à instalação 
de áreas de vinha.
A Câmara da Pampilhosa 
da Serra salienta, ainda, que 
prossegue a intervenção 
no Cabecinho, bem como 
o arranjo urbanístico da 
entrada oeste da vila, “con-
tribuindo para a valorização 
do espaço público e melho-
ria da qualidade de vida”. 

CÂMARA DA PAMPILHOSA 
DA SERRA COM RESULTADO 

POSITIVO DE 3 MILHÕES

PUBLICIDADE
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O Executivo Municipal da 
Lousã aprovou, na reunião 
de Câmara, a proposta re-
lativa aos Objectivos Es-
tratégicos para o período 
2026-2029, documento que 
estabelece a missão, visão, 
valores e prioridades de atu-
ação do Município para os 
próximos anos. De acordo 
com o documento aprova-
do, a Câmara Municipal da 
Lousã assume como missão 
planear, organizar e execu-
tar as políticas municipais 
em todos os domínios, com 
vista à melhoria da quali-
dade de vida da população, 
ao reforço das condições 
de desempenho dos par-
ceiros locais e à afirmação 
estratégica dos valores do 
território municipal. A vi-

são definida aponta para a 
afirmação da Lousã como 
um território de referência, 
competitivo e atractivo, 
promovido por uma gover-
nação moderna e orientado 
para o desenvolvimento lo-
cal e para a dinamização de 
uma economia sustentável.
Os Objectivos Estratégicos 
agora aprovados estrutu-
ram-se em cinco grandes 
eixos: promover o desen-
volvimento económico sus-
tentável, o emprego qua-
lificado e o crescimento 
do concelho; valorizar o 
território, o ambiente, o 
património e consolidar a 
Lousã como destino turís-
tico sustentável ao longo 
de todo o ano; reforçar a 
coesão social, a qualidade 

de vida e o bem-estar da 
população; modernizar a 
governação local, reforçar 
a participação cidadã e me-
lhorar os serviços públicos; 
e promover a segurança e a 
protecção da população e 
da natureza.
O documento aprovado 
enquadra-se numa estraté-
gia global clara e coerente, 
assente em valores como a 
ética, a responsabilidade, a 
competitividade, a coesão 
territorial, a equidade, a 
inovação, a sustentabilidade 
ambiental, a transparência, 
a cultura de melhoria con-
tínua e a orientação para o 
cidadão. Estes princípios 
assumem-se como base da 
acção municipal e da defi-
nição das políticas públicas 
a desenvolver ao longo do 
ciclo 2026-2029.
Com esta aprovação, o Mu-
nicípio reforça o seu com-
promisso com uma actua-
ção planeada, responsável 
e orientada para resultados, 
capaz de responder aos 
desafios actuais e futuros 
do concelho, promovendo 
simultaneamente a valori-
zação do território, a qua-
lificação dos serviços e a 
criação de melhores condi-
ções para viver, trabalhar, 
investir e visitar a Lousã.

LOUSÃ APROVA OBJECTIVOS

O desenvolvimento está definido
em cinco grandes áreas estratégicas

Teve início, no Municí-
pio de Mira, o Curso de 
Língua de Acolhimen-
to (níveis A1 e A2). A 
formação é promovida 
pelo IEFP - Instituto do 
Emprego e Formação 
Profissional, através do 
Centro de Formação 
Profissional de Coim-
bra, e é dirigida especi-
ficamente à população 
migrante que reside ac-
tualmente no concelho. 
O projecto tem como 
objectivo central dotar 
os cidadãos que chegam 
a Mira de ferramentas 
linguísticas essenciais 
para comunicar com 

eficácia, facilitando a sua 
autonomia no dia-a-dia 
e potenciando o acesso 
a novas oportunidades 
no mercado de trabalho. 
Esta iniciativa está inte-
grada no Plano Munici-
pal para a Integração de 
Migrantes, no âmbito do 
eixo de Valorização de 
Competências e Opor-
tunidades Profissionais. 
Para a autarquia, “o do-
mínio da língua portu-
guesa é assumido como 
um pilar fundamental 
para uma integração ple-
na, permitindo aos par-
ticipantes uma melhor 
interacção com os servi-

ços públicos, entidades 
locais e uma participação 
mais activa na vida da 
comunidade”. Este curso 
representa a primeira de 
diversas iniciativas que 
o Município de Mira 
pretende desenvolver a 
curto e médio prazo. A 
estratégia da autarquia 
passa por “consolidar um 
concelho mais inclusivo 
e coeso, onde todos os 
residentes, independen-
temente da sua origem, 
tenham as condições 
necessárias para crescer 
e contribuir para o de-
senvolvimento social e 
económico da região”.

MIRA PROMOVE INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES

A aprendizagem do português abre novas oportunidades
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CÁTIA BARBOSA*

Sempre gostou de 
se ver rodeada de 
livros. Apesar de 

ter uma formação acadé-
mica ligada às ciências, 
Sofia Correia nunca es-
condeu a necessidade 
de estar envolvida com 
obras ilustradas. Assim, 
após deixar o emprego 
que exercia na área da 
Consultoria Ambiental, 
optou por um caminho 
diferente que pudesse 
mudar não só a sua vida 
como a da própria comu-
nidade conimbricense. É 
desse desejo que nasce 
a “Faz de Conto” uma 
livraria independente 
especializada em livros 
ilustrados e pop-up. Lo-
calizado no Parque Ver-
de, na margem esquerda 
do Mondego, o espaço 
desenvolve diversas ac-
tividades com vista a 
promover o gosto pela 
leitura junto das famílias.

Campeão das Pro-
víncias [CP]: A Faz de 
Conto é uma livraria 

independente. Este pro-
jecto pretende dar voz 
à cultura em Coimbra?

Sofia Correia [SC]: 
Sim, esse é muito o papel 
das livrarias independen-
tes: não se deixam ficar por 
ser uma loja de livros. Aca-
bam por ser focos cultu-
rais nas cidades onde estão 
inseridas. Neste caso, em 
Coimbra, a Faz de Conto 
pretende ser um pólo agre-
gador cultural, sem dúvi-
da. Acredito mesmo que 
uma livraria independente 

pode fazer essa diferença 
numa cidade.

[CP]: Em termos de 
oferta, o que é que po-
demos encontrar na Faz 
de Conto?

[SC]: A maior parte 
dos livros são livros ilus-
trados: livros sem texto, 
banda desenhada, livros 
para bebés,  mas para 
todas as idades, na ver-
dade. Nós acreditamos 
que as obras não devem 
ter uma categorização 
por idade, porque, se 
um livro for bom, em 
princípio, é bom para 
qualquer idade. E, por-
tanto, temos muitos li-
vros por onde escolher 
em várias línguas, como 
inglês, espanhol, italiano, 
francês, eslovaco, che-
co... Também já tivemos 
livros em árabe e em ho-
landês. Para além disso, 
também temos jogos e 
outras coisas.

[CP]: Há, por vezes, 
a ideia de que livros 
ilustrados são para um 
nicho?

[SC]: Eu considero 
que podem ser para to-
dos. Talvez se pense que 
é para um nicho, porque 
não há tantas pessoas 
adultas despertas para 
isso. Como nós temos as 
famílias, acabamos por 
abranger muita gente, 
mas, depois, os adultos 
que se interessam não são 
a maior parte da popu-
lação. Às vezes também 
é um bocadinho o pre-
conceito que existe e não 
é só nos adultos. Até em 
crianças um bocadinho 

mais velhas, pré-adoles-
centes e adolescentes, 
que como liam os livros 
ilustrados quando eram 
pequenos, acabam por 
associá-los a uma fase da 
sua vida mais precoce. 
E, se calhar, tendem a 
afastar-se um bocadinho 
dos livros ilustrados, di-
gamos, porque depois já 
querem outros géneros 
de literatura. Mas, real-
mente, acreditamos que 
cada livro pode tocar-nos 
de uma maneira diferente 
ao longo da nossa vida. 

Quando somos bebés in-
terpretamos de uma certa 
maneira, quando come-
çamos a ler autonoma-
mente conseguimos ver a 
história noutra dimensão. 
Quando somos adultos 
e adolescentes, como já 
tivemos uma série de ex-
periências na nossa vida, 
acabamos por conseguir 
ler outras camadas em 
cada livro ilustrado. 

[CP]: Também nas 
vossas iniciativas, vocês 
têm esse propósito de 
quebrar este estigma?

[SC]: Nós tentamos 
quebrar essa ideia. Te-
mos actividades como 
o “Clube do Livro Sem 
Idade”, em que os adultos 
são convidados a olhar 
para livros ilustrados, 
supostamente infantis, 
e explicar ao grupo por-
que é que gostam deles, 
porque é que lhes tocou, 
porque é que gostam 
daquele autor. Portanto, 
nós tentamos sempre 
desconstruir esse estigma 
que existe, às vezes, no 
livro ilustrado, de que é 
só para crianças, ou é um 
nicho. É, realmente, para 
todas as idades.

[CP]: E sentem que 
têm correspondido a 
esse propósito?

[SC]: Sim, sentimos. 
É claro que existe sem-
pre alguma dificuldade 
na divulgação das activi-
dades, mas conseguimos 
criar, ao longo destes oito 
anos, uma comunidade 
que também nos apoia. 
Tanto adultos, como fa-
mílias, como professores 
e bibliotecários. Um pou-
co até por todo o país, 
não só de Coimbra, mas 

LIVRARIA “FAZ DE CONTO” AMBICIONA SER 

A livreira, Sofia Correia, acredita que a “Faz de Conto” 
tem feito a diferença na cidade

São tantos livros 
que as pessoas 
não sabem o 
que escolher 
e nas livrarias 
independentes, 
como também são 
de menor dimensão, 
acabamos por 
conseguir fazer isso 
mesmo: aconselhar 
as pessoas

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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“PÓLO AGREGADOR CULTURAL” EM COIMBRA
de todo o país e de 

outros países, inclusiva-
mente. Há quem venha a 
Coimbra especificamente 
para ir à Faz de Conto. 
Por isso, acho que temos 
conseguido quebrar um 
bocadinho esse estigma.

[CP]:  Sentem que 
também devolvem esta 
proximidade entre li-
vreira e comunidade?

[SC]: Sim, sem dúvi-
da. O mercado do livro, 
de uma forma geral, está 
saturado no que diz res-
peito à quantidade de 
livros que saem por mês. 
São milhares, de quase 
todos os géneros. Um 
livreiro pode fazer toda 
a diferença no aconse-
lhamento e na orientação 
dos leitores. São tantos 
livros que as pessoas não 
sabem o que escolher e 
nas livrarias independen-
tes, como também são de 
menor dimensão, acaba-
mos por conseguir fazer 
isso mesmo: aconselhar 
as pessoas. Este traba-
lho do livreiro, especifi-
camente numa livraria 

independente, acho que 
é muito importante para 
criar uma comunidade 
leitora saudável, no sen-
tido de ler livros bons 
e adequados aos seus 
gostos. Portanto, numa 
livraria independente 
acaba por existir mais 
bibliodiversidade porque 
apostamos também em 
autores independentes, 
em editoras mais pe-
quenas, em projectos de 
edição de autor que nem 
sequer chegam às livra-
rias grandes. Acaba por 
haver uma aposta tanto 
na comunidade regional, 
como também no país.

[CP]: Numa altura 
em que se fala tanto do 
digital, essa proximi-

dade com as famílias 
também é importante 
para que possamos ti-
rar as crianças de casa e 
incentivá-las a ler?

[SC]: Sim, totalmente. 
Eu acho que as livrarias 
são muito importantes 
para quebrarmos essas 
dificuldades que as famí-
lias estão a enfrentar. Por 
isso é que também faze-
mos as actividades, para 
criar uma rotina de liga-
ção com o livro. Todas as 
semanas, praticamente, 
temos sessões de histó-
rias para famílias, em que 
também não colocamos 
idade. Portanto, podem 
vir, desde os bebés até aos 
adolescentes e aos adul-
tos, ouvir histórias. Acho 
que essa rotina também 
ajuda a manter o gosto 
pela leitura e a ligação às 
livrarias.

[CP]: Algumas das 
vossas iniciativas abor-
dam questões temáticas 
como, por exemplo, o 25 
de Abril.  É importante 
promover a literatura 
como uma construção 

do pensamento?
[SC]: Sim, sem dúvida. 

Ao longo do ano, fazemos 
vários eventos e temos, 
por exemplo, uma pra-
teleira das histórias pela 
paz, que, basicamente, é 
uma selecção de livros 
que falam sobre estes te-
mas: a paz, tolerância, 
direitos humanos, migra-
ção, democracia,... e que 
nós acreditamos que, se 
nós falarmos destes temas 
com os miúdos, eles se 
tornarão pessoas toleran-
tes ou, pelo menos, que 
conseguem ver o ponto 
de vista da outra pessoa.

[CP]: Do ponto de 
vista da Sofia, enquan-
to livreira, o que é que 
sente ao motivar o outro 
a ler?

[SC]: Escolher o livro 
certo, para o momento 
certo e para a pessoa 
certa, para mim, é o pico 
da minha felicidade. Os 
livreiros são uns leitores 
de pessoas, porque nós 
lemos a pessoa e tenta-
mos perceber o que é que 
ela quer naquele momen-

to, o que é que ela precisa.
[CP]: A Faz de Conto 

também oferece a pos-
sibilidade de qualquer 
pessoa se colocar no 
papel de um livreiro...

[SC]: Sim, eu criei 
essa experiência, porque 
eu própria adoraria fazer 
isso noutras livrarias. Em 
Portugal,  pelo menos 
quando eu a criei, não 
existia mais nenhuma 
experiência dessas. E é 
tão giro, porque a maior 
parte das pessoas que o 
faz são pessoas que já 
gostam muito de livros, 
naturalmente. A experi-
ência na livraria acaba, 
por um lado, por desro-
mantizar a ideia do que é 
trabalhar numa livraria. 
Por outro lado, as pessoas 
percebem o quão bonita 
pode ser esta profissão. 
Também é bom para per-
ceberem a energia que 
existe numa livraria e 
essa ligação com os leito-
res e com a comunidade. 
E, claro, uma das me-
lhores partes para quem 
gosta de livros e trabalha 
numa livraria é ver obras 

novas a chegar. Também 
dou essa possibilidade às 
pessoas.

[CP]: A livraria ga-
rante que pretende “ser 
o espaço onde as his-
tórias ganham vida e a 
criatividade floresce”. 
É isso que querem con-
tinuar a ser no futuro?

[SC]: Sim, sem dúvida. 
Eu acho que o que nós 
pretendemos é mudar 
a vida das pessoas para 
melhor. Se as pessoas esti-
verem mais felizes e mais 
em paz isso acaba por in-
fluenciar tudo o que está 
à volta delas. Portanto, é 
esse o nosso lema.

[CP]: Acaba por fa-
zer florescer a própria 
cidade?

[SC]: Sim. Nós vamos 
deixando pequenas se-
mentes em cada pessoa 
através dos livros e das 
histórias, e as pessoas vão 
florescendo e a cidade 
acaba por ser um jardim.

(*) Jornalista 
do “Campeão” no Porto

Acreditamos 
que cada livro pode 
tocar-nos de uma 
maneira diferente ao 
longo da nossa vida

PUBLICIDADE
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LUÍS FRANCISCO

A Mata Nacional do 
Bussaco não sofre 
de falta de identi-

dade. Sofre de excesso de 
interpretações concorren-
tes. Entre jardim botânico, 
espaço espiritual, patri-
mónio militar, paisagem 
cultural e destino turístico, 
o que se observa não é um 
vazio de significado, mas 
uma sobreposição de signi-
ficados que nem sempre se 
hierarquizam ou conjugam 
de modo harmónico.

Esta tensão é uma lei-
tura possível, que nos pa-
rece pertinente, para o es-
paço da Mata: não se trata 
de um objeto estável, mas 
antes de um lugar saturado 
de leituras, onde cada ca-
mada histórica acrescenta 
complexidade, sem con-
seguir eliminar ambigui-
dades. Esta é a tese que a 
nossa reflexão pretendeu 
explorar, interrogando se 
ser tudo ao mesmo tempo, 
pode tornar opaca a mais 
rica das identidades.

A dimensão botânica 
como diversidade 
interdependente

A imagem da Mata 
como “jardim botânico 
vivo” tornou-se dominante. 
E é um facto incontornável.  
A diversidade de espécies 
arbóreas é excepcional, 
com mais de duas centenas 
de exemplares oriundos de 
diferentes continentes, re-
sultado de séculos de plan-
tações planeadas, sobretu-
do a partir da intervenção 
da Ordem dos Carmelitas 
Descalços e de lógicas pai-
sagísticas posteriores. 

A questão central não 
é a diversidade, mas a sua 
natureza. Sistemas ecoló-
gicos com forte interven-
ção humana tendem a exi-
gir manutenção contínua 
para se manterem estáveis. 
Não são equilíbrios natu-
rais, mas geridos. E isso 
altera a perspectiva e a 
dinâmica que é necessário 
implementar.

Estudos contempo-
râneos sobre a dinâmica 
ecológica da Mata refor-
çam essa leitura: o siste-
ma não se autoregula de 
forma plena, dependendo 
de intervenções cons-
tantes de conservação, 
controlo de espécies e 
ampla gestão. A ideia de 
“natureza autónoma” não 
corresponde à realidade 
e expõe um conjunto de 
dificuldades e fragilidades 

de operacionalização.
As alterações climáticas 

introduze outra densidade 
de instabilidade. Acumula-
ção ou ausência extremas 
de água, alterações de espé-
cies, maior vulnerabilidade 
a causas nocivas. A Mata 
continua viva, mas menos 
“natural” do que a retórica 
tende a sugerir. E reclama 
intervenção técnica com-
petente, mas igualmente 
uma atitude de cidadania 
responsável, capaz de fruir, 
manter e auxiliar a proje-
ção do futuro do espaço.

Dimensão cultural 
como paisagem 

construída

Como sublinha Orlan-
do Ribeiro, “a paisagem é 
sempre resultado de uma 
relação histórica entre so-

ciedade e meio físico”. No 
Bussaco, essa relação é 
particularmente intensa e 
visível.

O espaço comporta 
uma paisagem construída: 
caminhos organizados, es-
pécies selecionadas, espa-
ços hierarquizados, percur-
sos simbólicos desenhados 
ao longo do tempo. Não 
houve neutralidade, mas 
um projecto.

O Palace Hotel do Bus-
saco integra essa mesma 
lógica, ainda que numa 
fase posterior: a estetização 
da paisagem e a sua trans-
formação em objecto de 
fruição turística e cultural. 
Não é intrusão, é continua-
ção, mas uma continuação 
que acrescenta camadas de 
significação ao modo como 
o espaço é lido.

Ainda assim, lembra 
Helena Freitas, “a valori-
zação de espaços naturais 
e culturais exige mais do 
que contemplação estética”. 
Quando a experiência se 
reduz ao olhar rápido, ao 
consumo visual e à circu-
lação acelerada, perde-se 
densidade interpretativa.

O turismo, neste con-
texto, precisa de oscilar 
entre consumo e educação. 
E nem sempre esta distin-
ção é explicitada ou é uma 
aposta clara.

Espiritualidade 
como memória 
com vestígios

Antes de ser paisagem 
cultural ou objecto tu-
rístico, a Mata foi espaço 
espiritual estruturado pela 
presença da Ordem dos 
Carmelitas Descalços. O 
seu desenho original res-

pondia a uma lógica de 
recolhimento, silêncio e 
interioridade.

Recorda-nos José Mat-
toso que “os espaços mo-
násticos se organizam 
como geografias simbó-
licas, onde a natureza é 
mediadora de um percurso 
interior”. No Bussaco, essa 
lógica permanece inscrita 
no território, como ves-
tígio de memória, ainda 
que tenha deixado de ser 
dominante.

Ermidas, cruzes e per-
cursos continuam pre-
sentes, mas a sua leitura 
actual é fragmentária. Para 
a maioria dos visitantes 
são vestígios patrimoniais, 
mas já não tanto âncoras e 
alavancas de uma possível 
experiência. Ou, no limite, 
trata-se de uma dimensão 
que está remetida à cons-
ciência individual de cada 
fruidor. O silêncio, que era 
estrutural, tornou-se aci-
dental. Existe, mas já não 
organiza a experiência. 
Sendo memória, isso alte-
ra o modo como se vive o 
presente do espaço.

Memória militar como 
narrativa forte

A Batalha do Bussaco 
constitui uma das narrati-
vas mais fortes associadas 
ao território. A sua força 
deriva da sua clareza: um 
acontecimento, um lugar, 
uma data, um resultado. 
Tudo concreto e passível de 
fundamentação rigorosa. 
Mas, como sublinha Fer-
nando Catroga, “a memó-
ria colectiva é sempre uma 
construção selectiva”. No 

caso do Bussaco, essa selec-
tividade tende a produzir 
um efeito de centralização 
desta narrativa.

A memória militar não 
constitui qualquer proble-
ma. O que se pode ques-
tionar é uma certa ten-
dência para ela funcionar 
como eixo dominante de 
interpretação do espaço, 
relegando outras dimen-
sões para planos mais se-
cundários. Quando isso 
acontece, a paisagem deixa 
de ser plural e ganha uma 
hierarquização que nunca 
é neutra.

Gestão contemporânea 
como dilema 

estrutural

A gestão da Mata pro-
cura equilibrar conserva-
ção patrimonial, uso públi-
co e valorização turística. 
É um equilíbrio difícil e 
instável. 

Lembra Helena Freitas 
que “os sistemas ecológicos 
não podem ser congelados 
sem perda de funciona-
lidade”. Por outro lado, a 
adaptação contínua impli-
ca intervenção e, inevita-
velmente, transformação.

Não questionamos o 
dilema sob o ponto de vis-
ta técnico. Cingimo-nos a 
questões concetuais: o que 
está a ser gerido é um ecos-
sistema, um património 
histórico ou um híbrido 
instável entre ambos?

A resposta não poderá 
ser unívoca, mas enfrentá-
-la será essencial para um 
futuro criativo, adaptada 
ao tempo, sem desrespeito 
pela memória identitária.

O invisível como 
problema central

Há um emento que pode 
unir todas estas dimensões: 
aquilo que não se consegue 
ver. Não se vê a dependên-

MATA DO BUSSACO: EXCESSO DE 
SIGNIFICADOS PARA UM SÓ LUGAR

Uma das portas da via sacra

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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A Mata do Bussaco
concentra múltiplas
leituras: natural,
cultural, espiritual,
militar e turística
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cia ecológica do siste-
ma, a construção histórica 
da paisagem, a tensão entre 
narrativas concorrentes, a 
instabilidade do equilíbrio 
actual. Paradoxalmente, é 
esse invisível que estrutura 
e dá consistência a tudo 
aquilo que está diante do 
nosso olhar.

A Mata do Bussaco não 
é um objecto claro. É um 
território de interpretações 
que nem sempre reúnem 
consenso. A multiplicidade 
de leituras é uma riqueza, 
mas podem necessitar de 
hierarquia crítica. Pode-
mos sintetizar, dizendo o 
que está em causa e é pas-
sível de questionamento 

não é a Mata, mas o modo 
como ela é lida. Conclu-
ímos com a tese que nos 
norteou: a Mata não sofre 
de falta de identidade, mas 
de excesso de interpreta-
ções concorrentes.

O desafio da sua pre-
servação pode estar em 
aprender a lê-la na sua am-
plitude global, sem ceder à 
tentação de a simplificar.

MEALHADA/ACTUALIDADE  ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 26 ANOS

A Escola de Coimbra 
do Instituto Supe-
rior Miguel Torga 

(ISMT) vai promover um 
ciclo de Road Shows na 
Região Metropolitana de 
Coimbra, centrado em 
temáticas estratégicas para 
o desenvolvimento insti-
tucional, a qualidade da 
governação e a capacitação 
cívica.

As três iniciativas ver-
sam “Aspectos Críticos 
da Contratação Pública”, 
com Daniela Sequeira, 
“O Estado e a Corrup-
ção”, com Filipe Preces, e 
“Literacia Mediática”, com 
Sérgio S. Soares.

Os road shows “Aspec-
tos Críticos da Contratação 
Pública” e “O Estado e a 
Corrupção” dirigem-se às 
autarquias dos 19 municí-
pios da Região Metropoli-
tana de Coimbra, visando 
contribuir para a qualifi-
cação em áreas particular-
mente sensíveis à exigência 
de rigor, transparência e 
conformidade.

Ao abordar dimensões 

críticas da contratação pú-
blica e a problemática da 
corrupção enquanto fenó-
meno que afecta a confian-
ça e a eficácia do Estado, 
estas sessões procuram 
reforçar competências es-
senciais à tomada de deci-
são, à prevenção de riscos 
e à melhoria de práticas 
administrativas.

Em paralelo, o road 
show de “Literacia Medi-
ática”, com Sérgio S. Soa-
res, destina-se aos agru-
pamentos de escolas (7.ª, 
8.º e 9.º anos) da Região 
Metropolitana de Coimbra, 
respondendo à necessidade 
crescente de formação para 
uma cidadania crítica num 
ecossistema informacional 
marcado por desinforma-
ção, polarização e consumo 
acelerado de conteúdos 
digitais. A iniciativa pre-
tende apoiar a comunidade 
educativa no desenvolvi-
mento de competências de 
análise, verificação e leitura 
crítica da informação, com 
impacto directo nas novas 
gerações.

Reforçar a capacidade 
do território

Embora orientados para 
públicos distintos, autar-
quias e comunidade escolar, 
estes road shows partilham 
um objectivo estruturan-
te: funcionar como motor 
de formação para os 19 
municípios em diferentes 
matérias e para diferentes 
gerações, reforçando a ca-
pacidade do território para 
enfrentar desafios contem-
porâneos com conheci-
mento, responsabilidade e 
sentido de serviço público.

Nas palavras do pre-
sidente do ISMT, Manuel 
Castelo Branco, com este ci-
clo, a Escola de Coimbra do 
ISMT reafirma o seu papel 
enquanto instituição de en-
sino superior comprometida 
com a Região Metropolitana 
de Coimbra, mobilizando 
conhecimento especializado 
e proximidade ao território 
para gerar impacto forma-
tivo, institucional e cívico.

Enquanto Daniela Se-
queira referiu que as suas 

acções irão abordar “os prin-
cipais aspectos críticos da 
contratação pública”, Filipe 
Preces apontou o conhe-
cimento e a prevenção da 
corrupção como contributo 
para uma “base de integri-
dade”. Já o jornalista Sérgio 
Soares chamou a atenção 
para a necessidade de alertar 
os jovens para a desinforma-
ção, que “ganha contornos 
perigosos” nas redes sociais 
e dar ferramentas para um 
consumo responsável da 
informação.

Cada um dos três temas 
a abordar em cada muni-
cípio, durante três horas e 
em sessões de manhã ou à 
tarde, destinam-se à capaci-
tação de técnicos, dirigen-
tes, agentes institucionais e 
comunidade, através de ses-
sões temáticas orientadas 
para desafios contemporâ-
neos com impacto directo 
na governação, na cidada-
nia e na qualidade das po-
líticas públicas. A literacia 
mediática tem como alvo 
alunos e professores dos 
agrupamentos escolares.

Ermida do Calvário

INSTITUTO MIGUEL TORGA LEVA FORMAÇÃO 
A TODA A REGIÃO DE COIMBRA

Não falta identidade;
existe antes
um excesso de
interpretações
concorrentes

PUBLICIDADE
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No concelho de Arganil, a 
Festa da Paz regressa à Aldeia 
do Xisto da Benfeita nos dias 
7, 9 e 10 de Maio com um 
programa que cruza memó-
ria histórica, cultura viva e 
comunidade. Esta edição é 
marcada pela candidatura 
da Torre da Paz a Monu-
mento de Interesse Munici-
pal (IMI) e pela presença de 
artistas, chefs e escritores que 
transformam uma pequena 
aldeia do interior num palco 

de reflexão sobre a paz no 
mundo. Todos os anos, no 
dia 7 de Maio há um sino que 
toca 1.620 vezes na Aldeia 
do Xisto de Benfeita. Uma 
badalada por cada um dos 
dias que durou a Segunda 
Guerra Mundial, num ritual 
que não falhou uma única 
vez em 81 anos.
A origem é transmitida 
pela memória local: a 7 de 
Maio de 1945, um telefone-
ma anunciou à aldeia o fim 

do conflito. O sino da en-
tão recém-inaugurada torre 
sineira tocou espontanea-
mente. Deste então, o gesto 
foi repetido ano após ano 
pela comunidade, sempre na 
mesma data. Benfeita é assim 
a única aldeia do mundo que 
exalta a paz com uma torre, 
um sino e um relógio. Esta 
singularidade, consolidada 
ao longo de oito décadas, é o 
ponto de partida da Festa da 
Paz 2026.

“Depois do sucesso do ano 
passado, esta nova edição 
confirma o nosso compro-
misso de consolidar a Festa 
da Paz como uma referência 
cultural e identitária do con-
celho de Arganil. Ao mesmo 
tempo, valoriza a singulari-
dade da Benfeita e projecta 
um dos mais nobres teste-
munhos colectivos da nossa 
história. Num tempo em que 
o mundo continua marcado 
por conflitos e incertezas, 

esta celebração assume um 
significado ainda maior, con-
vocando-nos para a reflexão 
sobre o valor da paz e sobre a 
responsabilidade de todos na 
sua preservação. Enquanto 
houver uma comunidade 
disposta a tocar este sino 
1.620 vezes, a paz nunca será 
esquecida. A Benfeita mostra 
ao mundo que mesmo uma 
pequena aldeia pode guardar 
uma grande lição de huma-
nidade” - rerere Luís Paulo 
Costa, presidente da Câmara 
de Arganil. 
Nesta edição será apresen-
tada a candidatura da Torre 
da Paz a Monumento de 
Interesse Municipal (MIM). 
Construída em 1945 por 
iniciativa de Mário Mathias, 
jurista natural de Benfeita, a 
torre tornou-se ao longo de 
oito décadas o suporte físico 
de um ritual colectivo sem 

paralelo no país.
A Festa da Paz 2026 é um 
evento organizado pelo Mu-
nicípio de Arganil em parce-
ria com a Junta de Freguesia 
de Benfeita, com apoio da 
ADXTUR - Agência para o 
Desenvolvimento Turístico 
das Aldeias do Xisto e do 
Turismo de Portugal.

ARGANIL CELEBRA A PAZ NA ALDEIA DA BENFEITA

PUBLICIDADE

O sino toca 1.620 vezes, 
uma badalada por cada 
um dos dias que durou a 
Segunda Guerra Mundial

Programa
Dia 7 de Maio 

14h30 - Badaladas da Paz
15h00 - Apresentação da Candidatura da 
Torre da Paz a Monumento de Interesse 

Municipal
15h30 - Visita à exposição “Memória e 

Totalitarismo na Europa” do Instituto Mais 
Liberdade, com participação do grupo de 

Canto D’Eira 

Dia 9 de Maio 
15h00 - Percurso pela Aldeia com 

declamação de poemas pelo grupo Triju 
16h00 - Actividade artística “1620 Fios de 

Paz” 
17h30 - Concerto pelo Grupo Coral 7 de 

Setembro
18h00 - Lanche comunitário

Dia 10 de Maio 
11h00 - Apresentação do livro “Turismo 

Literário” de Sílvia Quinteira
12h30 - Apresentação do Bucho da 

Benfeita pela Confraria do Bucho de 
Arganil 

13h00 - Almoço comunitário com o Chef 
Flávio Silva 

15h00 - Oficina criativa “Pombas da Paz” 
15h30 - Concerto pelo Grupo Prestige na 

Igreja Matriz de Benfeita

PUBLICIDADE
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O Mosteiro de Santa 
Maria de Semide 
voltou a estar no 

centro simbólico da afirma-
ção de Miranda do Corvo 
como “Berço da Chanfana”. 
Foi neste espaço, associado à 
memória histórica do prato, 
que decorreu a gala de lança-
mento da Semana Gastronó-
mica da Chanfana, iniciativa 
que decorre até 3 de Maio e 
envolve 15 restaurantes do 
concelho, procurando ligar 
a gastronomia ao patrimó-
nio, à restauração local e à 
promoção turística.

Perante autarcas, confra-
rias e empresários da restau-
ração, o presidente da Câ-
mara Municipal de Miranda 
do Corvo, Miguel Ramos, 
defendeu que a iniciativa 
deve servir para “agregar a 
região” em torno da chanfa-
na, sem diluir a identidade 
própria de cada concelho. 
“A chanfana é boa em todo o 
lado, extraordinária mesmo 
em todo o lado. Mas nasceu 
aqui”, fez questão de afirmar, 
sublinhando que essa origem 

deve ser motivo de orgulho 
para Miranda do Corvo e 
também para os territórios 
vizinhos.

O autarca destacou o pa-
pel dos resturantes aderentes, 
das confrarias, dos artesãos, 
da Escola de Hotelaria e 
Turismo de Coimbra e das 
equipas envolvidas na orga-
nização, defendendo que a 
valorização da chanfana é 
também uma forma de criar 
riqueza local.

Património e turismo

O presidente da Câmara 
deixou um apelo directo ao 
secretário de Estado do Tu-
rismo, Pedro Machado, que 
esteve presente no evento, 
para que o Mosteiro de Se-
mide possa vir a beneficiar de 
financiamento que permita 
a sua recuperação plena. Ra-
mos recordou a ligação pes-
soal ao edifício, onde passou 
parte da infância enquanto 
a mãe ali dava aulas, e disse 
ver no antigo mosteiro um 
espaço com potencial para 

acolher “um grande pro-
jecto” capaz de valorizar o 
concelho, criar emprego e 
dar novo uso e centralidade 
ao património.

Singularidade 
e competitividade

Pedro Machado centrou 
a sua intervenção na im-
portância da singularidade 

como factor de competitivi-
dade turística. Para o secre-
tário de Estado, territórios 
de menor dimensão não 
estão impedidos de crescer 
no turismo, desde que sai-
bam estruturar produtos 
diferenciadores. A chanfana, 
afirmou, enquadra-se nesse 
posicionamento, por juntar 
mesa, património e talento 
local.

“O lançamento de uma 
campanha como esta, da 
Semana da Chanfana, acaba 
por reposicionar aquilo que é 
a notoriedade do município”, 
afirmou. 

Na mesma intervenção, 
o secretário anunciou que 
o Turismo financiará 340 
mil euros de um projecto 
apresentado pela Associação 
de Desenvolvimento Local 
da Bairrada e Mondego. O 
apoio destina-se a um traba-
lho de capacitação dos agen-
tes económicos de Miran-
da do Corvo, Vila Nova de 
Poiares, Penela e Lousã, com 
recurso também à tecnologia 
e à inteligência artificial para 
reforçar a promoção e o po-
sicionamento deste território.

A gala contou com a par-
ticipação da Escola de Hote-
laria e Turismo de Coimbra, 
cujos alunos e chefs assegura-
ram o serviço e a componen-
te gastronómica do evento. A 
colaboração foi apresentada 
como exemplo da ligação 
entre formação, território e 
qualificação do sector turís-

tico e da restauração.
Ao longo da noite, a chan-

fana foi tratada não apenas 
como prato tradicional, mas 
como símbolo identitário. 
Miguel Ramos lembrou que 
há cerca de 30 anos eram 
poucos os restaurantes de 
Miranda do Corvo que ser-
viam chanfana com regu-
laridade, situação que se 
alterou graças ao trabalho 
de empresários, confrarias e 
autarquias. “Imagina quanto 
valor acrescentámos, quanta 
riqueza conseguimos poten-
ciar”, afirmou.

A Semana da Chanfa-
na afirma-se, assim, como 
mais do que uma mostra 
gastronómica. É uma estra-
tégia de valorização assente 
num prato que Miranda do 
Corvo reivindica como seu, 
mas que procura projectar 
em articulação com toda a 
região. Como resumiu Mi-
guel Ramos no brinde final, 
trata-se de “algo que vem 
para ficar”, para orgulhar o 
concelho e valorizar as Terras 
da Chanfana.

MIRANDA DO CORVO CHANFANA É O PONTO DE ENCONTRO 
ENTRE PATRIMÓNIO, TURISMO E IDENTIDADE

O secretário de Estado do Turismo, Pedro Machado, e o 
presidente da Câmara Municipal de Miranda do Corvo, 

Miguel Ramos, à entrada da gala de lançamento da 
Semana Gastronómica da Chanfana
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A Mata Nacional do 
Bussaco volta a cal-
çar sapatilhas no dia 

10 de Maio. A oitava edição 
do Trail Trilhos Luso Bussa-
co já soma cerca de mil ins-
critos e prepara-se para re-
ceber atletas, caminheiros, 
famílias e curiosos vindos 
de vários pontos do país. A 
organização anunciou que 
os maiores grupos partici-
pantes chegam de Lisboa e 
de Vila Nova de Gaia, mas 
as inscrições permanecem 
abertas até 3 de Maio.

O Trail Trilhos Luso 
Bussaco tem vindo a afir-
mar-se como uma celebra-
ção do território. Há com-
petição, naturalmente, mas 
há também descoberta, en-
contro e uma certa forma de 
olhar para a paisagem com 
outro fôlego. Entre subidas 
exigentes, passagens som-
breadas e recantos que pare-
cem guardados em segredo, 
o evento atravessa alguns 

dos cenários mais marcan-
tes da Mata Nacional do 
Bussaco, estendendo-se pe-
los concelhos da Mealhada, 
Mortágua e Penacova.

Integrada no Circui-
to Nacional de Trail da 
ATRP, nas vertentes jovem, 
Sprint e Trail, a prova volta 
a apresentar um programa 
diversificado. Haverá uma 
caminhada de 10 quilóme-
tros, o Mini Trail Jovens 
de 12 quilómetros, o Trail 
Sprint de 18 quilómetros, 
o Trail de 31 quilómetros e 
ainda o Kids Trail, pensado 
para os mais pequenos. A 
aposta no serviço de ba-
bysitting regressa também 
este ano, permitindo que os 
pais possam participar com 
maior tranquilidade.

Este detalhe diz muito 
sobre o espírito da organi-
zação: o Trail Trilhos Luso 
Bussaco quer ser compe-
titivo, sim, mas também 
inclusivo, familiar e aberto a 
diferentes ritmos. Há espa-
ço para quem corre contra 
o cronómetro, para quem 
procura superar-se, para 
quem vai pela primeira vez 
e para quem prefere cami-
nhar devagar, absorvendo a 
frescura da mata e a beleza 
dos caminhos.

Pelo terceiro ano conse-

cutivo, a partida será dada 
no Centro de Estágios do 
Luso. A partir daí, os par-
ticipantes entrarão numa 
espécie de viagem pelo 
coração verde da região, 
percorrendo grande parte 
da Mata do Bussaco. Joa-
quim Martins sublinhou 
precisamente esse lado de 
descoberta, lembrando que 
muitos dos trilhos atraves-
sados pela prova são tão 
deslumbrantes quanto des-
conhecidos para quem vive 
nas imediações.

A organização garante 
estar a preparar todos os 
detalhes para que esta volte 

a ser uma prova de referên-
cia no calendário nacional. 
E a verdade é que o Trail 
Trilhos Luso Bussaco tem 
vindo a conquistar esse 
estatuto com consistência: 
ano após ano, atrai mais 
participantes, valoriza a 
região e reforça a ligação 
entre desporto, natureza e 
turismo.

Ricardo Santos, verea-
dor do Desporto da Câmara 
da Mealhada, destacou o 
trabalho desenvolvido pela 
Associação Trilhos Luso 
Bussaco, considerando-o 
“fantástico” não apenas na 
organização desta prova, 

mas também noutras inicia-
tivas. O autarca realçou ain-
da a importância do evento 
para o município, tanto pelo 
impacto no território como 
pelo contributo para o turis-
mo desportivo.

Esse impacto sente-se 
de várias formas. Sente-se 
nos alojamentos, na res-
tauração, no movimento 
acrescido no Luso e nas lo-
calidades próximas. Sente-
-se na projecção da Mata 
Nacional do Bussaco como 
espaço privilegiado para a 
prática desportiva. E sente-
-se, sobretudo, na forma 
como a prova convida pes-
soas de fora a descobrir a re-
gião — e pessoas da região 
a redescobri-la.

A presença de atletas 
estrangeiros reforça essa 
dimensão mais ampla. Em-
bora profundamente enrai-
zado no território, o Trail 
Trilhos Luso Bussaco co-

meça a falar uma linguagem 
que ultrapassa fronteiras: 
a da natureza, do esforço 
e da aventura. Afinal, há 
poucas formas tão intensas 
de conhecer uma paisagem 
como percorrê-la a pé, com 
lama nas sapatilhas, respira-
ção curta e olhos postos no 
próximo trilho.

No final, todos os par-
ticipantes serão brindados 
com a t-shirt oficial do 
evento, uma lembrança 
alusiva à prova e a já icónica 
sandes de leitão. Um por-
menor gastronómico que 
não é apenas simpático: é 
também um sinal claro de 
identidade local. Porque, no 
Bussaco, corre-se pela mata, 
mas também se saboreia a 
região.

A poucos dias do fecho 
das inscrições, a oitava edi-
ção do Trail Trilhos Luso 
Bussaco apresenta-se com 
fôlego, ambição e raízes 
bem firmes. No dia 10 de 
Maio, os trilhos voltarão a 
encher-se de passos, vozes 
e energia. Uns irão para ga-
nhar tempo. Outros, talvez, 
para o perder um pouco 
— no melhor sentido da 
expressão — entre árvores, 
caminhos antigos e paisa-
gens que continuam a sur-
preender.

GRANDE FESTA DO TRAIL REGRESSA À MATA DO BUSSACO

Entre a sombra da Mata do Bussaco e o fôlego 
da aventura, cada trilho conta uma históriaA prova realiza-se 

a 10 de Maio, tem 
já mil inscritos e 
continua com 
inscrições abertas 
até 3 de Maio

PROVAS 
DISPONÍVEIS 
10 km caminhada 
· 12 km Mini Trail 
Jovens · 18 km Trail 
Sprint · 31 km Trail · 
Kids Trail
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No próximo sábado 
e domingo, dias 2 
e 3 de Maio, no 

concelho de Penela, a Es-
tação Arqueológica da 
Villa Romana acolhe a 
XV edição do Mercado 
do Queijo e dos Romanos 
do Rabaçal. Esta inicia-
tiva tem como objectivo 
valorizar o património 
histórico e cultural da re-
gião e promover um dos 
seus mais emblemáticos 
produtos endógenos, o 
Queijo Rabaçal DOP.

O evento terá início no 
sábado com uma confe-
rência temática, agenda-
da para as 17h00, sobre 
o tema “Queijo Rabaçal 
DOP: preservar a tradi-
ção, garantir o futuro”, 
a decorrer no Museu da 
Villa Romana do Rabaçal. 
A conferência é organi-
zada em parceria com o 
EEC PROVERE. A con-
ferência temática contará 
com a participação de 

um painel de oradores 
de reconhecida ligação 
ao sector. Entre os inter-
venientes confirmados 
estão Teresa Pais Coelho, 
em representação da Qua-

lifica/oriGIn Portugal, 
Luísa Barros, da Kiwa Sa-
tiva, Daniela Moedas, da 
Queijaria Prado da Sicó, e 
Alice Pereira, da Serras do 
Rabaçal. A sessão contará 

ainda com a intervenção 
do especialista Edgardo 
Pacheco, reforçando o 
carácter técnico e especia-
lizado do encontro. Pelas 
18h30, no mesmo local, 

terá lugar um momento 
de showcooking dedicado 
ao Queijo Rabaçal DOP, 
dinamizado pelo chef 
Flávio Silva.

No domingo, o progra-
ma inicia-se pelas 8h00 
com a recepção aos ex-
positores, seguindo-se, às 
8h45, a caminhada “Rota 
do Queijo”, organizada 
pela Associação de Cami-
nheiros de Penela, estando 
o início da caminhada 
agendado para a Igreja do 
Rabaçal. A abertura oficial 
do certame está marcada 
para às 9h00, com a actua-
ção do grupo musical “Os 
Vulpes Medieval”. Pelas 
10h30 terá lugar uma nova 
sessão de showcooking 
com o chef Flávio Silva. 
Com especial destaque 
para a recepção às enti-
dades oficiais e às confra-
rias, que terá lugar pelas 
11h00, segue-se, às 11h30, 

a recriação histórica “Lux 
Rabaçalis - Otium et Ne-
gotium”, antecedendo, ao 
meio-dia, a partilha e de-
gustação do maior queijo 
do Rabaçal do mundo, um 
momento sempre aguar-
dado e apreciado.

Durante a tarde, pelas 
14h30, decorrerá o festival 
de folclore com a partici-
pação de quatro ranchos

e, pelas 16h00 a re-
criação histórica “Res Ro-
manae”. Pelas 17h00 será 
realizado mais um sho-
wcooking impulsionado 
pelo chef Flávio Silva, 
seguindo-se, pelas 18h00, 
um espectáculo com a 
conhecida artista popular 
Rebeca. O Mercado do 
Queijo e dos Romanos do 
Rabaçal, organizado pela 
União de Freguesias de 
Santa Eufémia, São Mi-
guel e Rabal em parceria 
com a Câmara Municipal 
de Penela, constitui uma 
oportunidade privilegia-
da para contactar com as 
tradições locais, revisitar o 
legado romano e desfrutar 
da riqueza gastronómica 
da região, afirmando-se 
como um importante mo-
mento de promoção turís-
tica e cultural do concelho 
de Penela.
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No domingo, o pro-
grama inicia-se pelas 
8h00 com a recep-
ção aos exposito-
res, seguindo-se, às 
8h45, a caminhada 
“Rota do Queijo”

RABAÇAL RECEBE MERCADO 
DO QUEIJO E DOS ROMANOS

Para além do destaque para o Queijo Rabaçal 
haverá a recriação história dedicada aos romanos
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A Assembleia Muni-
cipal de Condei-
xa-a-Nova apro-

vou uma moção através 
da qual reivindica a exten-
são do sistema de Metro-
bus de Coimbra até aquele 
concelho.

O Município de Con-
deixa-a-Nova refere que 
a iniciativa “sublinha a 
urgência de dotar a re-
gião de uma solução de 
mobilidade moderna, sus-
tentável e eficiente, capaz 
de responder ao elevado 
fluxo pendular” de tra-
balhadores, estudantes e 
utentes de serviços.

A extensão do pro-
jecto “é vista como uma 
peça fundamental para 
o cumprimento das me-

tas de descarbonização e 
para o reforço da coesão 
territorial”. “Actualmente, 
a ausência de uma ligação 
estruturada de transporte 
público rápido é conside-
rada uma lacuna crítica 
no sistema de mobilidade 
da região”.

O Município salien-
ta que, de acordo com o 
estudo realizado para a 
expansão do projecto, a 
ligação do Metrobus a 
Condeixa-a-Nova é a que 
terá o maior nível de uti-
lização e também a que 
dará maior viabilidade 
económico-financeira à 
operação, estimando-se 
que o serviço venha a ser 
utilizado por 4.000 passa-
geiros por dia. A Comu-

nidade Intermunicipal da 
Região de Coimbra (CI-
MRC) aprovou, no dia 21, 
no Conselho Intermunici-
pal, a decisão de pedir ao 
Governo que avance com 
a elaboração de projectos 
de execução da expansão 
do metrobus na ligação a 
Condeixa-a-Nova e Can-
tanhede e Mealhada.

Em 2022, um estudo 
encomendado pela CI-
MRC para a expansão do 
Metrobus concluiu que 
as ligações a Cantanhede 
e Condeixa-a-Nova eram 
aquelas que reuniam mais 
condições para serem im-
plementadas.

O estudo realizado 
pelo consórcio OPT e 
Oval analisou possíveis 
extensões do Sistema de 
Mobilidade do Monde-
go, avaliando ligações a 
Cantanhede, Mealhada, 
Condeixa-a-Nova, Ar-
ganil, Góis e Penela, cal-
culando custos, receitas, 
assim como a procura e 
impacto que cada linha 
poderia ter no distrito.

Na ligação a Condei-
xa-a-Nova (com uma 
duração estimada de 27 
minutos), o estudo pro-
punha uma travessia do 
Mondego através de uma 
nova ponte.

Até 10 de Maio, 
Coimbra recebe a 
5.ª edição do cer-

tame gastronómico, com 
entrada gratuita e quatro 
restaurantes de referência 
nacional.

O Parque Doutor Ma-
nuel Braga, em Coimbra, 
recebe a partir de hoje a 
5.ª edição do Festival das 
Francesinhas, iniciativa 
que se prolonga até 10 de 
Maio e que volta a juntar 
gastronomia, convívio e 
animação num dos espa-
ços mais emblemáticos 
da cidade, junto ao Rio 
Mondego.

O certame é co-orga-
nizado pela Câmara Mu-
nicipal de Coimbra e pela 
União das Freguesias de 
Coimbra, com o apoio da 
empresa municipal Águas 
de Coimbra, e assume-se 
já como uma das propos-
tas gastronómicas mais 
aguardadas do calendário 
local. A entrada no recin-
to é gratuita.

A francesinha, prato 
icónico da cidade do Por-
to e uma das referências 
da gastronomia portu-
guesa contemporânea, 
volta assim a estar em 
destaque no coração de 
Coimbra. Nesta edição 
participam quatro casas: 
Alicantina, Alfândega 

Douro e Santa France-
sinha, todas do Porto, e 
Cufra — Coimbra, que já 
se encontra instalada na 
cidade.

A oferta inclui quatro 
variedades: Tradicional, 
Forno a Lenha, Vegan 
e Francesinha à Moda 
Antiga, esta última con-
feccionada em pão biju 
e com carne assada. A 
diversidade de propostas 
tem sido uma das marcas 
do festival, procurando 
responder a diferentes 
públicos e preferências 
alimentares.

A organização parte 
para esta 5.ª edição depois 
do sucesso registado no 
ano passado. Em 2025, o 
festival recebeu mais de 
15 mil visitantes e serviu 
cerca de 14 mil france-
sinhas durante 11 dias. 
Cerca de 50 por cento dos 
visitantes vieram de fora 
de Coimbra, um dado 
que, segundo a organiza-
ção, demonstra a capaci-
dade do evento para atrair 
público e contribuir para 
a dinamização económica 
e turística da cidade.

Carlos Pinto, presi-
dente da União das Fre-
gues ias  de  C oimbra , 
sublinha a importância 
crescente da iniciativa. 
“Este festival é muito mais 

do que um evento gastro-
nómico, é um momento 
de encontro, de partilha e 
de afirmação de Coimbra 
como cidade viva e atrac-
tiva. Edição após edição, 
vemos crescer o número 
de visitantes, de famílias 
e de turistas que escolhem 
o Parque Manuel Braga 
para descobrir ou reen-
contrar a francesinha. 
Estamos muito satisfei-
tos com o percurso que 
temos feito e confiantes 
de que esta 5.ª edição vai 
superar todas as anterio-
res”, afirma.

O Festival das Fran-
cesinhas funciona diaria-
mente, de segunda-feira a 
domingo, com dois horá-
rios: almoço, das 12h00 às 
15h00, e jantar, das 19h00 
às 22h30. Os produtos são 
adquiridos directamente 
nos stands dos restauran-
tes participantes.

A iniciativa integra a 
estratégia de valorização 
dos festivais gastronó-
micos temáticos que a 
Câmara Municipal de 
Coimbra e a União das 
Freguesias de Coimbra 
têm vindo a desenvol-
ver, contribuindo para 
afirmar a cidade como 
destino cultural, turís-
tico e gastronómico de 
referência.

CONDEIXA DEFENDE 
EXTENSÃO DO METROBUS

FESTIVAL DAS FRANCESINHAS ABRE 
HOJE NO PARQUE MANUEL BRAGA

Estima-se que a ligação de Metrobus a Condeixa venha 
a ser utilizado por 4.000 passageiros por dia

PUBLICIDADE
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O Mu n i c í p i o  d e 
Coimbra pediu a 
gestão partilha-

da da Mata do Choupal 
em conjunto com o Ins-
tituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas 
(ICNF). “A Câmara propôs 
ao Ministério do Ambien-
te, e estamos a trabalhar 
nisso, tendo em conta que 
o Choupal é uma mata 
urbana, que possa haver 
uma gestão partilhada, 
em que o município se 
envolva ativamente em 
estreita articulação com 
o ICNF”, afirmou a pre-
sidente da autarquia, Ana 
Abrunhosa.

A autarca falava na ses-
são de lançamento do pro-
jecto Vigilante da Nature-
za Pioneiro, que decorreu 
na terça-feira na Mata do 
Choupal. Dirigindo-se ao 
secretário de Estado do 
Ambiente, João Manuel 
Esteves, a presidente refe-
riu que a gestão partilhada 
do espaço é “uma vonta-
de dos conimbricenses”, 
pelo valor que tem para 

Coimbra.
Ana Abrunhosa su-

blinhou “a resposta ime-
diatamente positiva” do 
secretário de Estado do 
Ambiente e do ICNF à 
proposta, adiantando que 
irão começar as reuniões 
para definir um protoco-
lo de responsabilidades, 
relacionado com limpeza, 
manutenção e replanta-
ções, entre outros. “Creio 
que nos próximos dois, 
três meses, o assunto ficará 
fechado”, acrescentou.

Questionada sobre 
a razão do pedido, Ana 

Abrunhosa afirmou que 
“foi algo que sempre” ou-
viu durante a campanha 
e que “as pessoas sentem 
que o ICNF, só, não faz 
tudo o que pode ser feito” 
pela Mata do Choupal. “Se 
queremos que os cidadãos 
de Coimbra usufruam em 
pleno, em segurança, da 
Mata do Choupal, também 
queremos assumir essa 
responsabilidade junta-
mente com o ICNF, por-
que sabemos que o ICNF 
tem limitações e queremos 
ser também parceiros do 
ICNF”, acrescentou.

COIMBRA QUER GESTÃO 
PARTILHADA DO CHOUPAL

Foi ontem apresenta-
do o cartaz completo 
da Queima das Fitas 

de Coimbra 2026, que re-
gressa à cidade entre 22 e 
30 de Maio para voltar a 
juntar tradição académi-
ca, noites de festa e aquele 
nervoso miudinho que só 
Coimbra sabe provocar.

Durante nove dias, a 
cidade veste-se de negro, 
ganha fitas coloridas ao 
peito e transforma-se num 
enorme ponto de encontro 
entre estudantes, famílias, 

antigos alunos e visitantes. 
Mais do que uma festa, a 
Queima marca o fim de 
um ciclo universitário e o 
início de uma nova etapa 
para milhares de finalistas, 
entre lágrimas, abraços, 
capas traçadas e memórias 
que ficam para a vida.

A programação volta a 
cruzar momentos simbóli-
cos, como a Serenata Mo-
numental, a Bênção das 
Pastas, o Cortejo, o Sarau 
Académico e as tradições 
das tunas, com as noites 

da Queima no Parque, que 
prometem levar milhares 
de pessoas aos concertos 
e DJ sets.

No cartaz musical es-
tão nomes como Lon3r Jo-
hny, Plutonio e VSP AST, 
que abrem as noites a 22 
de Maio. Seguem-se Man-
dragora, Slow J e Badoxa, 
MC Melody, Luan Pereira, 
Cabelinho, Morad, Julinho 
KSD, Chico da Tina e Oro-
chi, entre outros artistas 
que prometem pôr Coim-
bra a cantar até tarde.

QUEIMA DAS FITAS DE COIMBRA 
JÁ TEM CARTAZ COMPLETO

Queima das Fitas realiza-se de 22 a 30 de Maio

Ana Abrunhosa defende que a gestão partilhada 
do Choupal é uma vontade dos conimbricenses
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Durante décadas, o 
ensino profissional 
foi tratado como al-

ternativa ao percurso mais 
associado ao acesso ao ensi-
no superior. Esta percepção 
continua a pesar nas decisões 
de alunos, famílias e escolas. 
Para muitos, optar por esta 
via ainda parece uma escolha 
de menor prestígio.

Mas ela deixou de ser 
residual. No ano lectivo de 
2023/2024, havia em Portu-
gal 389.537 alunos no ensino 
secundário. Destes, 112.663 
frequentavam cursos profis-
sionais, cerca de 29% do total. 
Quando esta oferta arrancou, 
há quase quatro décadas, 
abrangia 3% ou 4% dos jo-
vens. Hoje, considerando 
o universo mais amplo das 
vias profissionalizantes, apro-
xima-se dos 40%, e mais de 
meio milhão de cidadãos já 
passaram por este percurso.

A sua valorização não 
depende apenas da oferta 
de cursos. Passa também 
pela linguagem usada para o 
descrever, pela origem social 
dos alunos, pela informação 
dada às famílias, pela ligação 
ao mercado de trabalho e 
pelo reconhecimento públi-
co desta formação.

Esta reportagem integra a 
série “Transformar a Educa-
ção”, construída a partir das 
intervenções, debates e dados 
discutidos na Grande Confe-
rência Educação e Transfor-
mação 2026, realizada em 
Coimbra no dia 16 de Abril e 
promovida pela WIN World 
em parceria com a Fundação 
Pedro Queiroz Pereira. Ao 
longo destas publicações, 
uma pergunta orienta o leitor. 
Como transformar, de facto, 
a educação em Portugal, 
rumo ao futuro?

A palavra que separa

A expressão “ensino re-
gular” continua a ser usa-
da para designar os cursos 
científico-humanísticos. O 
efeito disso é que, quando 
uma via é apresentada como 
principal, a outra fica numa 

posição secundária.
Joaquim Azevedo, pro-

fessor jubilado da Universi-
dade Católica Portuguesa e 
uma das vozes históricas des-
ta área em Portugal, resume 
assim esse conflito. “Dizemos 
que é o ensino regular, para 
falar do ensino que não é o 
ensino profissional, e esta-
mos a afirmar a irregularida-
de do ensino profissional sem 
nos darmos conta. E é muito 
simples: há o ensino geral e 
há o ensino profissional”.

Esta linguagem pode 
condicionar a escolha antes 
da matrícula. Se um percurso 
é associado à universidade e 
outro às dificuldades esco-
lares, a decisão dos alunos e 

das famílias passa a carregar 
uma hierarquia que não está 
escrita no currículo, mas 
pesa na forma como cada 
opção é percebida.

“A desvalorização do 
ensino profissional é um 
problema das elites portu-
guesas”, afirma Azevedo. Na 
sua leitura, parte dessas elites 
considera esta via “uma coi-
sa muito gira”, mas para os 
filhos dos outros.

A marca social 
da escolha

A escolha do percurso 
no secundário não é so-
cialmente neutra. As ori-
gens familiares continuam a 

marcar expectativas, acesso 
à informação e percepção 
de prestígio entre diferentes 
caminhos.

João Cerejeira, professor 
de Economia da Universi-
dade do Minho, expõe que, 
entre os alunos dos cursos 
científico-humanísticos, 45% 
tinham pais com ensino su-
perior. Entre os alunos do 
ensino profissional, eram 
apenas 16%. “Estes núme-
ros mostram que a entrada 
nesta modalidade continua 
ligada ao capital escolar das 
famílias”.

Mas os dados apresenta-
dos no painel também con-
trariam parte do preconceito. 
Entre alunos que concluíram 
o profissional e entraram no 
mercado, 45% diziam que 
a profissão estava alinhada 
com os seus objectivos, con-
tra 27% entre os que vinham 
da via científico-humanística 
e não tinham seguido para o 
superior. A satisfação pro-
fissional também era maior, 
26% contra 18%.

Nos salários, Cerejeira 
aponta uma vantagem média 
de 4,6% até aos 35 anos para 
quem concluiu o profissional, 
face a quem ficou pelo cientí-
fico-humanístico e entrou no 
mercado. A diferença variava 
por área. Em Engenharia, In-

dústria e Construção, chega-
va aos 31% e, em Informática, 
aos 33%.

Aprender 
de outro modo

Os cursos profissionais 
são percursos de ensino se-
cundário com dupla certi-
ficação. Permitem concluir 
o secundário e obter uma 
certificação profissional de 
nível 4 do Quadro Nacional 
de Qualificações. Duram 
três anos, incluem formação 
sócio-cultural, científica, 
tecnológica e em contexto 
de trabalho, e culminam na 
Prova de Aptidão Profis-
sional. Também permitem 
prosseguir estudos pós-se-
cundários ou superiores.

Tânia Pereira, professo-
ra do ensino profissional e 
vencedora do prémio “Me-
lhor Carreira de Docente no 
Ensino Profissional” de 2025 
nos Hospitality Education 
Awards, rejeita a ideia de que 
esta opção seja um atalho 
para alunos menos capazes. 
“Não há alunos menos capa-
zes. Há alunos. E estes alunos 
aprendem todos de formas 
diferentes”.

Na sua experiência, a 
prática não substitui a teo-
ria, mas pode ser o cami-
nho para que a teoria ganhe 
sentido. “Qualquer profissão 
tem a sua teoria”, sublinha. 
Perante turmas resistentes 
à abstracção, leva os estu-
dantes para aulas práticas, 
pede-lhes que apliquem 
conceitos e só depois regres-
sa à sala para sistematizar a 
matéria. “Eles tinham visto 
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TRANSFORMAR A EDUCAÇÃO: PARTE I

ENSINO PROFISSIONAL: 
BOM PARA OS FILHOS DOS OUTROS?

Dizemos ensino 
regular e estamos 
a afirmar a 
irregularidade 
do ensino 
profissional sem 
nos darmos conta

A Grande Conferência Educação e Transformação 2026, 
realizada em Coimbra, reuniu debates, dados e intervenções 

para pensar o futuro da educação em Portugal

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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o conceito na prática e 
ficaram mais despertos para 
aprender aquilo que é preci-
so. Só tive de mudar a forma 
como o fiz”.

O método inverte a se-
quência tradicional. Fazer, 
compreender, nomear e 
voltar a fazer melhor. A 
exigência torna-se mais ní-
tida quando segurança e 
profissionalismo estão em 
jogo. “Nós não avaliamos 
apenas o domínio cognitivo 
ou a capacidade de reprodu-
zir matéria num teste. Nós 
avaliamos o desempenho 
humano sob pressão”.

Na restauração, por 
exemplo, uma falha não se 
traduz apenas numa negati-
va. Se um aluno não souber 
cumprir regras de higiene e 
segurança alimentar, há ris-
co para a saúde. Perante um 
cliente real, não basta saber a 
resposta certa. É preciso agir 
bem, com rigor, responsa-
bilidade e inteligência emo-
cional, mesmo perante uma 
reclamação ou um pico de 
serviço. Essa exigência, po-
rém, não dispensa a leitura 
dos resultados.

Sem milagres

Os dados externos aju-
dam a evitar dois erros, ro-
mantizar esta via ou repetir 
o preconceito contra ela. A 
taxa de conclusão do ensino 
secundário, em 2023/2024, 
foi de 87,8%. Nos cursos 
científico-humanísticos, che-
gou aos 90%. Nos cursos 
profissionais, ficou nos 83%. 
O dado mostra que há desa-
fios de conclusão e qualidade 
que não devem ser omitidos.

Ao mesmo tempo, há 
indicadores favoráveis na 
transição para o trabalho. 
Um estudo da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos 
concluiu que 72% dos alunos 
que concluíram o secundário 
profissional e não prossegui-

ram estudos encontraram 
emprego no prazo de um a 
dois anos. Entre os diploma-
dos da via geral na mesma 
condição, eram 56%.

Esse mesmo estudo 
aponta efeitos positivos na 
educação, no emprego e no 
empreendedorismo, mas 
recomenda melhor alinha-
mento entre cursos e mer-
cado laboral, coordenação 
regional e melhoria da ima-
gem pública desta formação.

O ensino profissional não 
resolve sozinho os problemas 
do secundário, mas já não 
pode ser tratado como uma 
via residual. Ganhou escala, 
produz resultados e oferece 
uma relação mais directa 
com o mundo do trabalho. 
O que continua em disputa 
é o seu estatuto social.

Portas abertas

Uma das ideias persisten-
tes sobre o ensino profissio-
nal é que ele fecha portas. O 
percurso de Pavlo Leshchuk, 
pasteleiro no Hotel Tivoli 
Carvoeiro, aponta no senti-
do contrário e mostra que o 
curso profissional pode ser 
um primeiro passo.

Pavlo conta que, quando 
acabou o 9.º ano, não sabia 
bem que caminho seguir. 
Ouviu falar desta opção, con-
versou com os pais e esco-
lheu cozinha, a área com que 
mais se identificava. Hoje 
trabalha no Algarve. O curso 
deu-lhe entrada no mercado, 
mas não encerrou o trajecto. 
“Dei um passo para atingir 
os meus objectivos. Mas 
também estou totalmente 
ciente de que o 12.º ano não 
chega. Então, futuramente, 
pretendo continuar a traba-
lhar e prosseguir os estudos 
superiores”, conta.

Azevedo regressa ao 
mesmo ponto ao defender 
melhor informação para 
alunos, famílias e escolas. 

Recorda que, no arranque do 
ensino profissional, em 1989, 
1990 e 1991, houve uma de-
cisão de “informar, informar 
e informar”, com uma acção 
que chegou às turmas do 9.º 
ano e gerou procura superior 
à capacidade de resposta.

“Não há uma regular 
e outra irregular, há vários 
caminhos e não há becos 
sem saída”, afirma. Infor-
mar melhor, nesse sentido, 
é parte da mudança. Sem 
informação clara, a escolha 
continua condicionada pelo 

medo, pelo estatuto social e 
pela pressão familiar.

O estatuto que falta

O reconhecimento do 
ensino profissional não se 
resolve com comunicação. 
Exige orientação vocacio-
nal consistente, qualida-
de pedagógica, professores 
preparados, equipamentos 
adequados, empresas com-
prometidas, cursos ajustados 
aos territórios e dados trans-
parentes sobre resultados.

Mas a valorização tam-
bém passa pelo que acontece 
depois da matrícula. Pavlo 
resume-o de forma simples. 
Muitos alunos desanimam 
ao longo do curso e precisam 
de professores que ensinem, 
guiem e ajudem a encontrar 
caminho.

Esse reconhecimento de-
pende de duas mudanças si-
multâneas. Uma é objectiva, 
com cursos bem desenha-
dos, formação em contexto 
real, acompanhamento de 
metas e ligação real às ne-

cessidades do país. A outra 
é cultural e passa por deixar 
de tratar este caminho como 
opção dos outros.

O ensino profissional 
já entrou na estrutura do 
secundário português. Já 
qualifica, emprega, inclui e 
abre percursos. Mas ainda 
precisa de vencer a pergunta 
feita no fim do painel, quan-
do a moderadora quis saber 
quantos pais recomendariam 
aos filhos o ensino profissio-
nal em vez da universidade. 
Poucos levantaram a mão.

O ensino profissional em números
389.537 alunos frequentavam o ensino 
secundário no ano letivo 2023/2024;

112.663 estavam em cursos profissionais, 
correspondendo a 28,9% dos alunos do 
secundário;

448.235 alunos estavam inscritos no ensino 
superior;

22.116 frequentavam cursos técnicos 
superiores profissionais;

83,0% foi a taxa de conclusão nos cursos 
profissionais do ensino secundário;

72% dos diplomados dos cursos profissionais 
que não prosseguiram estudos encontraram 
emprego no prazo de um a dois anos.
Fontes: DGEEC, ANQEP e Fundação Francisco Manuel dos Santos.
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No  d i a  1 6  d e 
Maio, o Bixos, 
em Coimbra, vai 

receber “Inquieta”, um 

projecto da plataforma 
Blue House, que vai cru-
zar pensamento, criação 
e música. A iniciativa 

propõe um dia inteiro 
de programação dedi-
cado ao feminino que 
parte de uma pergunta 

base: “quantas mulheres e 
quantas vozes cabem em 
cada uma de nós?”.

“Inquieta” assume-
-se como “um espaço de 
encontro, escuta e afir-
mação, onde diferentes 
linguagens artísticas e 
perspectivas se cruzam 
para pensar, celebrar e vi-
ver o feminino”, descreve 
a organização. Assim, ao 
longo do dia, o Bixos, na 
Avenida Emídio Navarro, 
vai transformar-se num 
“território ocupado por 
vozes inquietas - plurais, 
críticas e em movimento”.

A programação do 
evento tem início às 
11h30, com uma ofici-
na para crianças deno-
minada “Quantas vozes 
cabem em cada uma de 
nós?”. Esta será orientada 
por Catarina Parente e 
propõe o uso da voz, do 
gesto e do desenho para 
uma exploração sensorial 
e criativa de cada partici-
pante. “O resultado é um 

mapeamento colectivo 
feito de palavras, traços 
e movimentos, cujas mar-
cas permanecem no lugar 
como um arquivo vivo de 
memórias partilhadas”, 
refere a organização.

Seguem-se, às 15h, as 
instalações “Ocupação”, 
por Maré, e “Hoje, e tal-
vez nunca; ontem, e para 
sempre”. Estes trabalhos 
“convocam o público 
para uma experiência 
imersiva”. A partir das 
17h, a docente Clara Al-
meida Santos vai mo-
derar a mesa-redonda 
“Quantas  mulheres  e 
quantas vozes cabem em 
cada uma de nós?”, que 
contará com a presença 
de Surma, Catarina Sa-
raiva, Filipa Alves e Sofia 
Figueiredo. Esta conversa 
visa “reflectir sobre as as-
simetrias ainda presentes 
na sociedade, particu-
larmente no campo das 
artes, dando espaço a 
vozes que interrogam e 

desafiam os papéis atri-
buídos às mulheres”.

Às 18h30, Lia Cachim 
e Bea Bandeirinha vão 
apresentar uma perfor-
mance que junta poesia, 
música e movimento e, 
às 19h, Vilma Reis vai 
moderar uma conver-
sa e showcase que terá 
Lisa Sereno e Bia Maria 
como convidadas. “Entre 
palavras e música, este 
momento propõe uma 
partilha íntima e infor-
mal, onde diferentes per-
cursos e experiências se 
cruzam, ampliando a re-
flexão em torno das múl-
tiplas vozes do feminino”, 
sublinha a organização.

Já à noite, às 22h, os 
participantes poderão 
assistir a um concerto da 
artista Surma, seguindo-
-se um DJ set da Rádio 
Universidade de Coim-
bra (RUC), entre as 23h 
e as 2h, com Maria No-
lasco, Isabel Simões e 
Pêra Roxa.

COIMBRA VAI DEDICAR UM DIA
A “CELEBRAR E VIVER O FEMININO”

Clara Almeida Santos vai moderar a mesa-redonda “Quantas mulheres e quantas 
vozes cabem em cada uma de nós?
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As recentes cheias 
no Baixo Mondego 
puseram em evi-

dência várias dificuldades 
e exigências do território da 
Região Centro, a que gosto 
de chamar “as Beiras”. Mas, 
simultaneamente, podem 
constituir uma inspiração 
para um velho problema, 
em agravamento constan-
te, que é o do desequilíbrio 
entre o litoral e o interior 
do País.

Explicando: a orografia 
do nosso país faz com que 
os sistemas montanhosos 
se situem quase todos no 
interior, onde nascem rios 
que correm para ocidente, 
diretamente para o Atlânti-
co, ou somam as suas águas 
às de outros rios que tomam 
o mesmo caminho. O Mon-
dego nasce na Serra da Es-

trela e desagua na Figueira. 
O Vouga nasce na Serra da 
Lapa (Sernancelhe) e leva a 
água para Aveiro. O Paiva 
na Serra de Leomil (Moi-
menta da Beira) até Castelo 
de Paiva, onde desagua no 
Douro. O Ceira na Serra do 
Açor (Arganil) vem engros-
sar o Mondego em Coimbra. 
O Zêzere traz água desde 
Manteigas a Constância, já 
no Tejo.

Temos, assim, a realida-
de de um interior deserti-
ficado e empobrecido que 
fornece todos os dias e noites 
um bem precioso ao litoral 
populoso e mais rico.

Quando o fornecimento é 
excessivo, há cheias, prejuí-
zos, evacuações de pessoas 
e o litoral exige medidas ur-
gentes. A comunicação foca-
-se nesses territórios e nas 
suas lideranças. O Governo 
do País ressuscita projetos 
de mais barragens de betão. 
Para conter o excesso.

Este é, portanto, um fe-
nómeno de perda dupla, 
logo total. O interior per-
de, o litoral idem, o País a 

dobrar.
Ora, é uma evidência 

que o interior das Beiras 
está profundamente fragi-
lizado pela aridez que os 
incêndios (entre outras cau-
sas) provocaram. Grande 
parte da água que escorre 
das montanhas já quase 
nuas poderia ser contida 
se houvesse reflorestação 
adequada e eficiente. Para 
bem de quem? De todos. A 
“barragem primordial” são 
as árvores que podem ab-
sorver, cada uma e no seu 
estado adulto, cerca de cem 
mil litros por ano.

Penso que está na altura 
de pensar nisto a sério. Po-
demos e devemos gerir os 
recursos e a qualidade da 
água por bacia hidrográfica, 
no TODO, já que a APA 
visivelmente não o sabe 
fazer. E criar programas de 
retorno de investimento ao 
interior de Portugal, para 
reflorestar, criar emprego, 
fixar pessoas e contribuir 
para o reequilíbrio do ter-
ritório.

A água indica o caminho. 
É urgente subir às nascentes 
do problema.

(*) Coordenador 
do Movimento 
Cidadãos por Coimbra

Solidariedade Litoral-Nterior

A pista da água

JORGE GOUVEIA                  
MONTEIRO*Após debate entre 

o historiador José 
Pacheco Pereira e 

o charlatão André Ven-
tura, moderado por uma 
figura de corpo presente, 
mantém-se a ideia que 
não é possível argumentar 
civilizadamente contra um 
embusteiro que explora a 
credulidade pública através 
de sound bites, gesticula 
desbragada e teatralmente, 
grita como um possesso, in-
terrompe sistematicamente 
o raciocínio do opositor 
não lhe permitindo ex-
por uma ideia consistente, 
justificada e continuada, 
manipula fotos e frases des-
contextualizadas, mente 
descarada e despudorada-
mente com fácies panto-
mineiro.

O fascismo é uma ide-
ologia totalitária e auto-
ritária (onde não há liber-
dade, democracia e justiça 
social), ultranacionalista 
(promovendo a xenofobia, 
o racismo, a superiorida-
de nacional), praticante 
da violência e militarista 
(a repressão das ideias, 

o culto da personalidade 
e da obediência cega aos 
seus interesses), antiliberal, 
antissocialista e anticomu-
nista (proibindo partidos 
políticos, movimentos da 
sociedade civil e organiza-
ções independentes).

Em Portugal, em 28 de 
Maio de 1926, foi iniciada 
a ditadura militar de di-
reita por Gomes da Costa, 
continuada por Óscar Car-
mona e pelo Estado Novo 
com Salazar e Caetano, 
originando a resistência 
antifascista protagonizada 
por democratas, republica-
nos, socialistas, comunistas 
e anarcossindicalistas, que 
se prolongou até 25 de Abril 
de 1974, e tendo como con-
sequência a perseguição, 
a prisão, a tortura e o as-
sassinato de antifascistas, 
nomeadamente pela PIDE 
(Humberto Delgado, José 
Dias Coelho, Ribeiro San-
tos e muitos outros) e pela 
GNR (Catarina Eufémia, 
José Adelino dos Santos, 
Alfredo Dias Lima e muitos 
outros).

A tortura

A PIDE (polícia política 
do regime), usava métodos 
de tortura física de forma 
sistemática e brutalidade 
para extrair pretensas con-
fissões, obter informações e 
denúncias, ameaçar as fa-
mílias e quebrar psicologi-
camente os presos políticos. 
Entre essas práticas, havia 
a tortura do sono (impe-
dindo os presos de dormir 
dias e semanas, com baldes 
de água), a tortura da está-
tua (obrigando os presos a 
permanecer de pé, imóveis, 
voltados para a parede ou 
em posições forçada, como 
a "posição de Cristo", du-
rante horas, com dores te-

rebrantes e inflamação das 
articulações), os espanca-
mentos com cassetetes (com 
partes metálicas, nas regi-
ões mais dolorosas), dando 
socos, pontapés, bofetadas 
e pancadas nos testículos, 
o arranque de unhas e a 
injeção de substâncias es-
timulantes.

Havia ainda as torturas 
psicológicas, como o isola-
mento em celas solitárias 
(no Tarrafal, havia a cé-
lebre “frigideira”, que era 
numa pequena construção 
de cimento, sem janelas e 
com teto de betão, onde a 
temperatura atingia 60°C), 
a produção de ruídos como 
gritos de horror e gravações 
de vozes de familiares e ca-
maradas, a proximidade 
de cozinha e o cheiro de 
comida vindo da janela 
quando se estava impedi-
do de comer e preso num 
cubículo dentro da própria 
cela (também no Tarrafal), 
as agressões verbais e o 
aviltamento sexual, o teste-
munho de tortura a outros 
presos ensanguentados, as 
más condições de higie-
ne, a falta de alimentação 
adequada e a negação de 
cuidados médicos.

Tudo isto para destruir 
a dignidade e a saúde física 
e mental dos antifascistas, 
desmobilizá-los de continu-
ar a luta e submetê-los aos 
verdugos, cruelmente e sem 
respeito pelo ser humano.

Sérgio Godinho, alegori-
camente, diria “O fascismo 
é uma minhoca, que se in-
filtra na maçã, ou vem com 
botas cardadas, ou com 
pezinhos de lã”. Lapidar.

O fascismo e a tortura 
foram vencidos pela razão, 
a democracia e a Huma-
nidade.

(*) Médico

O fascismo e a tortura

HERNÂNI CANIÇO*

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

Sérgio Godinho, 
alegoricamente, 
diria “O fascismo é 
uma minhoca, que 
se infiltra na maçã, 
ou vem com botas 
cardadas, ou com 
pezinhos de lã”
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JÁ DIZ O DITADO: 
“QUEM NÃO TEM CÃO, CAÇA COM GATO”
Conhecida pela sua no-
tabilidade na música pop 
moderna, Katy Perry é um 
dos rostos mais acarinha-
dos a nível global. Apesar 
de sempre ter estado nas 
bocas do mundo pela sua 
ousadia e criatividade ar-
tística, nos últimos meses, 
o seu nome tem aparecido 
diversas vezes na impren-
sa internacional e portu-
guesa. Primeiro, por ter 
assumido o seu romance 
com o ex-primeiro ministro do Canadá, Justin Tru-
deau, e, mais recentemente, por ter protagonizado um 
momento insólito na Fontana di Trevi, em Roma, Itália. 
Ora, é de conhecimento geral que o monumento se dis-
tingue pela conhecida tradição de atirar moedas para a 
fonte para pedir um desejo. Ao que parece, Katy Perry 
decidiu inovar, já que não tinha trocos. A artista não quis 
perder a oportunidade por não ter moedas na carteira e, 
por isso, agarrou no que tinha à mão e, pumba, colocou 
o cartão de crédito na água, numa tentativa de manter 
a sorte. Enquanto o fez, não escondeu o desejo de con-
seguir ainda mais sucesso do que é suposto, afinal, um 
cartão de crédito é sempre mais valioso do que simples 
moedas! Gente fina, é outro nível. Foram muitos os que 
reagiram com humor à criatividade da cantora e que não 
ficaram indiferentes a este “desenrasque”. Não é todos 
os dias que se tem a oportunidade de conhecer um dos 
monumentos mais importantes a nível internacional e, 
por isso, há que agarrar a oportunidade com unhas e 
dentes. Seja com cão ou com gato! O episódio caricato 
aconteceu dois meses antes do concerto de Katy Perry 
em Portugal. A artista vai ser cabeça de cartaz do Rock 
in Rio Lisboa, no dia 20 de Junho, no Palco Mundo. 
Portanto, portugueses, preparem-se. Se virem alguém 
de cartão de crédito na mão perto dos monumentos 
lisboetas, é bem possível que seja ela.

NEM OS MONUMENTOS TÊM DESCANSO...
Por estes dias, os monumentos italianos não têm tido 
descanso, sobretudo, por conta dos turistas. É certo que 
Itália é um dos países que, actualmente, mais procura 
tem por parte dos estrangeiros. Até aqui, tudo bem. 
O pior é quando o respeito pelo património fica es-
quecido. Ao longo dos últimos meses, têm sido vários 
os relatos sobre obras de Arte danificadas por turistas 
enquanto, por exemplo, tiram selfies, mas não só. O 

caso mais recente tem 
como protagonista 
uma futura noiva que 
decidiu realizar a sua 
despedida de solteira 
em Florença. Todos 
sabemos que neste 
tipo de festa não há 
limites, sobretudo, se 
houver álcool à mis-
tura. Esta situação 
não foi diferente. A 
jovem, de 28 anos, foi desafiada pelas amigas a escalar 
a Fonte de Neptuno, um monumento histórico insta-
lado na Piazza della Signoria. A intenção era tocar nas 
partes íntimas da estátua. O pior é que, com receio de 
cair à água, a jovem subiu directamente para as patas 
do cavalo que transporta a concha. Moral da história: 
foram feitos pequenos danos no monumento que resul-
taram na mulher a ser acusada de vandalismo contra 
um monumento artístico-arquitectónico. Agora, terá de 
pagar 5 mil euros. Esperemos que as partes íntimas de 
Neptuno tenham valido a pena. É que 5 mil euros é obra!

O MELHOR AMIGO... EM TODOS OS SENTIDOS!
Os cães são animais co-
nhecidos por serem os 
melhores amigos do 
Homem dada a sua le-
aldade, companheiris-
mo e amor. No entan-
to, se pensarmos em 
termos mais práticos, 
estes seres de quatro 
patas também são uns 
verdadeiros amigos no 
que diz respeito à ajuda 
diária que nos ofere-
cem... e sem pedir nada 
em troca! Por exemplo, 
há os que se dedicam 
a acompanhar pessoas 
com dificuldades visuais 

ou motoras, facilitando-lhes (e muito) o seu dia-a-dia. 
Outros, são usados em terapias ou em cargos de auto-
ridade e investigação. Há ainda os que parecem passar 
despercebidos mas, na realidade, são os companheiros 
de casa ideais. É o caso de Chewy, um Terra-Nova que já 
conquistou as redes sociais pela forma como lida com a 
sua tutora, de 96 anos. O cãozinho adora passar tempo 
com a idosa, sobretudo, no jardim. E engane-se quem 
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F I C H A  T É C N I C A

SEMANA ABERTA DA UC ATRAIU 
MAIS DE 3.500 VISITANTES

A Universidade de Coimbra (UC) reafirmou a sua vitalida-
de e capacidade de atracção durante a Semana Aberta, que 
decorreu no Largo D. Dinis e no Student Hub, revelando-se 
um sucesso absoluto ao superar largamente as marcas de 
anos anteriores, com esta edição de 2026 a destacar-se pela 
elevada participação, registando-se mais de 3 500 inscrições. 
A iniciativa contou com a presença de alunos e professores 
de mais de 50 escolas secundárias, consolidando o evento 
como uma paragem obrigatória para quem planeia o ingres-
so no Ensino Superior. Segundo o Reitor da UC, Amílcar 
Falcão, os números batem “por larga margem as edições 
anteriores” e a grande diferença desta Semana Aberta foi a 
apresentação da UC nas suas múltiplas dimensões. Para além 
da oferta pedagógica e científica, os visitantes puderam ficar 
a conhecer, pela primeira vez, a acção social, com a inclusão 
de visitas guiadas às cantinas e residências dos SASUC. A 
vida académica esteve igualmente em destaque com a forte 
ligação com a Associação Académica de Coimbra (AAC) e 
as suas actividades culturais e desportivas. A iniciativa teve, 
também, espaços de orientação sobre percursos formativos e 
sessões de esclarecimento sobre o acesso ao ensino superior. 
Para os jovens presentes, o evento serviu para dissipar dúvi-
das e traçar planos de futuro, com o evento a ser importante 
para terem uma maior certeza daquilo que vão escolher. “Se 
há um plano em que a Universidade tem sabido inovar é 
na captação e atractividade de novos talentos”, referiu José 
Machado, presidente da Direcção-Geral da AAC, com a 
própria Câmara Municipal de Coimbra, através do vereador 
Ricardo Lino, a salientar que a iniciativa permite aos futuros 
alunos contactarem directamente com docentes e investi-
gadores, mergulhando no “espírito académico único” que 
define Coimbra. No essencial, a Semana Aberta provou ser 
o expoente da estratégia da Universidade de Coimbra para 
acolher a próxima geração de talentos, facilitando o processo 
de escolha numa fase tão decisiva da vida estudantil.

A iniciativa visa cativar a próxima geração de talentos 
(foto UC - Hugo Faria)

Katy Perry inova na 
Fontana di Trevi, em Roma

Turista danifica estátua de 
Neptuno, em Florença

Chewy ajuda a dona 
a tratar do jardim

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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pensa que é a brincar! Na verdade, o animal farta-
-se de trabalhar: escava buracos para que a dona possa 
plantar as suas flores, o que é uma grande ajuda tendo 
em conta a mobilidade reduzida da senhora. O processo 
é muito simples e mostra a importância do trabalho em 
equipa: a mulher aponta com a bengala para o local onde 
pretende depositar as plantas, diz-lhe “é aqui” e o Chewy 
começa, de imediato, a cavar. De seguida, a idosa só tem 
de finalizar o trabalho. Os dois são os melhores amigos 
e não dispensam o contacto com a natureza. Para quem 
vê os vídeos de ambos nas redes sociais, a inspiração não 
podia ser maior. A prova de que seres de quatro patas 
são, de facto, fiéis companheiros e o mais importante 
de tudo: não pedem qualquer remuneração; só amor.

OS CRAVOS “GENETICAMENTE MODIFICADOS”

O 25 de Abril de 2026 ficou marcado por uma polé-
mica desnecessária. Na sessão solene na Assembleia 
da República, a bancada do Chega decidiu, este ano, 
levar cravos verdes. Inevitavelmente, o caso originou 
discórdia, com armas de arremesso político que bem 
conhecemos. Um dos símbolos maiores da Revolução 
é o cravo. Vermelho. Mas essa simbologia não define o 
espírito das conquistas, das liberdades e do bem maior: 
a democracia. Se ignorarmos as guerras de “alecrim e 
manjerona” entre partidos, a verdade é que a discussão 
se torna estéril. Porque, na verdade, Abril não se resume 
a símbolos, a formas de celebração e muito menos a lim-
peza da memória histórica. Abril pode ser de várias co-
res, porque Abril trouxe-nos a opção de tomar decisões 
livres, desde que sejam sérias, honestas e conscientes. 
Abril é também a liberdade de escolha. Rui Tavares, do 
Livre, classificou as opções da cor da flor da Revolução 
em 2026 como de “cravos geneticamente modificados”. 
Mas isso não passa de um “chavão” político-partidário. 
Não é a cor que altera a luta, é a luta que pode fazer a 

diferença no desenvolvimento de um País que se quer 
coeso, firme e livre. Por isso, Abril pode sim ser de todas 
as cores. As que quisermos, as que desejarmos, as que 
forem pelo bem, sobretudo, porque Abril representa 
cada português, na sua essência, nas suas diferenças, e 
que nos une na missão colectiva de sermos Portugal!

GUIMARÃES JÁ PODE DORMIR DESCANSADA
Parece que o nos-
so primeiro Rei, D. 
Afonso Henriques, 
já não precisa de 
enfrentar os turistas 
de mãos a abanar. 
Depois de cinco 
meses a fazer “figu-
ra de urso” (ou de 
monarca desarma-
do) no seu pedestal, 
a icónica espada foi 
finalmente devolvi-
da ao seu legítimo 
dono. Para quem 
não acompanhou 
esta “novela de ca-
valaria” moderna, 
aqui fica o resumo: em Novembro de 2025, alguém 
decidiu que um pedaço do punho da espada - peça 
fulcral para a estabilidade da arma - seria um excelente 
souvenir para levar para casa. Resultado? A Câmara teve 
de retirar a espada preventivamente antes que o “Con-
quistador” acabasse a brandir um fantasma de bronze. 
Embora as autoridades tenham passado o caso para a 
Polícia Judiciária por se tratar de um crime contra o 
património, ainda ninguém percebeu bem o que leva 
um ser humano a surripiar uma peça metálica de uma 
estátua. Será que queriam abrir garrafas de vinho com 
estilo medieval? Ou seria um protesto artístico contra 
o armamento pesado? O certo é que no passado dia 20 
deu-se o grande regresso, com os técnicos a subirem 
ao pedestal e a devolverem a dignidade ao homem que 
fundou o burgo. Esperemos que, desta vez, a espada fi-
que bem colada. Afinal, Guimarães é o berço da nação, 
e ninguém quer um berço onde o “pai” nem sequer 
consegue segurar os talheres de metal. Se vir alguém 
a olhar com excessivo interesse para o punho da está-
tua, faça um favor à pátria: grite bem alto. O D. Afonso 
agradece (em silêncio, que o bronze não fala). E assim 
não precisa de se levantar do túmulo, na Igreja de Santa 
Cruz, em Coimbra.

ÚLTIMO GRITO PARALAMENTAR
Parece que nas comemorações do 25 de Abril a Assem-
bleia da República não se limitou a distribuir cravos, pois 
também distribuiu “vire-se para o lado que melhor lhe 
convier”. O deputado socialista Pedro Delgado Alves, 
“paraquedista” eleito pelo círculo de Coimbra, num gesto 
de coreografia política digno de um pivot de dança con-
temporânea, decidiu que a melhor forma de homenagear 
a liberdade era mostrar a José Pedro Aguiar-Branco o 
corte impecável do seu casaco... pelas costas. Qual foi o 
crime de Aguiar-Branco? Ousar sugerir que talvez - vejam 
bem a audácia - estejamos a exagerar na dose de legisla-
ção sobre incompatibilidades e “portas giratórias”. Para 
Delgado Alves, que pelos vistos “leva a peito” o tema da 
transparência como quem guarda o Santo Graal, o discur-
so do Presidente da Assembleia foi um “mau serviço”, uma 
“caricatura” e, pasme-se, até “jocoso”. Enquanto Delgado 
Alves fazia o seu protesto silencioso e dorsal para não 
“perturbar a cerimónia” - porque nada como a discrição 
de levantar-se ostensivamente e virar o rabo ao orador - 
o deputado encontrou consolo nos braços (retóricos) de 
Belém. O Salvador da Pátria foi António José Seguro, o 
Presidente da República, o herói improvável que, segundo 
Delgado Alves, trouxe o “equilíbrio” necessário. Na visão 
do deputado, Seguro é o último bastião contra os “rolos 
compressores” que querem passar por cima da transpa-
rência. No final, ficamos com uma lição importante sobre 
a democracia moderna: quando não se gosta do que se 
ouve, não se refuta com argumentos - vira-se o rabo. É 
prático, evita o cansaço das cordas vocais e, acima de tudo, 
garante que o país saiba que, na falta de transparência 
política, pelo menos a transparência do desagrado de 
um deputado é absoluta. Resta saber se a moda pega. Na 
próxima sessão, talvez vejamos o hemiciclo inteiro a fazer 
o pino em protesto contra o preço do café no bar de São 
Bento. Afinal, como diz o deputado, “saiu assim”. E nós, cá 
fora, ficamos a (desejar) ver... os deputados pelas costas!
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Abril pode ter várias cores

D. Afonso Henriques 
recuperou a espada

A nova moda de um deputado eleito por Coimbra 
é virar o rabo ao orador
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